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CONGRESS() NACIONAL 
Présidência 

Convoc:ação de 'sessãcl conjunta para apreciação de veto 11residencla.l 

o Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3.1?, da ConsU­
tuiçâo Federal, e do art, 45 do Regimento Comum, convoca as duas Casas 
do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a realiz~w-se no dia 4 
de novembro próximo, àS 21 horas, no edi.ficia da. Câmara dos Deputadc,s. 
conhecerem do veto pre5idencial ao Projeto de Lei ln.9 3.13!!, de 1957, na 
Câmara dos Deputados, e n,9 176, de 1958, no S~nado Federal) que modi­
fica a letra a do p·arágrafo único do art. 87 do .Decreto-lei ·n.9_ 2.627, de 
26 de setembro de 1940, que dispõe sõbre JlS soCledades pP-1:' açoes. 

senado Fecleral, em 14 de outubro de 1959 

Senador Filinto l.!U!ler 

Vice-Presidente, no exerclclo õ.a PreslClência 

MESA 
r es!dente - João '::~ulart !Vice· 

Presidente da Repúbllc"). 
Vice-Presidente _ Senador Fillnto 

Müller. 

l" SecretArio 
Mello. 

2Y Secretário 
Cavalcanti, 

senador Cunha 

Senado-r Freitas 

. 39 Secretli.rio - Semtdor GUberto 
Marinho. 

4' secretãrto - senador Novaes 
.f<'ilhD. 

1• Suplente - Senador Mathtaa 
Olympio. 

2' Suplente - senador HerP,aldo 
Vieira. 

Comissão Diretora 
· Flliato Müller - Presidente. 
Cunlla Mello. 
Freitas CavaJcantl. 
Gilberto Martnho. 

Novaes Filho 
Math1as Ol.ytnpto. 
Heribaldo Vtetra. 
Secretârto - LuiZ Nabuco (1)1r4l­

tor Geral da Secretaria) • 

LíDERES E VICE-LIDERES 
DA MAIOR!A 

Ltcler - Lantelra 8111tencowt. 
ViCI·Ltderea: 

Victorino Fre1re. 
J etl:eno"D d.e A&UtM. 
Jluura ~4tadl, 

SENADO 
OA MINORIA 

Ltder - João Vill:t:ib()U. 
Vice-Lider :- Rui l:»aJ.melra. 

Dos Partidos 
I>O PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRATICO 

Uder - Lamelra E'.1ttencour\. 

Vlco-Uderes: 

Vlcto11no Freire. 
Jefferson de Arutar .. · 

Mour1~ Ailclrade. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEDIO 

Lidar _ Argemlro elo nruotrodo. 

V\ct'l .. Ltde-rea: 

VIvaJ~o IJma. 
Saulo RaJilOO, 

Barro11 CJrva1ho. 

DA tn-.'1AO DE!I{C>CltA TICA 
NACIONAJt. 

Lldor _ JOio V\llaBbllU. 
Vlce-I.Ider - Rui J':llJDolr&. 

DO PARTIDO LWI!:RTADOR 
Lldor _ otiv!o D&ar~Sabolr~, 

Vlco-Lider - No ... Oli F!lllO. 
. DO p AR'I'IDO. Rml'tiBLIO.u!O 

Lldu - .utmo VlYllllqll&' 

o Presidente do Senado Federal, nos t.êrmos d·J art. 70, ~ 3. 9, da 
Constituição Federal, e do art. 45 do Regimento Con:tum, convoca as duas 
Casas do Congresso Nacional para, em sessão ~~onjunta a realizar-se no 
dia lO de novembro próximo, às 21 horas, no edifício da Câma-ra dos 
Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lél (n,9 35. 
de 1949, na Câmara dos Deputados, e n. 9 64, de 1957, na Senado Federal) 
que estabelece normas para colonização de terras no Polígono das Sécas. 

Senado Federal, em 19 de outubro de 1959 

Senador Fl1mto Müller 

Vice Presidente, no exerc!cio da PresiC!ência 

FEDERAL 
DO PARTIDO SOCIAL 

PROGRESS!S~·,\ 

Lfder - Jorge M.aynard. 

CGmissões Permanen · 
Comissão de Finanças 

Gaspar Velloso - Presidente, 
ViValdo Lima . • Vice-President-e. 
Ary Vianna . 

Francisco Gallotti. 
Vlctorino Ftelre. 
Moura Andrade. 
Paulo Fernandes. 
Lima Guimarães. 

Fausio Cabral. 
Barros de Carvalho. 
Daniel Krieger. 
Fernandes Tavora. 
Saulo Ramos. 
Irineu Bornbause!".,, 
Fçmando Corrêa. 
Dix-Hult Rosado. 
Mem de Sá. 

StJPLENTft 

PSD 

1. Menezes Pimentel. 
I. Jelferson do Aguiar. 
·s. Rui Carneiro. 
~: JarbÔS Maranhlo. 

5. Taciano de Melo. 

6. Eugenio dl J3arros. 
PTB 

!. Leônidas MelJo. 
2. Caiado <le Castro. 
3. Arlindo Roc.rtgt1es. 
4. Zacarias de .~ssunçâc). 

•• Guido Mond!.n. 
UDN 

!. Milton Campos. 
2. Padre Calazans. 
3. Rui Pal:neire .. 
4. Coimbra sue no 

5. João Arruda. 
PL 

!. otavio Mangabeira. 
Secretário 

Chermont. 
Renato de Almeld:.l 

Reuniões 
horu. 

Têrças·!eiras, às l!J 

. ORÇAMENTO PARA 1960 

Divisão por anexos e subanexos c01n 
01 re:rpectivos Relatores 

Anexo n1 
1 - Receita - Sen. G.a.sps.r Velloso. 
2 - Poder Legislativo ·- Sen. Mil .. 

ton campos. 
01 - Câmara. 
Oil - Semdo. 
3 - órgãos AU!tiliares. 

01 - 'TrlbmitJ d~ Contas - .s~n. 
Fernan1eJ 'I'Iivora. 

i 

.. : 



/ 

2520 ~ Sexta-feira 23 DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL IS•clio 11) 
~~~=========-========~ 
02 - Conselho Nacional de f!l: o­

nomia -- Sen. Fernandes I'ávof& 
4 _ Poder Executivo. 
OI. 01 ~ Presidência da Repúblíca 

- Sen. Fernando Corrêa. ~ 
02. Departamento Administra-

tivo do derviço- Público - Sen. Fer­
nando Corrêa 

03. - Estado Maior das FOrça~ 
Armadas - Sen .- Fernando Corrêa 

· 04. - Comtssão de Readaptaçau 
dos Incapazes das Fôrças Armadar-
- Sen. Fernando Corrêa .. 

05. ..:... Comissão de R.epar~ôes de 
Guerra - Sen. Ferna·ndo Corrêa· 
· 06 - Comissão · do Vale do São 
Francisco - sen. Dlx-HuU Rosado 

07 - Conselho Na.clona.l de A.guaf 
e Energia EJétrica - ·sen. P'ernando 
Con-Pa. 

08 - . Conselho Nacional do J?e­
tróleo - Sen. Fernando Corrêa. 

09 -. Cosnelho de Seguranca · Nt.a 
Cinnal - Sf!D. -Fernando Corrêa.. 
· 10. - Superintendência do. Plano 

de Valori?:acão Econômicã. dlil Ama 
~Onla - Sen. Di:x~Huit Rosado.~ 

E X P E D I E;: N 1· E 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACiONAL 

DIRETOR • GERAl. 

ALBERTO DE BRITO 

CH•'"• DO •e.AVIÇO D. ·~aLrCAÇÔil!l 

MUP!ILO FERREIRA ALVES 
C:H.li.P8 O.& ... Ç.O 08 l'tEDA.ÇÂO 

MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 

seçAO .. 

lln"pre&IO ne1 oflctnea dO Oeparta~en\a OI ompr•nia NeCion• 

AVI::NiiJA ROiJRIGUt:::i AL.Vt.S, 

BEPARTJÇilES I PAIITICULARES fUNCIGN.I.IUOS 

Ca_pJtaJ a lsterior . . 11 - Superintendência do Plaofl 
de Valortz~cão Econômiea da Regiã'' 
Flonteira do Nordeste do Pais 
Se11 01'l.niel Krie!!Pr Semestre ............. CrS 50JJO Semestre ···-···--···· 

4 - 12 - Mimstf>rlo da 1\eronáu- A.Do •••••••• .......... Cr$ 16,00 A.llo •n ............ ·••• 
19,00 
7u,OO 

13 - Mm1strrto dª . Agricultura - ExterJor 
Sen Panfn FE"rnandes 

-E.:xteri~r . 
tica - een ~sarro~ dP carvalho. I ' I 

14 -- Jl.·f:!nistérin da ~c'hu~ar.ão e Cu!· , ... 'E • 00 
tu"a _ SPI"l DailiP:l r<:riPeoer l.lau . •••••........ .. . ..u.. 136,GO. Ano • • • • • • •• • •• • • • •• • Cr$ 108; 

15 - Ministf>.rin da Fazenda -
Srn Mnnra 4.ndradf' . 

16 - Mini.llftr>riô da Guerra - Sen - E:scetuadu u pa.r.a o e:rterior. que aer§o sempre anuais." u 
Calado dF .castro asSinaturas pod.êr~se-âo tomar. _em qualquer êpoca., por UII meset 

17 - ~ifim~tt.r!o da Justiça - Sen 
ViC' .. nrino P'rPire 

. - ou 11m aoo. ~ 
- A fim. de po_ssibilitar a remessa. de t-alons erompanbados de 

esclarecimentos •uaino ·• soa aplicação, sohcit2.mos tiéem pretere·ucla 
i remessa por meio de cheque ou vale po~&.al. emitidos s tilYOÍ'- do 
Tesó'ureiro do Depaitame.llto .de lmprensa Naclonal 

1 R Mmlo:;t<>"1o da Marinha -
Sen San'n Ramos, 

19 · _ Míni~Ü!rlo da~ RPia~ões EX· 
f.eriores c:pn MPm d.P Sá . ." 

20 - M.tnü::terio da Sa.úde - Sen 
Jiallsto Cabral. 

21 ..: Mm.steriL do Trabalho. In 
dústria f' ComP.rclo Sen. Lima 
Gulfnarfles 
· 'l2 ~ Mmi.stel"io da Viação e Obra~ 

.PjbJica.<: - Sen .PJ-'anclsco GallottJ 
:> - Poder JudiCiário - Sen. Ar$ 

V1anna 

01 .:._ · Supremo l'rt'bunal Feder!lJ 
02 rribuna · !:'·~dP.raJ de Recursos 
0.3 Jw:;tiça. Militar 
04 J•1suça F.leltoral 
O.'l Jm;tiça do rrabalho 
06 Justicr. do .DIStrito. Federiil 

Comissão de f!onstitê.Jíção 
e lustiça 

Lour1val P·vntes - Preste !Dte 
DameJ K.neum \IJce-Pre.:;~wente 
Medeze:- P'ruenteJ 
BenedJto Va11:1dares 
Jettersnn l"lf' Agutar. 
RUI Carneiro 

. LlmH t iu1m1.rães 
. A1·sremJro df. t<~tgue1red0 •. 

RUJ Patmelfa 
Milton Campos 
Attlllo Vivacqua 

suptente., 
PSD: 

1. Gaspar Veloso 
2 Jaroas i\lhuan.tifio. 
3. FranciSCn O.aUot ti. 
4. Arl VIana. 

PTBo 

1 MourAo Vieira. 
2 Banos -Carvalho. 
3, Cruado de Castro. 

UDN: 
1. Afonso ·Arinos. 
2 Jeao arruoa 
3 JM10 -v,ua::;ooas. 

don Ribeiro Saraiva. 0(fcJaJ LP.gis· 
Secl"etaria -.. Maria do Carmo Ron· 

lati v o 
Reuniões - Quarta.s~fe1ru, às l<l 

bora.s e 30 -mlou~ 

- Os suplementos às edições dos órgãos oflCJiliS serão fornec1dOI 
101 assinantes sOmente mêldiante solicitação 

- O custo do número atrasado ser& acrescidr.. de Cl"$ 0,10 1, poJ 
exerc:lcio de-corndo. cobrar;se ·âo~ mata· CI_"~. 0.50. 

Comissão de Economia 
Ary, Vtanna ·- Presidente 
Fernandes ravora v rce ·f': C.Sl· 

dente , , 
Lmo de MattOs. t•) 
.wma re1xeua 
Alo GUimaraes 
l'actano ele Mello. 
L..eámdãs dt> Me~Jo. 
GutQo MODdlm 
Jo~uun Parente. 

sumentes 
PSD: 

1 Eugenio Barro~ 
4f Jerterson de ,'\gular. 
3 Moura -Andraáe_ 

PTBo 

l. Argemtro de -Fiiueirec!Õ, 
· 2. Fausto cabra!. 

3. Souza Naves. 

PTBo 

l. Lourival Fontes .. 

UDN: 

l_ Regmaldo Férnandes. - · 
2 Fernando Corrêa . 
Secretàrl& - Romuda Duarte, O!i· 

ClaJ t...egisJa·uvo, cJaS!.e ··N. 
Reuiliõ-es-- Qtimtas-teiras, ãa 15.:-it 

noras. 

Com1ssão de Leg1slaçãe Social 
. Lima reixeira - Pres1ctent.e 

Rm carneiro - VIce~!"'re::aat>me. 

Cruado de Cast/o. 
-toào Arruda 
.Jetterson dE> Aguiar. 
Menezes Pimeluru.. 

t • 1 Sullstltutrlo t.emporàrta.nent>-
'9elo Sr Leigéo Marinho 

Souza Naves 
· Lmo <te Ma.to.!l 

Lrmeu Sl)rnha•,~en 

pso,· 
SU.1•le.1!:les 

L. Ary Vianna 
ft"'fann•:o>"1' (~~nc' 

3 Sebastião Archer .. 

.PTB< 
t LourJval f'ontea. 
1 VlV!i.iil<.. L1ma .. 

• J. Mrgue.. Couto. 

Ul>N: 

1. D~·t::IUJt Rosado. 
l Paare C&Jai:anS. 
::!ecrétana - i'~ttlalía C de Si 
aeumões ..;.. Quartki.S~terrru.. a.::. ~b,dl 

'lOI·as . -

Fernando Corrêa, 
Pedro LUdO"VlCO 
zacnartas de A.ssun:lpção. 

C<!~mssão ae 
1. Mourão Vieira -
2, ·Sebastião Arcner~ 

deóte. , · 
3. ·Aronso Arinos. -­

Ary 'Vianna 
;..o. Padre CaJazans. ·-

·, 
Redação 
Presidente. -

yic~~~resi~ 

SUPLENTES 
P.S.D. 

1 Menezêc; Pimetltel. 
2. Rui Carneiro. 

o·o N-
1. Daniel . Krteger .. : 

Joaquim .)arente. 

PlB 
LoUriv.a1 

secretaria 
Martins 

Reuniões 
horas.· 

Fontes. 
cecilia de Rezendf 

-. Têrças-felrâs. às- lb 

Outubro de ·1959 

PSDo 
1 Menezes Ptmentel 
2 Jetterson de AgUla.r. 
3 Paulo Fernanoeó -r 

PTBo 
f. Lima Gntma:r.ães 
3 1\.rgem1ro ae r~l~utoirfO'J. 
a· ;.\r1mU"ao Vteua. 

UUN: 
1 MlltoD CamPOS. 
<I .1oào VlJia.s.bOas. 

PLo 
Otàvto Ms.ngaoeJra. 

Secretârio - JOão .s:.tista Castt-i'ln 
Branco. Oficilll. Lei:ISUún·o 

Heuriiões - Quarta,~o·tenas, b_ lti,JU 
aoras. 

PSDo 
1 M~ura Anilrade , 
~ seoastiâo 1.ucnet. 

·p'J'Hc · 
1-. Limâ TeixeíJ.). 
~ !-eórudas Melo . 

UDN: 
l A!Ónso Arino~ 
~ MUtón. Campos. 

PL: 

OtaVlo Manka.Oeira 
Secretàna · btva Gal~otti, 0!1-

.;ul.. :_.egislaUvo 
Reumões QUf\J'Ui.s-teir""s, -01.-"S :f 

noras. / 

· Comissão de · Segw'ança 
Nac1onal 

Jefferson de 'Mmar -:- Presidenre. 
.Cw:ado ,de ca~ua - Vl(.:e-i"re41"" 

1t;!Dt.e 
_ Jarbas M.ar.arinão . 
. .jorge Ma.yc~r~ 

s-u:ptentes 

i f'rancisco GaUottl. 
2. aul Carneuu 
3 . Tac1ano ·de Me.lo. 

PTBo 
1 sau10 a·aw.'"'S· 

~ 2. ·L-Jma re1X~1ra_ 

--lecretaria · ·Mana Cherubina.~ cCst:J> 
-·Oficial Legislatrvo. 

Reuniões: Qu1n!.as-1e1ras, .à.s 16 iio-
c as 

silva Prado.- f!DN • 

Público Comissão-de Serviço 
. CIVil • 

Daniel.~ Krieger -
Jarbas Mara.nn.áo 

dente 

Presidente 

· .. ·ary Vianna 
. Caiad<.. de Castro. 

Arurido Rodrigues. 
joaquim Plirenfe. 
Mem d~ sa 

- Vtce··.Pred .. 

su.plentes 
PSD: 

1 am Carnetro. 
· 2 · Moura Ánd.rQde. 

PTBo 
·t Leõnldas Melo 
2 -zacartas de -As.ounç-ãv. 

crDN: 
1 catrtíllra · sue no_ 
2. Padre ·crua~rm.u. 
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PL: 

Ot.á via M3.11{.abeira 
~ecretana - J..Ja da CuWJ.a For· 

tuna. Oficial Legu:>Jatlv,.. 
Rf.:unráo - sex';&!:He1ras. ;.a .ló 

.oora.s 

Comissão de Educaç:i!l 
e Cultura 

to.Iourão Vie1rn - Presidente 
Padr.e Catiwlns ·- Vtce-l;'re::url~Hte 
JarDas Mara.nhàu. 
Pt~uto Fe1·n~ndes 
~ednaldo Fe-rnandes. 
.J.lE":n de Si. 

UD:>l': 
~ Fermmde.s T~h··J!<a 
Secretária - ot Leg. Alva L!rio 

Elodri!!nes 
ftt'Ul11óes - Qllintas~teiras, llS !6 

horas. 

Comissão ue Saúde Pública 
Regina/do F'ernapdes - Prestdrnte 
Alô Gurm.'lrf:tes _ Vice-Presidente 

Pe-Ciro Ludo,~tco. 
Mt'!;Uoei Couto 
Fernando Corrêa. da Costa. 

Comissão Especial de \leforma 
da Constitwção n. 1, tle 1958 

(iJ!berto Marmnl) 
senedJto Va!ladnres. 
Gaspai Velloso 
PUOIJo de MellO 

Argemiro de F'lg:ueiredo cU. 

VivaJCla Llrna 
Damét Kne~er. 
R u1 i?Mmeu·a 
Affonso Armos. 
Attilio Vlvacqua. 
t 11 suosmuiCIO temporàrfam~ntt 

pelo Sr Cruudo de Castro. 
t2l Substitwdo t.emporartamt:nte 

pelu Sr Eugenw r.te Sarros 
·,31 SubstltUidO temporáriamenre 

peJo Sr Ary Vi;~ nna 
SecretáriO Mlt\:10 dos SantO! 

~ndr<~.C:Il. 

Comissão Espec1al incumbida 
de em1tir parecer sôbre u 
Pl'ojeto de Emenda Consh­
tucJonal n. \, de 1959, que 
d1spõe' sôbre a orqanização 
Políllco Admmistrativa e 
Judiciária da Futura Capital 
da República. 

Cuntu• Mello - Prf'Sidente 
A-li!roo Camoos - 1/ice-P~Ui.dente 

Menezes Pirnentel 

Benedito Vall.adarf>, 
Jefrersoo de Agu1~r. 

P.uy Carnetro •2•. 
Gaspar Ve!Ioso 
Ta~iano de MelJo, 
Lourlval Fontes. 
Lima Gutmarne.s.' 

:omissão Especial incumbida 
de elaborar os Proíetos de 
Córiigo Eleitoral e PartidáriO 

João Villasbóaa. 
Mem de Sá 
1\Ien~zes Pimentel 
Ar,r:emlro de FlguPtredo. 
Lame1ra Bittenoourt. 
ADf'l!lrdo Jurema. 
Cum1a ~'\Jeflo. 

Comissão Especial do Valo 
do Rio Doce 

1. Benedito Valadares -
Z. Jorge Maynard 

dente . 
3 Attllio Vlvacqua. 
4. Lima Teixeira.. 
:; . Rut Palmeira. 

Presidente 
Vice-PJ"eBl· 

Secreté.rta - CecUla de . Reze.n.Ot 
Martins. 

===---~-
íuy Carneiro, 

Gaspar v·eUOSI), 

Lourival Fontt~s. 

Lima Guimar~ie!. 

Taciano de Mello, 

A.rgemiro de E1iUelredo, 
Vivaldo Lima. 
Daniel l':l1eger. 

Ru1 Palmeira. 

A.fon~9 Arinos. 

Comissão Especial . incumbida 
rte emitir parecer sôbre o 
Projeto de Eemnda Co,:stl· 
tucional n. 2, li•l 1959, que 
acrescenta dispositivo ao , 
art. 4.• do Ato das DispOli· 
ções Constitucionais Tran­
sitónas, sôbre a transforma· 
ção do atual Distrito Fe· 
deral em Estado da Guana­
bara. 

Cunha Mello - Presidente 
MtltoJJ Campos - '1/il;e-Presidente 
Menezes PtmenteJ. 

Comlstão ·Especial de Estudi Attmo vtvo.equa. 

Benedito vaua.dares. 
Je!ferson de Ag\Jl&r. 
Rm Ga rneuo 121 
Gasp!l.t \lelloso ~4) .. 
Gilbert.o Martn.ho. 
Lourn•aJ f'ontes 
Lima Guimarães t3l, 
Vtv· 1o Ltlmá 
Daniel Ktteger, 
Rw Parmeua 
Attom:o Ar mos. 
tUttho Vivacqua • ., 

... Argem1ra ae l<1 ígueiredo (1) • 
t 11 .Suos1Jj;UJdo temvo .. trmmente 

pelo Sr Câtaào de Ce~stco 
t2) Su'Osl.itUldo ttnlpcrárl.&.lllen:e 

pelo Sr Bugi"nlo de &Jarros 
Suptentes 

PSD: 
1 -racJano de Melo 
2 gq~emo Barros. 

PTB, 

1. Vivaldo Lima. 
UDN: 
:Fernandes Tãvora. 

:.! DIX-I:WH Rasado 
Secretàna - Alva. Lido Rodrigues 

otH:taJ LegiSlativo 
Reuniões - Quintas-Je1ras, às I1i 

noras 

Comissão de fransportes, 
Comunicações e Obras Pública~: 

Francl:s,~o Gallott1 - .P'restdeate. 
Suuza Naves - Vice·i,resH1eDte. 
Eugenw Barros. 
<.:mmuru Bueno 
Tnc1ano de MeHo. 

PSD: 

1 Ary Vianna 
a Vltorioo l.''relre 
3 Ps uto f'ernand.ea 

P'fB: 

Fausto Cabral 

UU~: 

l Joaquim P'arente 
Secrel3.flli __ tsmard Sn.rt'O! de Al­

ouquerQUI' Meto Oficial •,eg;slaUvu 
Reumóes Quarta.s-l"t~U. ali L~ 

noras. 

Comissões Especiais 
Com1ssão Especial d'~ RPvlsão 

do CbdiQO de Processo rh1il 
Jof!o Ví!~ ... s!Jbas - Prestaente 
Cunna :.rteJJo - Vlce-Pre:naeme 
Jet t~:-~on àr ARUlar. 
Meneze$ Pímer.tel. 
AttlllO \.'Jvacqua 
ôét:rerano - Jost" da Silva LlSt>ôa 

Comis~ào Especial de· Estudos 
aos Problemas -da Sêca 

do Nordeste 
R~giO:l!dn P·t.-nande!': Prf'"·CIFT'l"t' 
Ruy CarnE"U'O - V!C!"·P•r.St<lenrt: 
Joi'J:t k\t:LvnttJ'CI - Ret.Hot. 
Artmdo Hoc1ng!les 
F'ranc1~:t>o GaJIOtr.l 
SecretariO - ol.osé Gera;do da 

Cunlla. 

da Política de Produção e secretArio - Mléolo aos santo! 
Andrade. _; 

Exportação. 
Llnta Teuetra - Presidente. 
Fernandes Távaora - Vtce-ere~ .. 

dente. 
Gaspar VeJoso. 
Mourão Vletra. 
FranciSco GaHottt. 
Gtlberto Marinho ll>, 
Attilio Vtvacqua. 
Grudo MoocUn t2J ~ 

1t Substttutdo temporàrtamente peJo 
Sr. Taciano de Mello. 

:h Substltuldo temporà.rlamente pelo 
sr Bandeira Vaughan. 

t3 r Substttmdo tempeora.nam.er..t~ 
peJo Sr. V1va.Jdo Ltma. 

•41 Substltutdo tempora.rtamente 
peJo Sr. Ar! Vianna. 

secretário - Miéclo doa Santos 
hndrade. 

!:omissão Espe~:ial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda á Cons' 
titwção n. 2. de 1959, que 
acrescenta d1~positivos ao 
Artigo 4.• dn Ato das DispOSI· 
ções Consbtur.ionais Tran· 
sitórias. 

cunba Mello - PresideÍlte. 
MiJt.on Campos - Vice-Presidente 
Menezes Pin. J.tel - Rela.to: 
Benedicto Valhldares. 
Jeuerson Je Aguiar. 
Ruy carnerro. 
Oasp!U Velloso. 
13ilberto MarirtilO. 
.LOu~1vaJ Fontes. 
Uma Guimarães. 
\r~emiro de Figueiredo. 
Vivaldo Lima. 
D:mieJ Krfeger. 
Rui Pal.Oleira. 

!Uonso Arinos 

I 
Attilio Vivacqua. 

8ecretário - .Miéclo 
Andrade. 

dos Santm, 

Comissão Esper.1al incumbida 
de emitir carecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons· 

titwcão n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a organtzacãG 
PolíiiCO·AdmimstrJ:iva e Ju· 
diciár•a da Futura Capotai da 
Rep(lblica. 

C·J.nna MeUa - Presidente 
Milto,.. Campos -. Vice-Presidenté.! 
tv1enezrs Pimentel - Relator 
},.~..,cdJÇtO VaUadares. 

... de Aguiar 

ComisHão de Legisl;tçãll: 
A!Jrária • 

Paulo Fernande:s - PreSidente 
Mem de Bé. -· Vice ... Prest<tentt, 
J efterson de A.gutar •. 
Mmtrâo Vlefra. 
LUna reiJJ.eira.. 
Fernando COITt!a. 
MiJton Campos. 
Secretário - José .Jeratdo da 

Cunha. 

Comissão de Inquérito para 
apurar fatos aludidos oor. 
Sua Eminência o Sr Car· 
deal An:ebis:po do ,Rio de 
Janeiro. 

Francisco Gallottl Pt·est't~nte. 
Rei!'Jnàldo Feriutndes - Vlce ·Pro• 

•idente. 

Gaspar Veloso, 
Vivaldo Uma 

Calado de Casti'O. 

Paulo fo-ernanaes:. 

Moura Andrade - Relator. 

SecretAna ·~ lsnard Sarre.s ;te Ai• 
ouquerque Mello 

Arr;emiro dt~ Ftgueiredo. 

LOurival Fontes 

· Ltma Gwm uães. 
Daniel K.r1e~er. 

RuJ PaJmeua. 

João VHJasDQilS 

Att:Jito V!Vat!Qua 

NovaiS FtJhcf 

Jorge Maynnrd. 

• 

Comissão do! Estudos do Pro· 
jeto destinado ao Senado Fe· 
deral em Brasília 

cunna Mello _ PresiLtent• 
li'rancJsco Ga.llona - Vlc~ Pre.rt• 

1ente 

Cmmor~ sue·no. 
Mourao VJeJTa 
JorgP Mavnard 
[Baack BrOWrJ - c..~r..sultor TéO· 

'li co 

Secretana - Alva Círio ·~odr1gues. 
R.eumões Qu~1 Us.!-i-feir:u, ta 10 

(,aras. 

Comissão d~ Mudançl 
da Ca1Hial 

Coimbra Bt1eno 
Paulo f"ernanaP.s. 
Uma GuJmar.leS. 
LIDo de Mattos 
aecrctar!o - SebiWitiãa · f~Je• .. 
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:ATAS DAS COMISSõES 
Comissão de Relações· 

Exteriores 
ATA DA REUNIAb REALIZADA NO 

DIA' 21 DE OUTUBRO DE 1959 . 

Sob a presidência do Sr. Senador 
Afonso Arinos, Presidente, presentes 

(lS Srs. Senadores Benedicto Valladi1-
res, Moura Andrade, Lourival Fontes, 
Mem de Sá, Gaspar venoso, Lima 
Guimarãe::- e Miguel· Couto Filho, reu­
ne-se a Ccmissão de Relações Exte-
riores. · 

O Sr. Novaes 
.. 'ário, sctvindo 
guinte 

Filho, 4.9 Secre­
de l.!l, lê o se-

Expedienie 
OFíCIOS 

"'Da Càmara dos Deoutados sob ns 
U'>. 1.834, 1.838, 1.83f e 1.835, enca­
minhando autógrafos dos seg·uintes 

Projeto· de Lei d~ Câmara 
~~- 93, de 1959 

Deixa de comparecer por motivo (N.'-' 3.126-B, DE 1957, .NA CAM:ARA 
justificad(l o Sr. Senador Ru1 Pal- DOS DEPUTADOS) 

Projeto de Lei da Câmara 1 seja assinalado - constam do' mrti 

N C•"' , 19~;9 culo.sos e documentados relató1·lc.:; ff!fr· 
• .:r.J, o e -...., necidos pelas Prefeituras do:-; !11UiliCi· 

(N,~;~ 513-B. DE 1955, NA CAMARA pios ati_ngidos pela cal:'.wiàade e 'que 
DOS DEPUTADOS) em conJunto! !undamentav~Il_l o mop 

tante do credito, como mm.Huo par; 
Concede pen .. ~ão vitalic_ia de Ç'~$: alívio dos prejuízos. 

,2 .500.00. men.wzs a Jlrl~!'w Amalw I Na base de tais relatórios e mím:ma­
Pernambu~o Bastos, vzuva de Ma- ções _. e de outros posteriormentt 
1~o~l. Ferreu:.a dos Santos, ex-c_a!e- enviados p-Jr outras Prefeitum;;. - i 

f'.rat.wo ~a Faculd~de d~ Medwma Senador Francisco Gallotti, danUo pa· 
e Ctrurgta do. Para. recer .-:ôbre ã matéria, nesta Comis· 

o Congresso Nacional decreta: são, formulou substitutivo, ut:;.ánime· 

meira. 
.; O Sr. Senador Moura Andrade re­
lata favoravelmente o Projeto de De­
creto Legislativo n9 9, de 1959, que 
2prova a particip~lção do Brasil na 
convenção de 25 de julho de 1951, re­
l.ttiva ao Estatuto dos Refugiados, 
~N5inada p:;Io Br;:~sll a 15 de julho de 

Art. .f! E concedida a Maria Amá­
lia Pernambuco Bastos, viúva de Ma­
D.oel Ferreira dcs Santos Bastos, ex­
catedrático da Faculdade de Medicina 
e Cirurgia rio Pan1, uma pensão vita~ 

Concede a pensão especia~ de: lícia mens:!l de CrS 2 .500,00 (dois mil 
Cr$· 5.000,00 mensais a La-;:inia e ouinhentos cruzeiros). 
Rodrigues Fernandes Chaves, filha Ârt. 2 .>:~ A do:;>~pe~a correrá à conta 
do Ministt·o do Império Alfredo da dotação_ orçamentária do Ministé~ 
Rodrigues Fernandes Chaves. rio da Fazenda destinada ao .pagamen­

mente aprovado,- segundo o qual, ado· 
tando critério diverso do projel.v, t;_lH 
instituía o auxílio em globo, :;ent ctis· 
criminação, para "os prejuizos c<"'.Usa­
dos pelas enchentes no Vale do ltajai' 
o crédito. passou a ser distribUI do, m 
artigo 19, em quantias determmad:u: 
por 14 municípios de Santa Catarlm 
e na importância de Cr$ 4.0DG.Cf;{l,0(! 
ao Govêrno do Estado. 

O Congresso Nacional decreta: 

Hli2, tendo ap<.'r;;).':lfntado ao artigo .pri- Art. 1.9 E concedida a pensão es­
meiro uma Emti:o.a, que ap1.·ova a pe~ial de Cr$ :;.ooo.oo <ci!lco mil_cru­
Conrenção (\e 25 ú.: julho de 1951, re- zeu·os) me!lsais a L~vima Ro~ngues 
latlva ao E~tat.uto dos Refugiados e F~r~andes Ch:n·e~ ,ftlha solteira <!o 
as.smala a 15 c!.:. JUlho de 1952, com Mmu;tro. do Imperio Alfr~do Rodn-

.1 .-. 'o·· artigo., 15 e 17 j gues Fetnandes Chaves. 
ex~.~s~o tfd ~à- ,pr;,.af;ão é 0' Parecer Art. 2.9 A despe~a. correrá·~ _co~~a 

vu~lllf' 0 •· 1 da \'erba· orçam.entána do Mtmsterw 
unâ.nwleme~'.te 11 P1 ov~do. · da Fazenda destinada ao pagamento 
~m S3'2-'UIWl, .~1 Sl, Senado; Lima dos pensionistas da União. 

GUimaraeR, _ emhf parecer sobre o 
Projeto de D::ertlc- Legislativo n9 10 
de 1959, que aprovr.. a Convenção p~­
ra n FomP.tlto do"' Rels.~ões Culturais 
Intel;antericanas, assinr.da na X Con­
ferência inter .. mlericana n~alizada em 
Caracas, em ms-!·r;r.. de 1B51, tendo a 
Comissão r~prov~co o referido pare­
ce.~. o Sr. Pre~idenl f'· ar> dar por encer­
rada a reunião, lê carta recebida . do 
Embaixador Alvaro de Barros LUl;S, 
justificando sua atitude de renú~c1a 
à runciio de Embaixador Extraordná­
ric ~ Plenipotenciário do Brasil junto 
ao Govêrno- do México. 

Nada mais havendo que tratar, en-:_ 
cerra-se a reunião, .lavrando eu, .J_o~e 
soares de Oliveira Filho, secret-arlO 
substituto, a presente Ata, que uma 
vez aorovada será a.sisnada pelo Se­
nhor President-e e os membros da Co­
missão. 

DA 1.' 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 

4.' LEGISLATURI\, EM 22 DE 
OUTUBRo"DE 1959. 

ATA [)A 143.' SESSÃO, 

Art._ 3.9 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revoga­
das as disposições em contrário. 

As Comissõe~ de Constituição e 
Justiça e de Finanço.s. 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 94, de 1959 

(N.9 246-B, DE 1959, NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS) 

IsentO. dos impOstos de impor­
tação e de consumo, bem como de 
taxa..~ de armazenagem, material 
a ser importado pela Companhia 
Telefónica de IlaU.na. 

o Congres~o Nacional decreta: 

AJ;t. 1.9 E ism1to dos impostos de 
importacão e dr;> consumo, bem como 
de t:J.xas de armazenagem, o desem~ 
baraço alfandegário de partes e pecas 
para um ceptro telef

1
ônico automático 

constante da lic~nr>a n 9 DG-4.385 -
1.426, emitida pela Carteira de Comér­
cio' Exterior, a ser imnortado pela Com­
panhia Telefônica de Itaúna, sediada 
em Itaúna. Est.Hdo de Minas Gerais. 

. Parágrafo único. Aisenção não 
PRESID'1tNCIA DO SR. CUNHA abràn~e o material com similar na-

MELLO ·Cional. 

O . t ham-se Art. 2.9 Esta lei entrará em vigor 
As 14 horas e 3 mmn os ~ · na data de sua publicacão, revogadas 

presentes os Srs. Senadores. 1 as di.sposicões em contrárjo, 
Cunha Mello --: Lameira~ Bittencou;t A~ ;.. · ó de Economia e de 

- Zacharias de Assumpçao - Lob~o · ,,omtss es 
P Fi1t(!.n~Jas. da Silveira - Victorino Freire - u-

Projeto de Lei d~ r.:'>mara 
N. 95, de 1959 

blio de Mell"J - Leônida.s Mello :­
Mathias Olympio - Victorino Corr~a 
- Fausto' Cabral - Fernandes , T~­
vora _ Menezes Pimentel - Sergzo 
Marinho - Reyinaldo Fernandes 
Argemiro de Figueiredo - Ru?; Car- (N.<? 3.882-B. DE 195ft NA CAl\·IARA 
neiro _ Novaes Filho - Jarbas Ma- DOS DEPUTADOS) 
ranhão _ Silvestre Péricles -:-. LoU• 
rival Fontes _ f!eribaldo ~zel_ra -
ovídio Teixeil a - Lima. '!ezx~lra -
Otávio Mangabeira - Atttllo Vwacq_ua 
_ Ary Via·:ttna - Jefferson de Aguu~r 
_ Paulo Fernandes - Arlindo. Rodn­
gues _ 1\fignel Couto - Catcdo ~e 
Castfo _ Afonso Arinos - Benedz.to 
va1aaares - Lima Guimarães - Mli~ 
t01i Campos - Moura Andra~e -
Lino de Mattos - Pedro Ludovzco -
Coimbra B-ueno - Taciano de M:_llo 
_ João vmasbôas - Fernando Cor, ~a 
_ Gaspar, Vellosc: - Souz·a Naves = 
Francisco Gallottz - Saulo. Rnmo_s ~ .. 
Irineu Bornhausen - Damel Kneg 1 

Mem de Sá - Guido Mo?tdin <50)· 
o sr. Mathias 0!1.'m.pw, 2.9 _su­

plente, servindo dP 2 9 Secretarip. 
proced!' à lef'nra da u.fr1. da sessflo 
cmtc:io:-. (!tre é sem. debate a.pro­
vada.. 

Autori~a o Poder Executivo a 
abrir. pel(l Ministério da Educação 
e Cuzturc. o crédito espec:az de 
CrS 5.0110.000,00, para e([uipamen­
to da Glínica_ Ortopédica do Hos~ 
pital Escola s. Francisco de Assis. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.9 E aberto, pelo Ministério 
da Educac§o f! Cultura, o crédito es-. 
necial de ·r;r~ 5.000.000,00 r cinco mi­
lhóes de cru7ei"o!'=' .. destinado à aqui~ 
sição de equipamento e instrumental 
ortonédico p~ra a Clínica ortopédica 
da Faculdade NHcional de Medir.ina 
da UniYel·Ricb.de d') Brasil ,no Hospital 
~~roln Rf'o Pronriscr"J de Assis. 

Art. 2.9 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua nublicacão .revogadas 
as disposl!;ões em contrário. 

A Comissão de Finanças 

to dos pensionistas da União. 
Art. 3.9 Revogam-se as. disposições 

em contrBrio. · 
À~ Comis.<~õe.c; de Constituição e 

Justiça e de Finanças. 

Pareceres flS. 595 e 596, 
de 1959 · 

N9 595, de 1959 

Da Comi.::são de Conslituicfio e 
Justica sôbre Emenda ojfencida au 
Projeto de Lei da Câmara n" -20:.!, 
de 1958 (na Câ1nara n9 3 .109-B, 
de 1957)' qu~ abre o crédito extra­
ordinário de Cr$ 50.ü-CO.lt0U,GG, des­
tinado a atend~ aos prejuízos cau­
sados pelas enchentes no r ale de 
Itajaí, no Estado· de santa Cnta­
rina. 

Relator: Sr. Daniel Kriegoc. 

Coerente com êste critêrio, o art. 2' 
do substitutivo dispôs: "A iràJ;crtân· 
cia correspondente ao crédito extraor· 
dinário, aberto pela presente !ei, serí 
entregue ao Govérno do Estado df 
Sant-a Catarina que fará, por :_ma ve7. 
entrega das respectivas cotas acs nm­
nicfpios contemplados, devendo, nc 
pra.zo de cento e vinte dias de sua apli· 
C'-v;ão prestar· contas i;. União'. 

Em plenário, porém, a êste dispofi­
tivo apresentou emenda o eminente 
senador Afonso Arinos, mandando su­
pÍ'imir do texto, as seguintes expres­
sões: "que fará, por sua vez, entrega 
das respectivas cotas aos municípioll 
contemplados". 

Justificando-a, ·da' tribuna, o nobn 
repret:entante pelo Distrito Fede~·aJ dis· 
Se acreditar que "o Estado· se 2cha 
mais habilitado a estabelecer p1ane­
jamento de assistência conjunta na 
situação criada" e, adiante, "que um 
plano do Estado, para atendet· a êstes 

Ao SubStitutivo aprovado pela Co- municípios e à aplicação das verba!l 
missão de Finanças do Frojet-o de Lei federais, determinaria, em primeiro lU• 
da Câmara n9 202, de 1958 tna. Câ- gar, o barateamento dos serviços e, 
mara n9 3 .1{)9-B, de 1957), já aprova~ em segundo; que fOssem executados 
do por esta· comissão. foi apresenta.da com maior presteza e precisão". 
Emenda, em plenário, pelo eminente Ê esta emenda que tra-z o _processa 
senador_ Afonso Arinos, mandado su- de volta à Comissão de Finanças, parP. 
primir, no artigo 29, as expressoes: "que sôbre ela emitir parecer. 
fará por sua vez, entrega das respec~ Examinando-a detidamente, a co .. 
uva~ cotas aos municípios contempla- missão se manifestou contrâria ã. sul\ 
dos". . aprovação, por maioria de vias, pelas 

Argumentando, diz o ilustre repre- razões a seguir exaradâs. 
sentante carioca que "as rendos com. Bem é de acentuar, prelimínarman­
que serão contemplP.do..c; os Mmlicípi.os te, que a matéria é considerada. em 
catarlnenses, vítimas da inundação, têrmos rigorosamente impessoais, _em 
não são arreCadados através de tribu~ tese, e com a preocupação de fixar 
tos municipais, por conseqiiência, não critérios que prevaleçam para qualQ.uer 
se integram na contribuição fiscal Estado da União . 
abrangida pela definição da autono~ Seria de aceitar a sugestão do ilus­
niia municipal", e, assim, "a aplicação, tre Senador AfonsO Arinos se se tra-­
pelo Estado, da soma qu_e a Un~ão tasse de organizar e executar um pia­
Federal lhe entregará, em nada m~ no ou planejamento - Como S. Exl!o 
frigirá. a meu ver. o princípio da au- diz _ de assistência conjunta a uma 
tnnomia municipal". ·região geográfica. No caso em foco. 

Concordando com o autor da Emen~ como, em geral, no de auxilias para 
da, consideramo-Ia; em conse.:;_uência, compensar pre.iuízos decorrentes de 
constitucional e jurídica, e, assim, opl- uma calamidade, tais pre_iuizos sã.o 
namos por sua aprovaç:J.o. locais e fàcilmente identificáveis. · 

Sala das Comissões, em 26 de agôJto Os relatórios das Prefeituras in-
de 1959. _ Lourival Fontes, Presiden~ teressadas revelam, aliás, de forma 
te. _Daniel Krieger, Relator. ·- Jef- minudente e completa, os da:gos ocor-

d · ridos em cada um dos municípios, 
terson de Aguiar· - Argemiro e Ft~ discriminando as rodovias municipais, 
gueiredo. - João Villasbôas. - Atti- as pontes, pontilhões. ruas, bairros 
lio Vivacqua · - Milton Campc.:; · cib.dinos e casas atingidas, com a in-

N9 596; de 1959 · dicação das verbas mínimas neces­

Da' Comissão de Finanças, ao 
Projeto de Lei da Câmara, núme­
ro 202, de 19-58, (n9 3 .109-B, de 
1957, da Câmara) . 

Relator: Sr. Mem de Sá. 

O projeto de lei em causa, de:> auto­
ria do Deputado Antônio Carlos K.cn­
der, foi _apresentado na~ Câmara dos 
Deputados, em 21 de agosto de 1957. 
Em 18 de outubro do mesmo ano, aten­
dendo solicitação do Presidente da Co­
missão de Finanças daquela Casa. do 
congresso, o representante catarinen­
se juntou ao processo elementos in­
formativos abundantes para justtflcar 
o auxílio proposto. :E:s.tes elementos 

gArirts oara recompô~las. 
Ao Govêrno do E<;tado o Senador 

FrancisCo Gaiiot.ti. em face dos da­
dos constantes do proces~o. dos rê­
latórios das Prefeituras e de enten­
dimento com o nenutado Ant.ônia 
Carlos Konder, atribuiu a verba de 
quatro milhões de cruzeiros (Cr$ ..• 
4. 000. 000,00), para reconstruçã~ de 
pequenas obras ~e arte em roàovias 
estaduais. 

Assim, de tão fartos elementos, 'de­
duz-se que os auxílios estão perfei­
tamente distribuídos e discriminados. 
de acôrdo com o vulto dos oreJuízos 
sofridos pelos muhicfpin~. F.ntPndf!­
mos que. sempre oue po.'õsivel. como 
na hipótese em tela. ·a at~Ueaç!o de 
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ta-li anxOios deve ser preferencial· 
mente aiTlbuída. às Prefeituras. São 
as autoridades municipais as que 
mellior e mais intimamente conhe· 
cetn os da-nos causados por uma inun­
dação, quais as vítimas, qual a ex­
tensão dos prejuízos. Também é a 
administração municipal recomendá­
vel por ser a de atuação mais eco­
nômica e expedita, diretamente 
vinculada ao território e às pessoas 
atingidas. E, ainda, a que está su­
jeita, na aplicação dos auxílios, à vi­
gih1ncia. e fiscalização mais direta e 
imediata dos interessados. 

Não se nos afigura aconselhável, 
doutra parte, que à administração 
estadual se atribuem recursos para 
que ela realize obras da alçada da 
administração municipal, como ro~ 
dovlas comunais, reparos de ruas, ea· 
nalizações, etc. 

O prazo previsto para a prestação 
de contas à União é de 120 dias, con­
tados dfl. data de sua aplicação, diz 
o art. 29, 

Assini sendo, mais fácil será aten­
dê-lo distribuindo os recursos pelas 
quatorze prefeituras, a fim de que 
estas realizem as obras e tomem as 
demai,ç medidas que se tem em vis­
ta, do aue deixando ao Estado efe­
tuar todos êstes trabalhos e provi­
dências, em tão vasta região. 

Pelas razões aduzidas, a Comissão 
de Financas dá parecer contrário à 
emenda de plenário. 

Sala das comissões, 2(} de outubro 
de 1959. - Gaspar Velloso,- Presi­
dente. ·- Mem de Sá, Relator. 
Saulo Ramos. - Aru Vianna. 
Moura ,tndrade. - Taciano de Mel­
lo. - Fernandes Tlívora. - Fran­
cisco Gallotti. 

VOTO EM SEPARADO: SENADOR 
FRANCISCO GALLOTTI 

Apresentada emenda pelo nobre 
Senador Afonso Arinos - que man· 
da suprimir, no art. 29, as expres-
sões: ' 

"que fará, por sua vez, entrega das 
respectivas cotas aos municípios con­
templados". 

Volta o projeto à Comissão de Fl­
nancas, para sua apreciação. A dou­
ta. Comissão de Constituição e Jus­
tiça opinou favoràvelmente. 

A Comissiio de Finanças adota tal 
ponto de vista. 

E' o parecer. 

Pareceres ns. 597 e 598, 
de 1959 

Da Comissão de Constituição e 
Justica sôbre Projeto de Lei da 
Cãmára n9 216, de 1958, que cón .. 
cede o auxílio de Cr$ 2.000.000,00 
à Associação Evangélica de Cate~ 
queses dos Indios com séde em 
São Paulo, Estado de São Paulo. 

R.elatm·: Sr. Atilio Vivacqua. 
o presente projeto de autoria do 

ilustre Deputado Castro Pinto, con­
~mbstancia o substittuivo da Comissão 
de Educação e Cultura da.. Câmara 
dos Deputados, o qual não modificou 
fundamentalmente a proposição ini· 
cial. \ . 

o projeto autoriza o Poder Execu­
tivo a abrir, pelo Ministério da Edu· 
cação e Cultura, o crédito especial de 
Cr$ 2 .noo .000,00 para aUXiliar a .AE.­
sociação Evangélica de catequeses dos 
Indios com sede em São Paulo, na/ 
construção e instalação de uma E1~ 
cola. Profissional, em sua Missã.o em 
Dourados, no Estado de Mato Grosso. 
A entidade beneficiária prestará conta 
do nuxflio dent:ro em 2 anos, após o 
l'ecebimento. 

Trata-se de uma humanitá.ria insti­
tuição fnndada. em 1928, que vem 
prestando va-liosos serviços a. obra de 
integração das populações indigenas 
das matas de Dourado (Mato Grosso), 
lld. civilização, proporcionando-lhes as:­
sistil:ncla.. educação e pt·eparando-b~ 
v~ra ·a vida agr~cola.. Para êsse ftm 

mantém à escolas primar1as, serviços 
ag.ricola, ambulaté·rio médico, o orfa­
nato "Nhanderogn ("Nossa Casa") e 
-um abrigo de ve·lho, onde acolhe e 
assiste os índios :Idosos, inca}:azes de 
prover a seu sustento. 

!L O projeto estabelece umn forma 
de colaboração entre a União e uma 
entidade privada, colimando o ampa­
l'O e educação dos silvícolas. 

Embora. essa soc:.edade objetive tam­
bém finalidades religiosas, e:1carado 
o projeto em face ao § III do art. 31 
da Constituição será irrecusável sua 
constitucionalidade, que aliís encontr9. 
uma inumerável ·~ pacífica série de 
prt!ceden tes legisla tiYos. 

~:. Ante o exposto a Comi~:são de 
constituição e Justiça. opina pela. apro­
va~~ão do projeto sôbre seu aspecto 
jurídico. 

Sala das Comis:;ões, em 14 de ja­
neiro de 1959. - Lourival Font.~s. Pre­
sidente. - Attilio Vivacqua. Eelator. 
JoJ·ge Ma1mard. -- Lima Guimarães. 
- Gilberto llfati11ho. - Lame1ra Bit· 
tencourt. 

N9 598, DE 1959 

Da Comisslio de Finanças sóbre 
o Projeto d1! 1:ei n'? 216, de 1958 
(na Câmara n!' 3.044-B, de. 1957), 

F~elator: Sr. Moura Andrade. 
Pelo projeto em exame o Poder 

Executivo é autorizado a abrir, pelo 
Ministério da Edueação e CuLura, o 
crédito especial de Cr$ 2.00<·.000,00 
(dois milhões de cruzeiros), para au­
xilio à Associação Evangelista de Ca­
tequese dos Indios, com sede em São 
Paulo. O aludido ~~rédito, cujo regis­
tro automático se :prevê, objeti-va au­
xiliar a entidade na. construção e ins­
talação de uma :!!:scola Profissional 
em Dourados, no Estado de Mato 
GTt1sso (arts. 1ç, e 29) A instituição 
beneficiária prestará contas df, apll· 
caçíio do auxílio dentro em do iH ·anos, 
contados do receb.lmento da :Jnpor­
tância (art. 39). 

A iniciativa teve o apoio dos ôrgãos 
técnicos• e do Plenário da Câmara dos 
Deputados, unânimes em exaltar-lhe 
o aicance social e o sentido humano. 
Nesta Casa, a dc•uta Comiss:io de 
constituição e Justiça. nada.- (pôs à 
sua aprovação no aspecto jurídico. 

Não é outro o no.~so pronunchmen· 
to. Fundada em 1928, a Assoeiação, 
realiza trabalho pioneiro na cat~quese 
do silvieola, mantendo escolas, reali­
zando sua iniciação nas práticas agrí­
colas, de serraria e olaria e amparan­
do os idosos. Sôbr.e tais o.tiv::dactes 
deve mais a proteção do Esta.do, como 
pretende o presente projeto; por cuja 
aprovação, destarte, ora. nos ma.ni­
testnmos. 

SaJa da.s Comissões, em 20-.10-.39. -
GasJ'Jar l'elloso, Pre:;idente. - ]!loura 
And·rade, Relator - Tacia,no de Mello 
- Menf!1.!es Pimentd - Daniel Krie­
oer - Mem de Sr! - Arv Vianna -
Ferv.anãf!s Távora. -- Francisco Cor· 
rêa - Caiado d Ca.<Jtrn - Sauz,, Ra­
mos - Lima Guimarães. · 

Pareceres ns. 599 e 600, 
de 1!159 

N" &99, DE 1956 

Da Comissão .~ Constitui,ião e 
Justiça, sôbre o Projeto de De­
creto Legislativo n\1' 18, de 19516 
(n'? 52-A, de 1S~56 na Cdmara), 
q·ue aprova o at,:J do Tribun.ll de 
Contas denegatckio ao acónf.> ce­
z,~brado entre o Bstado de AUt{Joas 
e o Instituto c!o Açúcar 1f do 
Alcool. 

'Rela-tm·: Sr. Rui Palmeira .. 
O '.['rlbunal de Contas, ao examinar 

oi têrmos. de acOrdo .ceh~braclo 1mtre 
o Oo·vêrno da Uni!o, o GoYêi'Il·> do 
Est.ado d-e Ab~oas t! o Ino;t.ft.Ut•> do 
AÇU.CSt'l.' e do Alcovl, para. -desenvolvi-

--
menta do _programa de trab."!lhos da 1 A pco_pcsição na•ia tf'.m d2 in ..... n:ti­
EStação EXperiment" 1 da r;niào dos t.pr!ona'. mas está, r.'rejudicada tJf'lO 
Palmares,' Alagoas, decidiu, em s~ssão tran&curso <ia. data, da ccmemo~·~: 10. 
de 31 de maio de 1955, recusar regis- up naH:oB r.;e.o S<Oü arquivam~mo 
tl'o ao aludido contrato, pelo tunda. Sala das Comi.ssiies. em ::19 de r.uriJ 
mento de que a despesa corria à con- de 1959. - Loufit;a~ Pontes. Pt'e.Stdfn­
ta de exercício já encerrado, não te. - Benedito Valadares. Rela~o. 
havendo sido escriturada como restos Lima Guimarães. ·- Rui Palmeim. 
a pagar. Mene-:-es P~mentcl. Argem.i,u d~ 

Transmitida essa ueuberaç·:ko ao Mi- Figueit'edo. 
nistério da Agricultura - Divisão do 
Orçamento - deixou êsse órgão inte- N.~ 002, de 1959 
ressado decorrer o prazo estabelecido Da C~missã.o de Finanças sólfre 
no art. 57, da Lei n9 830, de 1949, o Projeto de Lei l:ia Câmara 1 ú-
sem que se VJ.lesse da faculdade pre- mero 196-58 (11. 0 2.8GU-B-57, 1ca 
vista para interposição de ÇJ,ualquer Câmara). 
recurso. 

Sômos de parecer que deva ser 
mantida a decisão denegatõria do 
Tribunal de Contas, assim também se 
tendo manifestado a Comis.~ão de Or· 
camento e Fiscalização Financeira. da 
Cã.mara dos Deputados. 

Sala das Comissõ6iii. 17 de junho de 
1959. - Lourival z.·ontes, Presidente. 
- Rui Palmeira, Relator. - Mourão 
Vieira. - Lima Guimarães. _ Daniel 
Kri.e.aer. - Milton Campos. -- Mene­
zes Pimentel. - Attílio Vivacqua. 

N9 600, CE 1g,59 

Da Comissão de Finanças sôbre 
o Projeto de Decreto Legislativo 
n'l 18, de 1956 (na Câmara dos 
Deputados n'l 52-A, de 1956). 

Relator: Sr. Moura. Andra.cle, 

Aos 7 de dezembrC' d.e 19-M foi cele­
brado a.cõrdo entre o Govêrno da 
União, o Govêrno do Estado de Ala­
goas e o Instituto do Açúcar e do 
Alcool, plra desenvolvimento do pro­
grama de trabalhos de Estação Ex­
perimental da União dos Palmares 
Alagoas. 

r::r - Examinado d protesso pelo 
Tribunal de Contas, resolveu êste re­
cusar. registro ao aludido contrato, 
porque a despesa corria l conta de 
exercício já encerrado, não havendo 
sido escriturado como "Restos a Pa­
gar''. 

.tii - Transmitida a de:isão do 
Tribunal de Contas à Divisão do Or· 
çamento do Ministério da Agricultura, 
deixou ela decorrer o prazo legal para 
interposição de recurso, sem que o 
fizesse, havendo o Tribunal, em con. 
seqüência, resolvido determinar o en­
caminhamento da matéria. ao Con. 
gresso Nacional, para seu pronuncia­
menta, nos têrmos do § 19 do art. 77, 
Contas denegatório ao acôrdo cetebra­
da Constituição Fed-eral. 

IV - Na Câmara dos Deputados, 
foi homologado o ato do Tribunal de 
ContM, nos têrmos do projeto do De­
creto Legislativo n9 :.s, ora submetido 
tt nossa apreciação. 

V - pelo exposto. e mais o que do 
processo consta., opinamoS pela a.pro­
vação do projeto. 

Sala das Comissões, 20 de outubro 
de 1959. - Gaspar Vello'~'o, Prooidente. 
- Moura Andrade, Relatc;r. - Ta­
ciano de Mello. - M'em de Sá. -
Ary Vianna. Fernandes 7'ávora. 
- Francisco Gallotti. - Fernando 
Corrêa. - Caiado de Castro. _ Saulo 
Ramos. - Lima Guimarães. 

Pareceres ns. 601 e 602, 
·de, 1959 

N.• 601, de 1959 

Da Comissão de Constitu!oão e 
Justiça, sõbre o Projtto ãe Lei da 
Câmara n.0 2. ~B, dd 19'5'1' (no 
SenadO, n.o 196-58), qtte concerte 
auxUio de Cr$ 500.000,00 à Asso· 
ciação Càmpineira de Imprensa, 
sediada ~m. Campinas, Estal!o de 
São Pau!o, 

Rela-tor: Sr. Benedit-o V9.1vJ:Jt.1'eS. 
O projeto concede Cr$ 500.000,00 de' 

auxilio à. A3Socia.ção campineirA· de 
Impren..~. sediada em campinas, Es­
ta,(lo de São Paulo, destinado ,'t, ce­
:n•·e-mor-a,.!o, Etn 1958, do centenirlo da 
lnlp't·ensa . do interior do Estado. 

Rela·:or: Sr. Moura Andrade. 
REL.\'IÔRIO 

Cogita o ·:1resente Projeto de Lei de 
c.cnceder \Ún auxilio à AssoeiaC"ão 
Campiuelra de Imprensa, destimvlG 
às des:)esas com a cOmemoração do 
1.0 centená-tio da irnpi·ensa inteno;a 
na do Est,a,do de São Paulo. 

Na Comissão de Justiça, o Relatot' 
do Projeto, o nobre Senador Benooito 
Vala·dares, ()Onsidernndo já ter trans .. 
corrido a d.lta da comemoração, LPi­
nou p!~lo arquivamento, no que foi 
acompauhaC:o pelos seus ilustl·es pa­
res. 

pARECER 

Em ç:ue t:ese a aludida manifesta .. 
çiio da. Comissão de Justiça desta 
Casa, c.pinamos pela. a.proyação do 
Projeto. 

A issc) somos levados em virtude de­
ter sldn o Projeto aprovado na Câ· 
ma.ra no ano passftdo, quando tudo 
fazia crer nn sua breve transfon~1a~.:iio 
em let. · 

Em r:~zão dessa. Justa esnectativa. e 
contando com o indispensável auxilio 
do Gov~o Federal, a comemoraçfi a 
do centenário da imprensa interiora4 
na fol promovida com grande twilh() 
peJa. en~ida.de de classe benencia-da 
pelo Projeto. As des.pesas fora·#' 1'1":.1-
lizadas, e se é certo que não pude~·a.:n 
ser lit;ttidadas ()portunamente. n?'o 
atraso que o Projeto Sofreu :la sra 
tramita-<ão, não é m::>no.s certo (fLf '-e 
transformaram em dividas, qne ho.!e 
oneram pesadamente aquela Associa­
ção. 

Pnra atender, pr>is, a é.sses ;::-'l'llpr~· 
ml.ssoo. entE'nG.o deva ser a pronr'."!­
ção apwvada, concedendo-se o auxili.O 
proiJOsto. 

Sala das Comi.ssõe:~. e-m 20 r.e oJ:-­
tubro de 19é'9. Gaspar {Te !lwo. 
Presidente. - Moura Andrade. He4 
lator. -· Taciano de. Mello. - MP.m 
de Sá. Daniel Krieqer, - Ar.1/ 
Vianna, Fernando Tá•·ora. 
Francisco Gallotti. -- ~ernando C'r.t­
rêa. - Caiado de r;a.,t~·,. - Sú11:o 
Ramos. - L1111a Guimat·ães. 

Parecel'es ns. 603 e 604, 
de 1959 

N~ 603, de 1959 

Da Comissão de Conslilu.iç{ío .~ 
Justiça, .'5ôbre Projeto de Lei dt~ 
Câ.mara n° 3.091-D. de -1957, tno 
Senado Federal, n? 9, de 1969• 
que concede pensao especial d•! 
Cr$ 5.000,00 mensitís a MarÍir. 
Olivfira l'tlendonca Sarmen•o~ 
viúvo do Dr. JoSé Paulino d:: 
AlbU\!Jterque Sa.rm.~nto. 

Relator: Sr. Lima Guimarães. 
Conced·~ o projetto 9-39 do Senadeo 

Federal· (na Câmara, nl! 3.91.-D, ri~ 
1957) pensão e~;pechl de Cr$ 5.ono,uo 
mensais à D. Maria Oliveira Mf>n~ 
àonça Sarmer..to, viúva do Dr. José 
Paulino de AlbuQuerque Sa~·mtmto. 

Mostra a ·justificativa do pro.if'lG 
os incontáveis'mérito.s do saudoso D:·. 
José PauUno que mon-en pobre, de· 
pois de prestnr rel~Yantes s€"rviro~ .. 
Também consta que o b~nefic.1;1,J JD 
deixou filh011, fôem, entretantn. e::::ch· 
l'eeer a si.tua.ciio financei1'fl dt\.'l-'l"'<: fi. 
lhos que não- d"iY:~ri8:Ul de IJ.mpart'l 
à su11 venet•:J..dn nt.ãe:. 
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1:: mai.s uma dessas solicitações va ... 
as, sem outro fundatn.ento senão os 

ritos do falecido e ausência de es­
elarecimento sôbre a .situação~ eco­
ômlca !inanceira do~. deScendentes. 
Em projeto de igual teor - 163 ... 58, 

anibéin da Câmara, fizemos notar 
necessidade de wn critério ·justo, 

entro do qual se enquadrem as con­
essões de pensão. 

Emquanto não houver mn acõrdo 
óbre as bases das concessões, vamos 
nerando o tesouro com todos os pe­
"dos neste .&entido, que são consti­

tucionais, somos pela aprovação do 
rojeto. · · 
Sala das Comissões, em 24 de ·abril 

e 1959. - ·Lourival· Fontes, ··J?re­
idente. - LimCJ Guimarães, Reta­
r. -- D:iniel Krieger. ~ Argemiro 

e Figuet"reão~ - Menezes Pimentel. 
Jefferson de Aguiar. 

Da Comissão de Finanças 
.sôl:lre. o Projeto de Lei da Céi-

1~0 9~59, ·(ro-a Câmara nft.-
3-3091-D, do 1957), 

tnara 
mero 

:Relator: S:r. Moura· Andrade. 
José Paullno de Albuquerque Sar­
ento ftdeceu aos 94 anoS de idade, 

em Alagoas, após uma longa Vida 

~
ública, ein que exer0eu numerosos 
aí-gos. o entre os ·quais o de oftC~al 
e gabinete- do Presidente Floriano 
eixoto, pretor, beputado est!ldual e 
eputado Federal. Falec"endo, o. Dr. 
ofé Paulin'l deixau , ~Jiúva e ao de· 
amparo a· Sm. Maria Oliveira Men­

do-nça Sennf!l11 o, em cujo benefício 
•. _pre·":',f'cnt~ :prOjeto· concede a pena§.o 
especifll. d_':'. nr:e; 5.00<1,00 (cinco mil 
ru'7ei~'o) menrl'lis. 
'"~ac\a ht>, que• .op5r à pmposição, 

ue rncrscf'·U J-'1recer favorável dos 
·'rf!'ftf'3 t~c:r;cm: di\ C~mm·r>~ dos Depu­
tadQf>~ A: d~ illl~trrri.'t C'omh;.Pão de 
Cont.,iini.<:.,~ 0 e J1~t.i<;a desta Ca,sa. 

DIARIO 00 CONCRESSO NACIONAL (Seção lll 

to de Pedra do Sol, naquele munici· 'nezcs Fimentel. - Argemiro de Fi~ l 
pio, '~C ocupàdos, anteriormente, pe1o\g1teiredo.- Damel K.neqeT.- lAma 1 
.Mini:3tério da Marinha. j Guimarães. - Attílío ViVac~ua.. 

Art; 211 o imóvel de que trata o Jefferson de Aguiar. 
artigo anter1or será destinado, e~clu- 1 
sivamente; às atividades assistenciais I 
da donatária, revertendo ao domínío 
da união em caso contrária. Parecer n. 608, de 1959 

Outuhro de 195\) 

Pareceres ns. 610, 611, 612, -e­
_612, de 1959 

N.? 610, DE 1959 

Da Comissci.o de ConstUtâçrío e 
Jl{~t.içu sóbre o Projeto de LJe­
c:·eí.o Leglslatlto n.Y fi. ·tle 1959 

Art 39 E;gta lei f:!ntrará em vigor 
na data de ·sua publíca-;âo, revoga­
das as disposições etn contrário. 

Da Comi~são de Firumças. sôbre ~na Ca.mara n.~ 165-A-59J, !LUC 

o Projeto de Lei àa Cãmara, nú- l ct1l< ?V« os. acónio.ç sõbre co'tlp~-

E' o lJarecer. n0 2.184-C, de 1956), que concede Vlços. técnico.~ eJptcíms_ 1entre o 
1nero 235. dP. 1957, (na Câmara, J raçuo tJcmca c; p,_ogramas de se1-

a 1Jensãa especial de CrS> 3.000,00 B.a.stl e os l!.i!taaos V1.m.ws. 
Sala das Comissões, ~ de setembro memals ~ Ema nfas i!a Cru!':', t•i~t· _ . Re1atoc senador Benea1cLO val:l_:-

de· 1959. - Mene:zes 'Pimentel, Presi- ')> • ·dares. 
dente ''ad hoc" - Rui Palmeira~ Re- va cr: ~lfredo bta~ da Crtt<!, t;'!:- ! - . . , . 
la.tor. _ Lima Guimarães. _ Ruy t~nc·onano da extmta Intcnden- I o presente proJeto, oriundo de 
Carneiro, - "João VillMbôas. At- ·c.a da Guerra. · Me~~cm d.O b~·._ r:~·e!)icl~.tHe ~a Xe-
tilio Vivacqua. I ltelator:. Sr. Moura Andrade. ./ ~(l.~u:.~ .•. acorapa,:;:m~a :~~ _sx~~u,;c.o 

o projeto em exarne concede a Ema ~e _lVlOtlVOs do ..,.t. MIUL5t;lO a<~s _ne-
N9 606. ~ 1959 Dias. d1. Cntz ::. P?.~são espeCial de t ~~~o.es elXter~Ore.::i, .... ~p,·ova o~ AC,Jl'ClO 

Da Comiuão de Financas ·ao Cr~ 3.00,000 (três mil cruzeiros) men .. B.o..::•co d~ CooP,elu, .... o .recn~ca e o 
projeto áe lei do senado. nQ 9, 1 ~?.is. Tal' pen!áo é intranSferível -não A~?on •. o sobre ~~ogramas tle .::.~n-· • .,.o.s 
CLe 1957. • podendo a 'beneficiârla receber ÓutroS ·~~~n~cos Esp.~cJ.::ns entre. _o Brasil ~ os 

· ' proventos oriundos dos cofres públicos.-. 
1
E.o
0
· -","v"".s Umaos {Progruma,t.o o I·on-Re.tatar: ·sr; Saulo Ramos. -

O eml-nent.e senador. MendO-D""" D. Ema Di{l.S. d:t CrU?: ~ Vll'!Va de . . .~ A'fred - d c ti A· competkncia do ·Congre-sso para 
Cl.rk. da ·bancada do Estad' o do p 1-aul - o Dtas a ruz. an Jro funcio~ , • • · d t · t dê aprovur os a.côrdo.s em ::. pn:çu tem 
nesta Casa, apresenta projeto. de let, ~ano- a ex m a Inte_n ncía da base no <ÜSJ)()sto- no a.rt. Oó, Hem i. 
segundo o qual, a União deverá fa.. :ruer:ra e C~pitfõ..o_ honor~rio d~. Guar- oa Coustl.tulção _ 
à Diocese da" Parnaíba.. nocitado ES.. da Nacional; DeJ.xou à sua espôsa a o proJeto na Ci1mara não te, e pa~ 
tado terreno e prêdio situados nalfnfím~ pensao de CrS 187·50 mensal!':, r-ecer da comissão de Jusüça. , 
Ioca.Údade conhecida pelo nome de razâ.? Por que a ilustrada Comts.sso de , . 
"Pedra do Sal'• e que vinham r;endo Justu~a. da Câmara. dos benut~dos, Nl-lo .bá liUVJda quanto a .soa cons-
ocupados por .serviços do Mmistério tendo presente reouerhn.ento dlt inte- tituClOn(l.J.Uia~e. J?bO . que .sonu.:m por 
da Marinha ressact::. houve nor bem apresentar o sua ap,ov::.çao, uepom de ouviu.as, 

· competente projeto de lei. sôbre a sua opo~·~.UJ."lldac.e e come-
~ .. o projeto em aprêço, a douta Co- A êste nac'la se· oode opor, uma vez j níênc1a ao:s inr.erêsse.s n~cionm,, as 

missão de constituição e Justiça ofe~ que ao Estado, em sua. acão tutel~r. corrns.sões e;::.peciallza<Ia.s desta Ca:;a 
receu Substitutivo. mediante o qual compete ªmparer os descendent,es dos c.o Con~res.so. 
os rP.ffridos imóveiS deverão reverter seus. bons servidores. · Saia das Comi:i:sõ-es, em 29 de ju-
ao domínio da União, se a Di(lcese Parecer !avorá_vez. ,lho< de 1959. ;___ Louri"J::l Fontes, Pre.;. 
do P.arna!ba. lhes der destino dife- ~ l;Idel_}te _, Beitftdtci.o vaHadare,. R-e-
rente que o de serem; usados em ;'ati- Sal::>. das· ComisSões. 20 df' outubro 1 · -
vidádeS astüstenciais'•. de 1959. - Ga$par Velloso, PreSiden· ator. - Lima Gu~mardes, Altilio 

te. ~ Moura Anttrati~. ReJator. ~ Vit:acqua. Rui Palmeira, Danícl Krie-
0 Substitutivo apoiOu-se. no caso, T("fciano .de Me'lo. _ Mene-zes Pimen~ ger, Milion ·camvos. 

N.9 611; DE" 1959 

na. -própria Justificacão que ao :pro- tel. _ Danie{ Krteqer.- _ Mem de Sá. 
it;to aco-mpan~a. ande ~ ~lustre _autor vencido. ~ Ar11 Vian.na.. _ Fra'ltcisco 
dl~ que ,,os dlk:S imóveiS di'!~P.;,rw- "-;!f naU~tti. _ Ferwmde.<r Tãw)re. -

F~>Jn. aprovação, . 1 usados par_a_fms ao:sistenciaiS, em-Jsau!o. Ramo.ç. _ Caioil. o_de castro.-__ pa ó.Jlnisscio,ãe Relações &x;_ 
~a'a r1as com!ssõE"s, "'·'J de outubro bora a criténo da Diocese. Ferpimrtr, Corrêa, vencido. - Lima teriores, sóbre v PrJJ;eto· de ve-

de 7-W59. - Ga!?par Vel 1o;o, Presl~ Nestas condições. a Comissão de Guimaràe~. · · ., · ·c:rêto Legislativo.n:t· ti, de lí159, 
denl:f'. - Mo.t11"a _.<l)tdrade. Relator. 1 Finan~as é de parecer- favorável ao (na Cãmara n/1 165-A, der l:J5!}J 
- r:a:(tdo fie .Castro. .- Saulo Ra .. 1 projeto de· ·lei do Senado n9 9. de , Re+atqr: Sr. Mem de Sá. 
mos.' -- Ary ~·.',,rna·. - Francisco 11957, com .. a. emenda fsubstitutival que Parecer ·n. 609~ .de 1959 · .

1 

?. ·l'ro.jeto de pecr:~to · Legis.latívO. 
GalloW,. .:._ .r.:m(l, G'11-i.mart!eR. - lhe foi- oferecida pela COmissão de n y 6 ·1959 1 "' d · 
Ferr;an,'~O nr:rtr", - rernande3 Td- · Constituição e Ju&tiça. Da Comissc'io de Financas, sôbre · ~. ' a:~ • Ot' una~ . a .. Ca~nara. " a ~· · . 0 vr01-eto de 1-' d• 0 .. mãra· ... g 59, do" .Depllta. do~, tetn pol, nnalwade 
t-ora- - m em. e •• a· d · ,. . u:-t ._. "" ·~ aprO\'"'r o Acord Bás co d c - · · Sala as comissões, 20 de outubro d-P- 1959 (fl<J. 4.802~8. de 1959 a· - ..... . - . 0 _ 1 

.. ~ oope-
de~1959. -Gaspar \TellosO, Pre.slden- c· ') 1- 1.' ~ mç~o Tecmca e o Acordo sobre pm~ 

. ,:~ar_a .... ?ue .amp ta a ,af lca.ça~ g:~!~as ~e serviços Técnicos E$pe-
Par~ere~' n~: -nns e 603, ;{~ Sd. s~ul~n~a~;n~:~~~e;-ná~e:! d credito de. cr;. 5s2 · 42 -·~0~·00 · cmis, assmados pelo Brasil e os Es-" 1 o.-n ~"berto 'Pela. Let. n- 3 ·.430• de 15 t1e tados unidoS, â 19 -de Dezembro de .ue . -~1~ J Távora. ~ Fr{lncisco Gallotti. - Ta- 11ilho de 1958, e destmr.ul~ ao.1'.a- 19;;0 e 30 de_ Maio de 1953, respec- · 

Nn 60 .. d 10,.9 ciano -de Mello. - Caiado- de Castro. • gam~tp de repous~. qumquen.zos ·tivnnen•e , . . 
·. ~ •. e 0 _ e sala1'zos de mMitzmru que ser·· -_ .~ -~ 

Da Comissão de Constituição e._ vem no Lóide·Brasileíro. Pelo primeiro, celebrado através 
J;,stica, .sôbre o Proiefo. de Lei( Parecer n. 607," de 1959- . de_ Notas, .os govêrno3 dos doi• Es-
clr• ,<;;nado n9 9, de 19'57, ·que Relatol'; Sr: Lima..· Gulmarães. tados assentam as baSes de uina co-
autori<dl 0 Poder Executivo a doar Da ·cOmissão. de Constituição ·e Pela. mensagem 530-58. o senhor operação recíproca no intercâmbio 
{l. D'~cese de Porni'Jfha, no Estado Justiça, ·sôbie o PrOjeto de Lei da Presidente da :República solicita ·Seia de métoqos, conheciment-os técnicos e 
do pmui .. o·prédio·e terreno si· CâmCJ-ra n9 2,184.._0, de 1956, (no ampliado tambl:m em pagamento de .ativida-des correlatas. destinadas a· 
ú!fl.!l.cs na Pedra do Sol que, ini~ Senado, n<? 235-57), que concede a repouso semanal' remUnerado, quhi- contribuir _pa·ra o désenvolvimento 
cialmente. Joi ocupado pelo Mi~ pensão especial de· Cr$ 3.000,00 quênios e· salário-tamflia devidos aos equili.braOo e ·coordenado do ·_poten-
n:'stério da Marinh[L. mensais a Etna Dias da Cruz, servidores ·.dos Serviços de~Nave~ação cial_ econômico e o aumento da pro-. 

. tliúva de Alfredo Dias da -Cruz, da Amazonta e· de Administração do · duçao do Brasil; o Mgundo, que to-
tlelator: Sr. ~ui Palmeira. e.x-/uncionârio da ·exu'nta /nten~ Põrto do ]'ará e serviço de" Navegação mau a forma de Acôrdo, celebrado 
Pe!Ô presente projeto, de autoria dência da Guerra. · da Bacia do Prata·, - o crédito eSpe- trê~. anos depois, complernenta o pri-

do noQre senador ·Mendonça ciark, Relator: Sr., RUY Carneiro. _ ciai de Ct$ 582.424.000,00 (quinhentos· ·melro, estabelecendo, com preclsáo, 
é 0 Poder Fxectliivo ··autorizado ll , e oitenta e dQis milhões, quatrocentos as condições para a prestação de 
doar à Dioce.•::;e .de· Parnaíba. no Es- Pelo Presente ptoj'ªto~ apresêntado e vinte e quatro ~mi~ cruzeiros) aberto· sen_'iços técnicos em todos os pro-
tado do Piaui. 0 terreno e prédiO si- pela douta Comissão de Constitui~ão pela Lei ng 3.430, de 15 de julho" de jetos em andamento pu a 'serem ado- · 
tuados na Pedra do Sol, 110 mesmo e Justiça, da. Câmara d<ls Deputados,. 1958. · tados, que não se enquadrem .Po ãm-
municipio e que, tnicialmep.te. foram é .concedída a pensão especial de Cr$ bito de ACôrdos de PrOgramas re-

. t 3, 000,00 (três mil crUzeiro") mensa1·s ~te· projeto. confol'me a exposição ferentes_ a setores e•<peclftcos. ·de "ti-ocupados pelo .Minis :ério da Marl- " d ti b • - " a Ema Dias da cruz. viüva de Alfredo e mo vo do E'xmo .. Sen or Ministro vidlldes. . 
nha. Dias da cruz. antigo funcionário da da Viat"-ál:> Yisa a Corrigir equtvoco~do . 

A proposição, tal como· está redl- extinta Intendência,da Guerra. Ministério do Trabalho que deixou de - A.Ihb?s sã_o ·da inaior importância 
gida, contrariaria· disposições consti~ .. · incluir as .três entidades acima men- e Sigmticfi:Ç:;to par~ o B!asil, eis que 
tucionais (art. 31. n, da constitui~ O n·::JnciOnado órgão técnico apre-· ciona.das na .nensa~em de" que .decor- nos Propicia assistência técnica e 
ção Federan: todaviá., vê~se de sua sentou a. proposicão como razões fi~ t:en a Lei· _3.430. de l5- de julh-o de ~s~cializada: para Projetos, obras e 
justificação que 0 im6ve1 ·aoado des ... nais de seu parecer sõbre requerimen- l~SF!. embora .a importância citada se lp.tciativas VIsando ao de.senvolvjmen­
tinnr-se-á a fins exclusivamente a.s- to da interessada, ·a qual recordava:. oS destinasse também àqueles serViçoS.· t? econômiç_p nacional, -quer no àm-
ldstenctais. - bons serviços ~prestados por seu í:P.a- b!to do Govêrno da União quer do 

rid<l ao s~:rvi"o púb~ico. . Assim sendo, opinamos- pela apro- das unidades !edefatlvas. Ou ôrgãos 
Assim, somos pela sua apfova,.,ão, va~f>o ào projeto. ( .. aut'rqu' c h ld · --., Do ponto de ,·ista constitucional _ - ~ tcos. on ec a a. deficiên-

no_s têrmo.s do seguinte nada há que opor ft a~rov3 c2_ 0 d~ pro~ Sala das comissões, -2q. de. ou~ubro ela de técnicoS- com ·que lutamos _ 
Substittltit'O jeto. A ilustrada COl1)1ss~o- cte Finan- r) e, 1959. :- Gnsp~r Venoso, ·prçstden- e. _con~Jtitui características de nosso 

~ · ÇDJ; opinará no rnP.ritO. - ~ 1- te. - Lmr.rr. rhrtmat·fiP"!. ·!Z.>?-lator. - sub~~esen~'olvmi-entô -- procúunada 
Art. 1-:o E' o Poder Executivo auto~ . , - ,..r.cirrnc. de Meno. - S(1ttlo Ramos. - _unãntmerrtente t~m_ sido a. necessidll· 

rizado a doar à Diocese de Parna.i- Sala das Comi~sões. em 2·! dê "!~r1l 1 .r<'"'~~"Jo i!,.· t::t?"t-rn. - Francisco Ga!- de d~. s-ua Importação, tão premente, 
ba, no Estado do Piaui, o prédio e· de 1959.- LO?Jrival-Fonfc!1, ?c·r_,.1ri<:>n- lntti. -- Fenwniles Távora.- Moura _ou mais, _quanto a d-e.bens e inv~sti­
respectivo. terreno, situados no Distri- te. - Rtti Carneiro, Relr.ror .. - Me- Ardtade. · l rnentos de capital. ne· l·e.sto, ~ col.a-

• 
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'boração qu(~ os Estados Unidos nos estabelecidas ;nas leis bra.:;ileiras, 
têm prestado, a respeito, através do de isenção de taxas sôbre bens 
programa, universalmente famoso do mttteriais destinados a· US::l pró~ 
chamado Ponto IV, tem sido realcd.~ prio; e de isenção de pafamen~ 
da mclusive ms Mensagens PrêJi~ to de quaisquer impostos e direi-
denc!:;i~ ao Congresso. tos al!andegá:rios sóbre :nerca-

0.-: acórdos no:; são, so bt.odos os dorias de uso pessoal ou tlomés-
aspectos e em tõdas as cláusulas, ak ttco, trazidas ao Pais pal'a uso 
temente favoráveis e sua anállse se próprio e de suas fafnílias. A in-
faz prescindível ·porque elas se /imi.. tervalos convenientes, C• Em~ 
tam a. ord-enar· -e disciplinar a assis.- batxador dos E~stados Unié.01s da 
tência que· os Estados Unidos. ~nra~ América, junto ao Govêrno dos 
vês de seus técnicos, se comprortu•.. Estados Unidos do Brasil f..Jrne~ 
tem a nos oferecer. cerá ao Mínistro das Relações 

Práticamente, o principal ônus que Exteriores déste uma relação do 
;assumimos está expresso no item l{l pessoal a que deveria ser apü~ 
do Acôrdo de H/50 e no Artigo 45' do cadas as dispo:)ições do pr=sent~ 
de 1953, refe:entes sobretudo, às IJarágrMo". 
tsençôes fisc~I.s a que. nos obrift'am(>S. :r~o:am. precisamente estas cláusu .. 

Itf'n; .10 ao Acôrdo de dezembro [la.'!: Que, como declara 0 Sr. Minis .. 
de 1!1 ... 0. tro das Rela<;ões ·Exteriores, na Exx· 

"Quaisquer fundos, J?ateriats i posiçJo de Motivos datada de _27 de 
e equipamentos fornecidos ao agôsto de 1S56, 11~varam o .l?oder 
Brasil pelo Govêrno dos Estados Executi"fO a subme-~er à aprec-iação 
Unídos da América, como resul- dO' congresso os dois atos interna­
tado dos ajustes sõbre projetos e ciona1s, _ nos têrmos do artigo 66 I 
pro~ramas de cooperação técntca, da. Constituição li>ederal. ' 
serão isentos de impostos ,taxas 
e exigências relativas a depósitos 
e .Investimentos. Todos os fun­
cionários do Govêrno dos Esta .. 
dus TJnidos da América designa­
dos para serVir no Brasil em co­
nexlio com os programas d-e 
cnoperaçZ-o técnica, assim como 
oS" membros ~das respectivas fa­
milias, estarão isentos dos 1m­
postos brasileiros sóbre a re:J.da, 
taxa de preVidência social e :m­
põsto sõbre a propriedade pes­
soal asstm como de direitos àe 
importação, em condições i;{Uats 
às outorgadas às outras missões 
on comif:sões não di!JiOnJáticas 
dos Estados Unidos da A:rlér;ca•• 

Art. IV da Acôrdo de Maio de 
19õ8: 

Direitos e isenç{les 

1. O Govêrno dos Estados 
Unidos do Brasil concorda sem 
conceder a cada projeto em­
preendido nos têrmos dê!';te 
Ac~:do, bem como a todo o pes­
soal que trabalhe nesses proje­
tos, todos os direitos e prlvilé~ 
glos conferidos pelas suas leis. a 
seus: órgãos e· respectivo pessoaL 

':1:. Cs equipamentos e mate­
rla1s, inclusive a-s de consumo. 

iornecid<Yoo. -pelo Gov-érno dos Es­
tados Unidos da América, quer 
dtrt"tamente, quer mediante con .. 
trato com organimv;ão pública 
ou privada para a execução de 
qnalquel' '-pro)eto empreendicto 
nos têrmos dl!ste Acõrdo. entra­
I'§ o nos Estados Unidos do Bra­
sn livres de quaisquer direitos 
aUandegúrios e de importação. 

3. os dir-eitos e prlviléglos a 
Q.ue se refere o parágrafo It 
dêste Artigo também serão con­
cedidos à Administração e ao 
pessoal do Govêrno dos Estados 
Unido~ da. ~o\mériea, no que se 
retere hs atividades relaetonal:1a3" 
com a execução de qualquer pro­
jeto compreendido nos têrmos 
dêste AcOrdo e aos bens m9.te .. 

· rlals pa.ra tal !im utilizados. 

4. Todo o pessoal do G>JVêrno 
dM Estados Unldoo da. A.lilérica, 
empregado dlretamente ou me­
dlant.e contrato com organizaçAD 
pública ou p:riv~da, que Sê en .. 
contre nos Estados Unidos do 
Brasil para executar trabalho 

"A.;~sinados em administrações an~ 
teriores - diz o Sr.. Ministro Mace­
do Soares naquela Exposição -- os 
A.eôn\os em e.prêço deixaram. d1~ ser 
submetidos ..ao Congresso Nacional, 
considers.ndo as autoridades de en~ 
tão que -se tratava. de ajustes a::lmi­
nistraltivos, c.uja aplicação dependia. 
apentl.s de medidas .de ordem exe .. 
cutiv2".8. Todavia. ,em virtude de re .. 
presentação do Sr. Ministro da Fa-
7 1da - provocada por pedido~ de 
isenção fundados em dispositivos 
dos dois acôrdos - determinei fós~ 
sem feitos novos estudos sôbre o as­
:mnto". 

Isto explica a demora com que 
chegou às casas do Parlamento a 
Mensa.gem Presidencial ..,olicitando a 
aprovação cuja tramitação 1egi:raUva. 
agora se aproxima do têrmo, f·~liz­
mente anida antes d.o têrmo dE' vi ... 
gência. do segundo a.côrdo, e.:x:~: tTs­
namente fixado para 31 de dezembro 
c!c 100'0. 

A Comissão de Rela.ções Exteriores 
recome~nda a aprova~~áo do Decreto 
Legisla.tivo em aprêç.o. As cláusnlas 
transC'Jite.s, relativas a isenções tis­
cais, rião sómente sã(J correntes nos 
convênios dessa natureza, como con ... 
substanciam providências da mais ru­
dimentar justiça, pois elas se re!etem 
a.os jmpostos e taxas t;ôbre a entrn.da. 
em nosso país dos equipamento.s e 
rnateria.is fornecidos graclosame!lte 
pelos E:SUJ.dos Unidos tiara· a execu,;ão 
dos projetos- de que cogitam os- Ac~r ... 
dos bem como os que incidem sôbrn a 
entrada. de bens de USI) pessoal e do .. 
mést!co trazidos pelos técnicos, nos 
quais~ ·por esta. formn, se dispensa 
tra.tam1mto semelhante e.o de que goza 
o Corpo J)lplot.nâtk!O, e,1 ainda, ao im .. 
pôsto de }tenda SObre o.:s salârios e cu­
tras va:nt!lgens pecuniárias percebfC.os 
pelos mesmos funcionários, do Erá:.1o 
Norte-AmerJea.no e sujeitos ao paga­
monto de Igual tributo :no pais de o::l­
gem.. 

Este é o parecer. 
Sa.Ia. das comissões, em 18-8·59. 

- Alomo Arinoa1 Pl.~1ente. - M~m 
M S4. Relator. - L~!~Nval Fontes. 

G481'·ar Velloso: - ·vivaldo Limtl, 
N.' &12, DE 1959 

D!t Comissão de Economia, sô­
bre o Projeto d6 Dt!creto Legisl(!­
tiuo, n..l? 6 de 1959- (n.l? 165-.A. t~e 
195-9 na Câmara) • 

decorrente do presente Acôrdo. e Relator: Sr. Ary Vianna. 
cuja entrada. neste Ultimo p1ís 0 Projeto de Decl'eto LegislatiV•), 
t~nha sid.o aprovada:: pelo réspec- n.9 6, de 1959, aprova 0 acôrdo básico 
tlvo a;,overno, nos termos do .a.r- de coope~ração técnica e acõrdo sObre 
tlgo 1· do presente Acôrd~, go- programas de serviços 1;écnicos espE­
znrá: .reiatlvamente a rend1men~ cia1s, celebrados entre o Brasil e c•s 
tos sobre os qu·ais deva pagar Estados unidos da Amêrica, de 19 de 

impôsto de Renda e taxas de dezembro de !950 e 30 de maio de 
vr.evidência social ao Governo 11953, re5pectivamente, que submetidcs 
dos. Est~dos UD:lcl..">~ da Amérlcu, à aprovação do con~res~:o em Mens:l~ 
<le 1sençao de Impo.sto de Renda ~em Presidencial n.~ 449, de 5 de se­
" de taxas de prevhiência ~ocial tembro ele 19:54_ 

No que tange a. esta com1ssão só 
lhe cabe apreciar a possivel reper .. 
cussão econômica do ônus assumido 
pela união no item 10 do primeiro 
dos acordos aludidos e no art. 4.9 do 
segundo déles, e que consiste na con­
Cf.ssão de: 

a) 1senção de impostos, ta.xan e exi­
gências relativas a depósitos e inves­
timentos para fundos materiais e equi­
pamentos fornecidos ao Brasil pelo 
qovêrno dos EStados uni-dos da Amé ... 
n-ca; 

b) isenção dos impostos brasileiros 
sôbre a renda, taxa de p1·evidência 
social e i.tuposto sôbre a propriedade 
pessoal. assim como de direitos de im­
port84;ão (em condições iguais as ou­
torgadas as outras missões ou comis­
sões não diplomáticas dos I<::sta.dos 
Unidos da América). a todos os fun­
cioná~ios do Govêrno dos Estados 
Unidos da América designados para 
servir no Brasil em conexão com os 
progrs.mas de cooperação técnü:a., as­
sim como ao-s membros das respecti­
vas famílias· 

C) todos· Os direitos e privllégios 
conferidos aos órgão:: do oovêrno bra­
sileiro e respectivo pessoal a cada pro .. 
jeto emP'reendido nos têrmos dêSte 
acrdo, assim como a administração e 
ao- pessoal do Govêrno Norte Ameri­
cano que trabalhs nesses projetos e 
aos bens materiais utilizados em sua 
execução: 

d) isenção de direitos alfandegâ­
M.os e de lmporta.çiio pa.ra todos os 
equipamentos e materiais, inclusive os 
de consumo, forneciUbs pelo Govtrno 
dos EStados Unidcs, quer diretaDlente, 
quem mediante contrato com organi .. 
zação pública ou privada, e destina­
dos a execução de qualquer projeto 
emoreendido nos têrmos dêste Acôrdo. 

Como se vê, as isenções os direitos 
e privilégios relacionam~se com pro­
jetos de especial interesse para o 
nosso país, beneficiando equipamentos 
e materiais fornecidos pelo Govêrno 
dos Estados Unidos da América e o 
pessoal incumbido da execuçâo · de 
t.a.ts projetos. 

Os Acôrdos em questão, conforme 
assinalado na. Mensagem presideucia2, 
JA se acham em .fase de execuçllo, 
proporcionando beneffc!os reais a eco­
nomia do pais, tão necessitada de 
assistência técnica. A concessão das 
reg-alias previstas, sôbre nenhum des• 
falque apreciável determina na recet.: 
ta da união. é correnW em convê­
nios dessa na.tureza, constituindo prá­
tica interna.cionalmente consagrada.. 

Por todos esses motivos, opinamos 
pela aprovação do projeto em dis­
cussão. 

Sala das comissões. em 18 de setem­
bro de !959, - Fernandes Távora. 
Presidente. - Ary Vianna, Relator. 
-Souza Naves. - Taciano de JJ!ello. 
- Lim.n. yiaueiredo-. 

Da Comissão de Finanrca.!, sô~ 
bre o Projeto de Decreto Legt:lla.­
tivo, n° 6, de 1959; 

Relator: Sr. Mem de Sá. 
O Projeto de Decreto Leg!slet!vo 

n° 6 de 1959, tem -pot ·n.na.UdaM ht>­
mologg.r o Acôrdo Básico de Coope .. 
ração Técnica e o Act'rdo Sóbre Pro­
r;rrar.nas de Serviços Técnicos :Esoecta.ts, 
firmados pelo Brasll os Esta;ios 
Unidos, respe:ctivamer.te a 19 .. 12-950 e 
30-5-953, 

Sôbre o mérito de tais acôrdos !á 
se m~nifestaram as oomissGe.s técnf ... 
cas. desta Casa, ber11 como da Câma­
ra dos Deputados e e.s louvando o al­
cance e significação dos convênios 
para. a. economia nacional. Ocloao 
seria reiterar estn.fados conceitos E~­
bre o valor da colaboração da técni­
ca e dos serviços ~cn~co.s de que tan· 
to carecemos, como pais em fase ~e 
desenvolvimento econOmico e cultu­
ral. A aceitação do t'know how• alle­
r.i~eno, nos têrmos generosos em que 
êstes atos· in tetnacion.ais asseguram 
ao Brasil, nAo suscita, -evid~temen­
te,. qualquer restrlcão. Consoante su9.S 
cM.nsulns, os Estados Unidos se pro­
põem a n<Js fcrner.er os serviçOS tét!­
nkos para p-rogramaa, pro}etoo . e 
obr.as que forem asser.tad.os, quer ~om 

os podf·res !i'úblicos ff:derais, quer colll 
os das Estadoa e das Atiti'Ll.'"quias, ae 
forma Jr.aci•>Sa, sett1 ônus para nos­
so pais .. 

Aperuts n ftem. 10 de .Acôrdo de 
dezembro de 1950 e o Art. IV do de 
maio dt' 19E3, estipulam as isençõe& 
fiscais CJ.ue o material e " pessoal nor• 
te~amerJcan<J&, a.plicadós r.o Bra.silJ 
par& o cum.~rlmento de. co1aboraoilo 
e dos ~erviças técni.cos, devem de$• 
frutar. 

Eis os têrmos dê.st.es di.spositivoro::· ! 

ltem 1.0 do Acôrdo de dezembro dit 
1950: 

llQ.uais~(uer fundos, materiais e 
equitWlme::rtos forrtecidos 9.{) B.ra .. 
sil p,~Jo Govêrno dos Esta.d()S Uni .. 
dos da América, colllD resultado 
dos J:tjustt!S sõbre projetos e nro .. 
gramas d1' cooperaçã-o técnica, se• 
rão ~~ntos de irr.po'stos, taxas e 
exigências reh*ivtt.<\ 3.. depósitos e 
investimentos. Tcdos os funcio• 
nãrios do Govê"no ·da.<; Estados: 
Unid(lS ds, América.. designa11)S 
para serVir no Br.nsll em oor..e~ão 
com os n~:ogra.ma3 de coopera· 
cão tªcnic.a, ass.tm como o.s me-m ... 
bros d.as respectivat- ·ramilia<:, "S" 
tarão isentos dns: tmPo.st% ., ... !H:! .. 
leiros sôbr!! a ren(la, ta:ca de 11r>! .. 
vidência ~\Oc1al e iró.põsto sô"lnt 
:t propriedade pessoal, assim ca.­
mo d·• dirl!itos 111'! importa()ão, •nt 
condieões :tP:uais às autorgnd\'\o; :\s 
outra!' mi~:s:ões ou comiss&>.o; *1áo 
d1t>lmnáticns dos :Est(tdos Unidos 
da América". 

Art. IV do A.côrclo d1~ maio de 1053: 
Diteito::: e i.s~nções 

1. O Go"êrno do.s Eistados Uni .. 
do~ dü Br!lsil concorda em r.~n­
eeder a. cada T)tL.ie~f tbmureenrlido 
nos têrmo::; dêst") Acôrdo, ""m 
como a todo ry PP~<:c.sa1 que trab>;t­
rn~ nêsse!> nroj~too. -toda<:. os -li­
reitos e prlvi!Mi-c.s cotlferidos e­
la.~. <~u~.s lei.;, a seu_~; órgãos e re..,;­
pectivo pes;oal, 

'2. 0;; equip:amento~> e roa.teria1s, 
lr..clusive os de consun1o, forn "d­
dos pelo Gnvémo do..o; "f'ed-ado.'l 
Unidos da Améril'.a, qu~~· dir"'*"..l· 
m~nte, quer mediant~ contr11to 
Cdn organi~ .. acáo pú:'"''ica ou ·:Jri­
vnda, tiara a· execução QP. qual­
quer proie;:o emnreebdido no:! 
Mrmns d11ste A ":Õrrlo, P-ntt·Mão 
210.'3 F,c;l.ados · Un!àn<> do Bra.'>il ':t­
vres de .quol.<;qlti"r direHos alf.'ln­
d~g~l·1<>H e de importaç_ão. 

3. Os dil'eitos e privilégios a 
aue se -refert! o parágnlfo um 0) 
dêste Artigo também serão cntH·~· 
didos A Admin!stra~-&.o :e B.<l pes .. 
soal do Goví!rno d~ Estados i)!"'i .. 
dos da Aniérica, no que se refere 
às etividade~~ reiE:cfonada.s com a. 
execueâ.<l d~ qualquer- p±ojeto e~ .. 
preer.dido nos tê-:mos dêste Acôr4 
do e a..,s .bens UJtl.teriaLo:; pa:ra tal 
fim uMEzado.!. 

4. Todo o pegoal do Gov~xno 
dos Esh.dos Unido~ da. Améri:.l, 
empregado dlretruner1te ou m"! .. 
diante contrato -com .organiza· 
ção pública ou priva.M., que se 
encontra nos Et.tados Unidos 1.0: 
l3rasll pa.ra executar trabalho rlc· 
corrente do presente Acôrdo, e 
cuja. entrada ne5'tl!' úl~mo ua1s 
tenha sitlo aprova da pelo respec• 
t!vo Govêrno, n-a...:; têrmoS do Art. 
1° do presente Acõrdo,' gozará.: 
relat1vamer..·te e rendimentos so .. 
bre ru c~uafs de-va pagar impôs­
to de Renda t~ taxat- de preVidên­
cia. soclal .ao Oovérno dos Esta ... 
dos Unidos d1t América, de isen­
ção do Tmp&~to de Renda- e de 
taxas de previdência so<:Ha.l esta­
bele-cidas nM lels br:asileiras, tJe 
isenção de ta:ca.s sObre bens ma .. 
teriais dtfl:t1nados a uso próprio; 
e de lsencllo de pag&nlent:o dt 
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quaisquer impost~ P. ~ireitos &!• 
fandegã.rios sóorc ••• ~rcadorias de 
mo pes."Soal JU doméstico, tra~i­
das ao .Pais iJ.&hl mo pró-prio e 
de sua;<: fe.mmas A interva.:o.' 

· com•enlentes o Fmbaix.ador dos 
E"tad(Js Unidos da América, jm~­
to .ao G·wêrno dos Fs+ados Uni­
dos. do BrasH foo·nf'..:er..; ~, M··­
:nJ.'~"tro das Reir:tcõw- Exter;·""!Te.o: 
dõ.ste 11ma rehwHo t'ln 11es.~oal a 
que deve:~o ...er an1íc.ad::t<: as "'li.c;­
poEfçães do or"'Mnte pRrâ""r~ro·•. 

Ta! como n donta Cc·mi<: .. ã.o dP F.co­
omta " a de Reb.cõu F.HPriO'"'"S. a 
C\!l1issãn d.l? Fifl::n,.•as- "l'f!t)U+'\. in.~t"'s 
tP.c: r.ráusuiRS. ~~~, eJa.c;, d~> ·,."·"to. 

Qrrente.'E. fm trflta.dn::: (1" ·rl"J''\'1~..,;,...,,~:: 
P;<:t.a natm·e?a. ~f'W .s""riSt cl"! ndm,­
lr (IUe. ex1p-ísse-rr"1" p<;,p-arnpntn ~t> 
• ':''"'~fn.s ?."~ m~te .. 'ni.~ p ,,,,; ..... ~m!n­
o~ nue, e-m hen<>fí~l(''Cio.!Y."""'"<:ivn 11•' .. ::: 
o, r.l'\o:: s~ia ..,..,.at,H.nmente concedido 

r uma nação ~J..mi!!". 

TP"''G:Iment" c•tri'\·i ~ que .Hbere"l,.:s 
dto i'l"'ns alfande2árl<1.o: of h~ns mn· 
ve1;; d~ uso n~."-'>r.<tl · ~ <iomé<;tico -+-r~· 
ZldO." DP}O>:; t~ni'!OS QUf', }:.~m ~'l.cq_ 
mento dP no.c;s.q, '.JJ"~'b:. ~nui :n ...... c; ,.p_"'l 

trn.,.er o roni"'Ur.<:o de s~u ,o::ahf",. e ri<:> 
Sf'HS conhe-ciment.os e.o::neciali?"!3.df'c;. 
Nã ... Se faa, no '!aso, ~P.nã'"~ estePrter 
a êie~. com rMõ~ · e:vid<>nt€~. o tr1t~ 
t~mento di.c::nenstl.do, unh,Prs::~lm"r.~e. 
no pesosal do .c;e!viço dip1omátlco. 

'!!:m realção à 1."lencãc do 5"1""11.nfl.;;+o 
t'le :renda, exDre&!IIDf'nt.e M dh: (1Ue 
êle ~õmente ·""f' a.nllca aos rendim;n­
to.s do pessoal tP:cniro nor~e .. a"M~~"a­
no, em mi.~são no :Brasil, ouP. t~nP"~'~'~" 
de n:war t9l tribllfo ao !!OVêrn<~ dos 
Estado." Unidos. "\;Tale 1ize-.- que. ·P­
munerodo ~.c;t.e nessroal. nela f'-rllrio 
janqne, e não nelo b'.'.G.sileirn, .<:uieito, 
em cor.sequ~nciR, <'~O impôst.o de "~­
da da na~ã0 do n9rte iníqu., ~erjtt 
de DC1'1."'a nart!" e~hlr 011f' tarn"~--~m ~o 
!lsf".O daaui P'e ·~ontribul.~,c: .. ~0b:re ~a-. 
lârlo~ que lhe não IJ pagamos. 

A Crmissão de Fínanças f'-ST'I.r'l"!t. 
l)ortanto, · o parecer que, a resue!to, 
tyrf\let"'u R donta Comj~c;ão d~ F.c')...,?­
mi'a Clo Senadn. mar.ifestando•se f.l~ 
vorável ao projeto. 

Sala das Comi.:::c;ões. 20-10-59. 
Gasnar Velloso, HC$idente. - M~m 
t!e Sd. Relat(lr, - .Ar11 Virmrllt., MMt­
ra Andrrule. Taciann dp_ M~llo, s,.,~ao 
Ramo.~. Caiadn d~ rc,<!tro. J.hn,. n11i~ 
martie.'r. Francisco GallotU e -Fernan­
des Távora. 

' 
Parecer n. 614. de 1959 _ 

Da Comissão de Constituicão e 
~Tustiça, sôbre o ofício nÇ] ·4. de 

. 1959, do Juiz de Direito da Vigé­
sima Tetceira Vara Criminal, re-

. metendo Proct?'iso de auei:ra crime 
Oferecido pelo dr. Manuel Caval­
canti de C(1rva1ho contro. o Su­
plente de Senador José Vitorino 
Corrêa. 

R ela to r: Sr. Daniel Krleger. 

O MM. Juiz 'da 23~ VarL Crimina!, 
pelo ofício n'i' 617, de 13 de outubro de 
1950, remeteu ao Senado o incluso 
processo de queixa crime, ofereceida 
pelo dr. Manuel Cavalcanti d"c Carva­
lho contra o suprente de Senador, Sr. 
José Victorino Corrêa, submetendo a 
esta Casa pedido de auto:-tmPão nara 
pro::-seguimento do prccC'sso, de a·cór­
do com o disposto no art. 45 da Cons­
tituir·ão Federal. 

IT. O queixoso, que se ampa.ra na.s 
artigos 102, § 2Q, do Código Penal. e 
30, 294 e seguintes do Códi~o do Pro­
ces~.o Penal, fundam::nta a queixa­
crim~ rios seguintes fatos: 
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das, resütentes no edifício da Avenida Não vai muito tempo, tive a opor- ~~- Seria, então a SUDENE. êsse 
Atlântica 3.91?, nesta capital, promo .. I tunidade de r:elatar . nesta Cas~. o· órgão d.e aj~stanlento funcional. que 
teres e participes de uma assembléia Projeto de· Let que· VIsava modltlcar avançana ate os limites de uma hs-
de condôminos; o monopólio .do f!:stado, na explora- calização efiCiente. 

" . • . ção da petróle9. Repeli as inov~çôes, Mas, o que se fêz? A t:UDE>XE 
2· O querelado ale~ou set supJenLc para manter na integra á política da instituiu-se também em Ól'g:ão exe­

d~ senador em exercicw, ~o mom~nta, <!Xclusividade estatal nesse ângulo de t' di" d d b · ·· '~" so podendo ser processao:o mediante . . , . . ~ cu IVO, ~pon o e ver as proplla ... 
é . r d 0 . . nqueza nacwnal. Dommava. entao. o pessoal próprio, aplicando cl.inhe!ros 

P~ Y1a Icença e 1su~ amai a, 0 1ue c:lima de um nacionalísrno extremado. como entende e como quer Dai o 
a r~gou o quere an e a apresen ar e até insensato. es~1mu.anao apaixo- raciocínio que formulamos.· Otl Ds 
queixa em separ~do contra o m,esmo, nacia!llen_te a po~t~ca alucinada da órgãos exist.entes são inúteis ao ~o-
perante o referido Juizo, a flm de estatizacao de ahv1dades metentes ê à<> t" t · '-1 correr em processo apartado· . . . . . ,. v rno e .. vem ser ex mos, ou- '· es 

. . • . a lDlCiativa pnvada. PeUI a atenç<to são úteis e necessários e devem se.-
. I:ucmlme~te, ~umpre-nos um.a ~e~l- ao gov-erno para o fenõmeno; e desLa brevive!·. No último caso, constitue 

mçao de atlt_?de. son;os, em prmmp;o~ tribuna. de.n~onstrei, at.: onde meche- a SUI)ENE uma entidade perturba­
pela concessao de licença para p.o gavam as forças, a que se reduziam dora do rítmo funcional, de ·c"\da 
cessar o p~rlamentar, sempre que se os Estados do mundo, onde se ga1- d"1 D _ à SUD"""T'E .. trate de cl'lme comum . . . . um e es. . ar se c .. a. .ssa 

.1 d f d · rot.eava o progresso, suprmunao-se o fUn"ãO executiva é 0 grande êrro~ 
. Ace1 a~os e_ e en emas a prerroga- l'!:ênío cnador da iniciativa privada ·1 ' ' 

tJVa da Imumdade pa1a o represen- Bastou a advertência, para me atir-.:t- A· MINHA EMENDA 
tante do poYo, po1s nela está uma rem a lama .dos charcos Apontaram- · - · 
""Rrantia para 0 perfeito exercício de t . t ·. · . I A mmha emenda nao e, como o 
;eu mandato me_ com.~ .en regUls a. ~~ no meu· ~s- .

1 

afirmam, uma violação ao plano êe 
. . · _. . . ~aoo .. udll.zando o amoJente emoCJo- ·•salvacão do Nm·deste". Nfto que-

Imumdade, po~em, não deve Jamals nal os líderes politic0s que me com b - · t N" · 1 n."O"S · b t t t ' . . - ra o s1s ·ema: ao 1so a o .l.,Ã..~ c 
se~vir para aco er a:_ a os, ges os 0.u batem d~sceram à v1Iania de afirmar, da SUDJmil,E. Ao contrário, manda 
atitudes que transbo. dem daquela h- em comtcios que eu e'·a advo«aao 1 - t d -
nha de dignidade que o parlamentar remune~·ado , de companhias est~an- c;ooperar: .cod~perar em tu.do ~ue nao 
precisa re5::gl.1ardar. · - . , . . . venha pre}u 1ear as a wt a-<.le& e-s-

. ~ _ d f d'd getras, as quais veno.e1a a hon1a- para pecificas daquêle órgão técnico de 
lmurudad~ nao po ~ ser c?n ur; 1 a ~scravizar a Eitria. E "éti nunca ti- combaté aos efeitos das sêcas .F.:,:;se 

corry. imp~hld~d:, po~s assim fora. e ~era relações pessoais ou proflssona1s. é 0 limite E dêle não é, Possível 
tenamos mstltmdo uma casta de pll- mesmo licitas com empr"sas de ou- E. - - r d 
vilegiados. - .ms nanóes ' '""' passar:. nao e, J;lOr . .'_orça . e 11~ 

Posto que assim pensando, não po- Agort( s~rge" a luta "'11 Ulrno do , lm~eratiVO da constJtmçao. E a ~eJ 
demos todavia por uma interpre·~acao p ·"~ d L i . . . S Ma1or do Pafs que mandS;, no st>.ll 
excessivamente' literal do nosso n.nllto _rn°t1e~-',0ct'" P-_ e ~ue HDl ... ~ .... UJ al . upe,- art. 198, todos os anos, 3% da 1·en­

• · t"~ n .. enc1a a.o escnvovimen a d tl'b t' · d u ·· 1 t 
de vista, estar a conceder licença para. Econômica do Nordesq~. a SUDENE· a '1 _u arla a n~o, p.o ~om;Ja e 
:Processar senadores ou deputados por e um novo clima de. ~palxonamenu; ~os ejelt08 da chame; s_eca ~ ar­
qualquer motivo. ml conduzindo 0 problema para 0 est~. ~sa quantia_ nao -po e ter: 

Tão censurável se nos afigUra colo- campo cta a«tessividade pessoal - d~sámo d~f_eren~. r-ao "P?<i~.ser ~e_s­
car o . • '.rlamentaT a .c:: valeiro de pu- Dá-se à eme~da" que apresentei.' P.nl Vla a. ao p e tc;tr a Isp~stçao 
ni.ções quanto permitir que, sem o nome da Constituição e de vinte mt-) d.a SUDEN~. .Ela nao p.ertenc_~, ar:s 
menor fundamento jurídico, seja êle lhões de brasileiros. o sentido a vil- , . ncos; ~la !l-ao e de grupos eco.1o~I .. 
le·rado às· barras dos tribunais. r,ante cte favorecer a irregularidadP cos;. ~30, e 

1 
de D~~.as nem de . 1h~0"" 

A verdade, como semprt!, está no e o crime pela manmençâo da ·ch-a- nomlS_ a~1· . e a pei nele aos mhl oes 
l t " ·. . .. de .bra.sl euos que so rem os oao-me o, c:rmo. . . maaa tndus.rza das st:.Ca.J. E eu .uun- f d §à , . . -/:" 

Essas considerações nos levam, me- ca tive ena-enhelro operário ou poll- res da: , _orne e a s ... e, na ; e"" lu o 
vità.velmente, a uma r"'Jsir;ão, _face r-u tico. coloc;do por' influência minha. I o~de. ~ncide ~ ~esgraçado, r:~onvmo 
presente 't>edido de al"!-tor~zat;ao p~ra no Departamento Nacional rle Obra.s·l cllm~tlc~. D ... s~ar essa Velb~ ~a~a 
processar o senador Vlto::mo Correa: Uontra as Sêc:as 0 DKOCS. I outros fms, é VIOlar a Cons·.Ituu;uc> 
contra a concessão da licença solici- 1 NUNCA ELOGlEl A SUDENE. e praticar o mais repugnante dcs er~ .. 
tada. . . . Sim. Sr. Presidento::, nunca elog1ei ines contra h~mens, mulh~res e n-1 .. 

Sem negar ao queixoso a leg1tim1da- a SUDi::..:J."'l.l!:. _ Enganam-se os jur- anças, que n~o podem .ficar pros .. 
de do direito de agir como o fez, em usis cariocas. Sempre· disse, desta critas do amparo das leis. A su .. 
defesa de sua honra, que. considet:ou r.ribuna, ,que se trata>'a de um órgão DEN~ não p1·ecisa dêsse recurso cons .. ~ 
atingida, cremos que sena exagero unõmalo, no sistema constitucional e titucwnal. Basta que ela. conte .-.:mn 
permitirmos fôsse ins~auredo contra o administrativo da República·. os seus bilhões de cruzeiros re51.t1tan .. 
querelado proces30 cn~t.: por um. ato tes de outras fontes, como as !.!On .. 
9u~ .J?âO _está caracten:zado o ammus Criava-se um super miuisiério,. mu.- signaàas na pr6.pria lei: as refer-':!n .. 
tnJunandL . . ti_l~_ndo funçõ_es _especWc:ots d~~ ~mls- tes aos 2% da renda tributária da 

Diante do exposto, e ma1s o que do Genos da . Y"1?-çao e da_ :A~dCt:1tura, União, e, além de outras, aquela que 
processo consta, opinamos por que s~ um no~o- o.ga? _de adrmm~~raç~o. de lhe outorga W% dos ãcrios de pro­
negue autorização para processar o j cGr,np:::siçao exotiCa,. onde f~~uram po- I dutos exportadOs da r~gião. P.ua 
sena&or José Victorino Co_rrêa. d~e: dos .EsTa~os _e d~. Umao. apesar que mais dinheiro? Para saturar 

Sala das Comissões, 21 de outubro 

1 

de s~ trat:H _de _enü~aa(; ted::a~. . a "euforia da industrialil:ação nos em-
de 1959. - Louriva.l Fontes, P.::esiden- .01_1:1 _nov_o. orgao, 7om ~ode1 e.s quase tros urbanos? Qual é o economista 
te- Daniel Krieger, RelR;tOr- T..ima d/sc.lcton:lrlOs, dtspo_nuo. de vet:ba::. louco que me pode R firmar que o 
Guimarães - RU?/ Ca.rn.~t~o -: Arge-l ~abu~asas e "com _ta~u:q.ade de reallz~r Nordeste industrializado eli:::.-:-~1a o 
miro de Figueiredo - Attllw Vwac'1ua contnltos. s_m üm~Le::; e sem co~tro-

1 

fenômeno das sécas 1 ·Quem pod"'rá. 
- João Villasbôas- Menezes Pimen- lf:, como ~e no Sistema repdubhcano. dizer que as ;ndüstl~ias vão as~e~u-
!el I fosse posstvel toleTal· o po er sem b _, 1- . 1 • "· 

· freios e a administrnção sem fisca- rar o em .':.s ar soc:a e~ eco-:1onuco 
o SR. PRESID.ENT:B: . . llzan8o ou responsabilidade. I de uma .l'egmo onde e a seca o fator 

substancmi do desajustamento .do 
Está find3. a leitura d•J Expedi-

1
· Ate o Tribunal de Contas é ferido 

1 
Quem poderá negar Que o flaqclo 

ente. , c:m sua função constitucwnaJ, quando· do Nordeste resume-se, sobretudo, uã 
Tem a palãvra · o "nobre Se_nad_or: lhe retiram de fato. do ângulo de l falta, n~ irregularidade e na incons:. 

Argemiro de Figueiredo, pnmell'O wa compcréncla, a missão de ::.~pre- tãncia das chuvas? 
orador inscrito. · _ I ciar previamente a. legalidade dos I E . ';" . d "' ~ _ 

. , _ contr;-. r- e !be obngam ·a reg:strar . se llli_I,_,Uem po e ne-='ar .es_a r;a 
O ~R. ARGEM1RO DE FIGUE. I cmtO'!ftc' ,:zente verbas cons'gnad<ls lldade ,evid_e~te, por que Ie~~sa~. a 

REDO. à SULL . ..l!: através· de leis ·atdiná.- co!lclus:c..o log.c_a de que a reg:uo .-;eca 
. +. c~ l'la" ' . do Ncrdeste so tem um cammho de 

Sr. Pres1dent_e. ~ncon.a.-s~ ~.a.~ ','?-_- 1 ~· · · • · salvação que é obter água, nos rios. 
mar.a dos Deputados_. na Im~d ... ~t.:u~ \ Em ou~ro aspecto, elogiatia a nos 8.!;Ud~s e nos mananciais à o sub-
de .JlJ:lga.m~nto. ~ P!-'DJeto que. ms~~;~:, SUI_?h"'N·E, e semp~·e o disse. se ésse solo, para utilizá~la, dentro·· da tf:c­
a ...,uperm~en~enc1-a de Desehv . 1 ér~.;;.o da admmistra\,!"ão tivEsse !l.P0. 6 nica prodigiosa. da irriga~? o Será. 
menta-. EconomiCO do ... ~0~~este.,. T"ll- 1 nas o car::'.:í.:er de planijic~u·. CO:Jl denar que o DNOCS está errado nessa con­
vez _seJa. ~sta a opo .. t~n_:aade u.m~.a I e ps_ca:i~ar Ma~ .. a SL'DENE _tem cepção? Será que não ent.endem o 
aue Terei, antes da dec .. sao doa ~}H! a- m1ssuo execuii't:a. preblema os homens que v1vem, bá 
Casa do COnf!_resso_ P;tra f!lze;-· ' gu- 1 . ·A X ,.. • séculos, o drama das sêcr.s '! Será. 
mas pon~~raçoes fmai.s em torno do· oRG O DE E EvUÇAO . oue se enganaram grand('o; tZcn1cos 
noyo orgao. I N~o. há. 8!'. Presiden:e. atividade e estadistas, mortos e vives"? Ho-

!Lendn) p;,·cscrita ou preconizada . nv Projeto m:-ns que viveram na região ou a 
Sr. Presidente. ainda não perdi aj d:1 bU,JENK que não tenha, já criado e·~:dararn, como Epitácio Pessoa, 

!'ierenidade e o bom senso. que têm n:.:1 nrlmln1shação federal, depa;:t<J- G:;Lúli-J 'Vargas, Gaspar Dutra, Jus­
sido os f'!Pmen_<o~ de sc,brevlv.:nc"a ae I nHõn.o récr:_ico e esp.o~ializado _P ra c~li~o Kubit~chek, .José América, Luí~ 
minha VIda pubhea. Tenho enfrent:i- t;Ua P.xecuçao. ~ Cre1o que m:us de V!elra, Arrojado Lisboa e tantos nu ... 
do as arremetida~ du óc'l~io. 7 Algu- vinte dessas entidar!es atuam na t·e- tros? Será que não valham, nos 
n;as vêz2S. a torpe?a da injúl'ia. - Giáo ctas sêcns. - Impunha-se, re.::~l- teóricos, as lü~ões de inúmeros paí-

19 Em virtude das ocO!TêJ'.cias nat-j g s;:o n~o me real·o n~qu~Ja resignr:~- 'mente. um entJ.:cssamertc: uma coar- ses do mundo que resolrernm ;Jro­
ra:trrs n!t respectiva p2.ti~~o de queixa, \áo critã que t:lnto sublimcu a gmn-: denaç0o que submteses tôdas elas a b!emRs idêntico~. dentro do m.esmo 
o qu8l'elsnte apresentou queixa-crime I deza moral dos santos nunca rew:li 'ilm Plano uniforme e s2rio, capaz de !I p1ano em que está situada o DNOCS? 
distribuida ao citado Juízo, contra as ·u im•Jlto terc;ando RS mesmas arm:1s promover. Puma obra de conjunto. a Se a SUDENE, S!·. Preflidente, de· 
l)essõas nela mencionadas e qualifica- com que me feriram. /recuperação econômica do nordeste. monstrasse que a sêca se combate 
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Pfl4" outro processo que não seja a terminou referindv-se ao aspecto Hen· 
1./btenc:ão dágua e a Irngação, • ~:u timental d.J. problema. E' verdade o 
baten:a. palmas ao gênio cnador dês~ q~e dlz S. Exa. ~a ép?ca da c.ala­
ses salvadores. Mas, o DNOCS está midade, o nordestmo deixa su~ t ~r!a 
certo. o plano é exaEo - fac_e, a 

1 

e emi{:m; mas, logo. que a s1t~~.çaa 
experiência, a obse!'Ya-çao e a c1en- melhOia, com a v~lta das Ct1. H. 
cia de todos os povos cultos. retorna ao lar, movido pelo amor a 

E se está ce1·to, por que desEja a' região. Não pode, t·:~davm~ ~ ilU.::.­
SUD..:.~{E dispor dos recurSos que as I tre. ~c·lega~ ~om seu pat~wt;smo e 
leis outorgam ao DNOCS, dentro da espmto publico, esposar 1d~~~ 'lU", 
letra e do espírito da Consti~uição ? 1 a meu ver - J?ermtta-me d1ze-lc -
A insistência revela a intençao. O I encerra. um cr1me que se pretende 
que pretendem é mais dinheiro para praticar cont:a _o Nordeste brasllel­
fins diferentes. ro. V. Exa. nao Ignora a repulsa que 

Mas, isso é crime contra f\5 popu- despe!"tou o saudcso President_e Ar­
lacões rurais do Nordeste. É cnme thur Be:·nardes <l:~ando precomzo J o 
coiltra a Lei Maior do Pais que as- abandono da regu!o assolada, tram:­
Sê"gura a aplicaçào dos 3% da renua ferind:H>e as popu1nçeõs nordesti­
tributária da União no combate es- nas para Estados. onde houvesse JIOS-
pecí.jico aos efeitos 'das sêcas. sibilidade ele vida mais feliz. 

o sr. Leônidas Mello - Dá V. Sabe V. Exa. quan.to seria dol:'ro-
Ex 'f. licen~a para um aparte '! ~;,> para um nordestmo o abandono 

6 SR. ·ARGEM1R.O }),E F1GU~1~ d~ glEba ond.e _nasceu e ~e fb:o~, 
RE.OO _ Com todo prazer ouv1re1 a_mda que yara vtver em regiões ma1s 
v Ex,l!-, ncas, porem, estranha.s. N~o defco-

·o sr: Leônidas Mello - Como nhece PJr .·outro !a~o, o nobrP c '!e­
nordestino, solidarizo-me com o em~- ga, ? sentido j~nd1co, m_o:ai e t:co­
nente colega. Tem V. E:l\. .1!- tE:da, nõn;:co que tena a polltica de se 
a razão em querer continue o' o!_:mg~r. ~m homem ou uma popula­
DNOOS autônomo em suas funções çao m::etra, CO!fl economia· orgamza­
de as.::;i.stêncla ao Nordeste. Nin- da : vida estavel, a abandonar seu 
guém pode negar a obra eficien e habttat. 
que êsse Departamento vem reali- Nobl:e .senador Fe:mandes. Távo­
zando nos Estados assolados oem rn, permita-me V. Exa. dizer ,ue 
sêca. Está aos olhos de todos. e!:ta seria a mais impatriótic~, _dc•lo­
Além do mais, sua existência está ro:::a e des .. umana d~:s proVIdeneias 
assegurada pOJ' dispositivo das Ois- q~e o Gov~rno podena tomar C·Jn­
posições Constitucionais, através do t1a os. hablta?t~s da zona rural do 
qual três por cento da Receita tri- Nordeste brastlen·o. • . 
butária da União lhe são entregues O Sr. Fer_nandes l'avora - Há 
para aplicar em obras contra a.s se~ equivoco de V. Exa. quando atribui 
cas ao Presidente Arthm· Bernardes 0 O SR. ARGEMJRO DE PIGUEI- cons~lb.o de mu~~r a popu1a~ão nor­
R·EDO - Agradeço o aparte ·de V. des:tma para regwes mais fellzes. 
Ex.~ que muito me J:t~nra, e rep~e- O SR. A~G~IRO DE FIGUJ!:I­
senta importante subsidiO a meu 1.1ls- ~~~ - Nao f01 S. E:Xa. o s.utor da 
curso. Verá o nobre colega que Idem. . .. . 
meus argumentos sE. o idênticos aos O S1. Fer~an:des Tc;:vora ·- Fm _o 
que acaba de emitir, como homem Deput~do Cmcmat~ Braga, de .!:iao 
expel'imenfado e conhecedor do ver- Paulo (IUem a sugeriU. 
dadeiro probl-ema ·do Nordeste. O SH.. ARGEMI~O DE FIGUE:I~ 

REDO - Tenha sido de um ou de 
REVELAÇõES INSENSATAS outro a. idéia, o certo ê que foi o ?.:e-

Executem os técnlcos da SUDENE sidente Arthur Bernardes quem abc·n­
os planos imaginados com que vão danou inteiramente o problema elas 
salvar 0 Nordeste. Mas, se conten- obras contra as sêcas no Nordeste. 
tem com os bilhões de cruzeiros que O Sr. Fernandés Távora - ManCou 
irão 33 seu poder. Excluam dêsse an- sustar as obras iniciadas pelo Presi­
seio febril, os 3% destinados à luta dente Epitâcio Pesso~:~. alegando a 

1 contra o flagelo. Dêm aos bilhões "impossibilidade de con.tinuâ-las. I:s­
de que vão dispor o destino que lhe8 tranha V. Exa. que eu aceite o des: o­
aprouver. Nós resistiremos, entretan- camento das populações nordestiiJas 

t D n · d r a ue pu.ra as regiões Umidas do Pas. comi-
t.J, enquan o eus os aJ.,u a • q derando obra crimino1:a, aquilo que, 
tomem co:p·o as revelaçoes msensa- a. meu ver, é apenas caridade. Se não 
ta:J que v ao por ai· Fala-se em r e- podem ser socorridos no N orde:;te 
solver_ o prob_Ierna, deslocando-se po~ têm-no que ser nas zonas mais ricas 
pulaçoes rurais das zonas sê<:as ~a~a I · 
as úmidas. Os nvrdestmos repeilrao O SH. ARGEMIRO DE FIGUE:r-
a tentativa de armas na mão. REDO - Lamento registrar que v. 

Isso seria a falência moral e téc- Exa. prega a política do abandono :io 
nica do Govêrn:>, e jamais poderia Nordeste. 
ocorrer no domínio do atual Presi~ O Sr. Fernandes Tãt1ora _ Não é 
dente da República, já consagrado política de abandono, meu ilustre 
na região das sêc:ls como o maior amigo; é apenas o complemento tia 
benfeitor das populações sofredoras. política de recupe1'ação. Se não pode­
Não seria solucão do problema; se- 1 mos dar trabalho para manter na 
ria a capitulaÇão ao problema. região em que nasceu tôda a popul.i-

0 Sr. Fernandes Tâmra - Dâ li- ção teremos que acomodar alguns em 
cença para uma. aparte? outros pontos, onde possam prodmir 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- ·e, com .lsso, auxiliar os qu.e perman~-
REDO - Com todo o praz~ · cem no torrão natal. É o que faziam 

O Sr. Fernandes Távora - Quan- os que emigraram para o Amazonas, 
do a SUDENE formulou o projeto São Paulo e outras zonas do País. 
de salvação do Nordeste, nêle in- O SR. ARGEMIRO DE .FIGUE::­
cluiu a migTação de cert:> número RE!DO -- A polÍtica de despovoamen·;o 
de residentes nos locAis das s8 cas e abandono da regiãc nordestin.l, 
para regiõe,s úmidas do Maranhão, constitu:, a meu ver -- permita-me 
Goiás e outros Estados. E' rzctl"S' V.Exa. que o repita - verdadeiro 
de que não se pode deixar df' la..,- crime. 
çar mão, dado a sempre crescente O Sr. Fernandes Tdvora - Não 1:e 
densidade de população do Nordes- trata de abandono. 
te, dentro de pouco tempo, não mais O SR. ARGEMTRO DE FIGUEl­
comportará. Ora, não é ,iustn con- REDO -- O problema pode e deve 
siderar afrontoso êsse ato; ao con- ser solucionado por meios técnic9s. O 
trário, é uma necessidade. Todo~ sa- abandono seria a capitulação do Go~ 
bemos, aliás, que o nordestino, quan- vêrno diante de questão pa.".sivel d~ 
d•) mudado para outra zona dentro solução técnica e preconizada no sis~ 
de pouco tempo volta, porque nunca tema constitucional. 
se esquece do torrão onde nasceu O Sr. Fernandes Tdvora - Se n 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- SUDENE fôr capaz de dat trabalho 
REDO - Agradeço o aparte do no- e manter, com decência, tôda a po·· 
bre Senador Fernandes !ávora, que pulação 11ordestina, in loco. natural .. 

mente não haverá li~CP~sidade de des- O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
locar alguns. Se, enketanto, como REDO .....:. E<;sr~ a verdadeira solução 
acredito, êsse deslocamento fõr fatal, do problema nordest-ino - água e ir­
nã-o prejudicará o Nordeste; ao con- rigação, e não despovoamento da re­
trârio, desafogálo-á, deixando mais à gião. 
vontade os que lâ se radicaram. Con- &sse immso tesouro _ a á~tm -
sidero, por conseguinte, aceitável a não teve 1ünda 0 aprc•veitamento so­
medida, embora o mais desejável fõs~e cial e ~ccnümico de que 0 nordc;;tt 
a perll"'anéncia do norJ.estino em seu I está caret~endc•, através dos h·aba­
habztat, lhos de irrigaçilo. :É o que minha. 

O Sr. Leônidas ll!ello - Permite o 
1 
emenda p:·evê ~ corrig~~. l~ogo se faç:a. 

nobre o~·ador um aparte? I a irrig2.não, utilizando as águas )á 
O SR. ARGEMIRO DE FJGUEI- acumulad::s, com a prévi;. d"Jsapro~ 

REDO - Com muita satisfação. priação dt~ terras ü::;;-áveis teremos 
O Sr. Leônidas Mello - Permita-me nma vast:1 rc_siâo das &êcas t.rans­

V.Exa. acrescentar ao seu argumento formada em campo de fattura e feli .. 
o de que, se qualquer Govêrno, hoje cidadço. 
ou amanhã, tentar despovoar o Nor~ . . 
deste, jámais o conseguirá, pois o nor- NmgHem pot~e . negar ap~usos ao 
destino, pelo seu a.mor à terra, a ela . DNOCS. O prpprw economista Celw 
est:\ fixado. I FUr~ado, contrariando n: campanha 

o Sr. Fernandes Távora - Não se I da nnprer:~·a. ::efere-se nessas p~l~-
trata de despovoar. ~ra~ que se_ .~.egu_em ao .be~wmento 

O Sr. Leônidas Mello - Desconheço orgao do Mnn:;téno da Vzaç~o: 
crime maior do que o de tentar trans- I "Tellho repetidE...s vi>zes nfir-
formar em deserto uma. região riquís- m;~do que eonsidero da maior re-
sima de possibilidades econômicas, levãncw a obra que tlel/1. reall-
como o Nordeste. :;;an;..~o no nordetde o DNOCS. Te-

O SR. ARG&\!I~<? DE FI_GUEI- nho o mais alto aprêço pelos 
REDO - Essa po~rt1ca, reafirmo-o, térnlcos que drrigem êsse órg9o ... 
n0b~·e Senador, seria perdoe~-t;Ie os Negar a obra. do DNOCS seria. 
que estão do outro la~lo, cnmmosa; come.i.er injusUça com os seus 
seria a fuga ao problema; a demons- dirigentes r. têcnicos a~uais e 
tração de incapacidade técnica ~o de~conhcccr a significaç:""o pro-
Govêrno em resolver conjuntura mais funda que teve para os destinos 
nacional que regional, tanto que com da re~ião nordestina a intuicão 
ela se preocuparam os constituL f,fs e o ~~1c:::ifí.cio de homens coillo 
de 194-5. ll::dever constitucional cto Go- ArroJado ;:..isboa, José AU<JUsto 
vêrno combater os efeitos das sflcas, Trinda:le, Guimarães Duquê, en-
para fixar o homem ao meio. tre outros". 

(Lendo) Fala-se ainda, Sr. Presi~ 
dente, no incremento a uma pecuária O Sr · Fern.-wde.~ Távora - Vê 
e a uma agricultura resistentes às V· Exll- qtte o Diretor da SUDENI~ 
sêcas, como se fôsse possível a. yida. faz inteira juslka ao D:r~ocs. 
animal e o.gricola em ()Ualquer região, O SR. -~RG:!:l\f!RO DE FIGUEI­
sem água, que é o elemento vital de REDO - J!: o que estou registrando. 
sobrevivência. Nem "as plantas x~ró- ~"E'S tr<~clws são d~ tnna cartr~ 
filas têm capacidade de produção, se dirigida ao S;onador R:?my Archer. 
lhes falta a umidade nas raizes pivo- publicad.::~ l!C Diário do Congrc.<:so -
tantes e profundas. Fala-se em sub- Scnadc. Fec:eml - de 22 d~ setembro 
meter o D~OCS à dire{'ão ou chefia do corrent·~ ar.o em que o jovem 
de um ecunomista, como Be fôsse pos- economista desfnzla equívocos do: jor­
sivel ao economista planejar e diri- n.ai~. envr:olvencto o seu nw~tre nome. 
gir obras de engenharia.. de hidráu­
lica e outras atividades que escapam 
â técnica do economista. 

Não, sr. Presidente, o problema é 
outl'o. 

O que se quer é integrar uma re­
gião assolada pelas secas no ritmo do 
progresso nacional. ll:: dar so!ução o 
problema, criando condições de vida 
e felicidade a milhões de brasileiros, 
na pró,pria zona onde êles se fixaram. 
- Essa é a. solução técnica e humana. 
li: o que impõe o nosso sistema cons­
titucional, quando em inúmeros tex­
tos, fala em combate aos efeitos das 
secas e fixação do homem às terras 
do seu trabalho. 

O DNOCS E SUA BENEMERI!:NCIA 

Não me ocuparei do DNOCS no 
plano em que é êle desviado dos- seus 
fins específicos e transformado em 
departamento de assistência social, 
como vem ocorrendo nas épocas de 
calamidades. E nem oculto e nem 
defendo as irregularidades verifica­
das na eclosão do flagelo. Se o fi­
zesse .::eria para pedir a repressflo de 
crimes e a punição de criminosos. 

Nunca para condenar o velho De­
partamento, inatacável, moral e tec­
nicamente. na execncão normal dos 
seus planos de trabalho. 

Poupare io Senado da enUlJlera:;ão 
õas · obras, de real interêsse público, 
.iã. realizadas pelo DNOCS em cin­
c.,uenta anos de atividad~ na re~ião. 
Fiz êsse trabalho em outro discur~:o. 
O que se impõe é a imediata ex e­
cu-ção do plano complementar de 
!rrigação. Possuimos oito bilhõe.~ de 
metros cúbicos dágua. acumu1cda e 
que serão, dentro tif' poucos mest~s. 
acrescidos de qautro bilhões, com o 
término da<; olwa~ de- Orós, no C'eará. 

O Sr. Fernandes Távora - Fique 
V. Ex~ certo de que tõda essa água 
será organizadamf'nte ap1·oveitada em 
irriga.·~ão, e não como se fêz até 
agora. 

FE!ÇAO POLfTICA 

O prob:ema que ora dLscutimo.s, Sr. 
Presidente não comporta a feição 
politic:o-par1idária que já lh2 d2ram. 
- Lamento que um dos partidos mais 
prest.igiru:os da República tenha fe­
chado a ouest.~,o cont:-a a minha. 
emend-a. - Porque se impor a di.s· 
cipline. panidária em queStão dessa. 
relevância? Um problema social, téc­
nico, t:condmico e admini.strativo, 
submeti<io ar. jugD da presGão po:itica, 
onde as co.nciêncJas nã.:J p:Jd:em fa­
lar! Se nó~; ou1;ros quizéss-em,Js d'lr 
caráter partidário b tudo i:S.S<;, não 
deixaríamc.s de consid-er.:tr a pr..::l.en~ 
ça de uma mn:or~a de governadcrrs 
de outra agremiação, no órgão de 
direção da E:UDENE. - ~ão cl-::ixaría­
mos de con.:;ldErar o convite dirigido 
a uma das mais brilhantes et:critoros 
dêste País, formulado por elementos 
que colaboraram n8. OPENO e bem 
chegados à ideologia eS(lU€\dista. 
Convite inGi:;t:11tt• pa!'a que essa ta­
tentosa patríc;e. se enc·urcgaSSe d:t 
tarefa de rrob:~.i~;ar os h:mrados re­
pre.sentant<"S da Igreja, cs Él6pos, na 
defesa organizada dO(' objetivos d::t. 
SUDENE. Hão, Sr . .P~·esident.'C', a 
minha emer da :1fi.o te v~ ín.-;p'raeão 
partidárie. E~a f>tnergiu do meu p.:n­
samento exclus:··o K~nci e tenh:J vi­
vido na no•güo dW.i" sêcas. Oonh:-(;,<) o 
nordeste e os e~w; pr<Jblema-s. 

INDúSTRIA g ELETRIFIC./'J.ÇÃO 

Não prof~~·i ;amots uma p.11:;vm 
contra o plano de indwr.ri3liZ.H'.-:o e 
eletrificação do nordeste. Ap.:; '...tdo 
calôro.sc.ment<: a patrióf!ca inic··,~!V1. 
do Govêrno. Será um fat.C'r d:o p:·os~ 
pzridadC:' da r.egião, Ee o p;~ao não 
de"r-"r ;;o ,....,!"'1'10 dg<: ar•<b'""':·~ ::;u­
balternas. Mas ú preciso C0ll1P.dimen~ 
lo. Hâ .nC .. ú~cl"l.J.~· ir:1prôprias ú le­
gião; e hâ ir:dmti.'i:aiG ial .. do.<. Hf':l'er~ 
dando n prC.)l dm l'f,CUtS<l.5 fêd"ralc;, 
O sonho da side::urgia no norcte.ste 
brasileiro não merece o apóio g-over-

.. 
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namentaJ. Ba.sta pensar na. ausência 
de ma .. téria prime. 10001 e do combu.s~ 
tive!, paro se e.ntever o desastre do 
inves-timento. Promova-se uma. indus­
trialização racionala. resguardada., po­
rém, a. voerbe. constitucional de.s sê-

""'. . O Sr. Fernandes Távora - Permi-
te v. Exa, outro aparte? 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
Rm.oo - oom prazer. 

O Sr. Fernandes Távora - Nesse 
ponto, aincl.a divirjo de V. E:x:a., aliás 
oont grande pesar. Tenho ntuita sa­
tisfaç.âo qU6lldo minhas idé.ias coih­
cidem com Q6 dO nobre- colega. 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI· 
REDO - Muito obrigado a V. Exa.. 

O Sr. Fernandes Távora - Devo 
dlz,er a V. EXa., _porém, que ·o Nor­
dea:te não é !arho de mat-éria prima. 
para e. .siderurgia; Conheço de perto 
unta jazi~ J,lào extrMrdinárla mas 
reg·ular, de minério de prilneil:a qua­
lidade, com . 68% de teor metálico, 
be!H jmltQ ao . mar, no Norte do 
Estado. Nela já realizou _prospecções 
um dos membros ·da famiti.G Ouinle, 
qu.e po.r Ié. andou querendo insta.la.r 
sid~rurgia e chegOu s firmat• contra­
to com o dono- daS terras, o St·. Thn­
tellele. Temo.3 também, bem perto, 
a matéria que serviria. de c:~mbustívei 
admirá-\'€1 - o babaçu, que fornece 
nw..ios calorius do que o próprlo coque 
d~ ca1Tão. 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI· 
REOO - Vi:; V. Exél., nobre sena­
dor Fer'nandes Tâvore.; que me ba.-
6cio ná conVicÇão de que o Nordeste 
btwülei-ro .não possui Inatétin. pcima 
nent cmnbustível para essa .indMtrta. 
Na-llora·em que se verificar a exts­
têncie, de.s.soo elementos, e.proveitá~iS 
econômicamente, nesse novo tipo de 
investtmento, estarei pronto para, re­
tificar o meu modo de -~osar. 

o sr. Fernandes Távora - Muito 
bcrn: estamos então de a_côrdo. 

O Sr .. Sérgio Mdrin!w ---. V. Exa. 
dá licenç:t _para um aparte? 

O SR. ARGEMIRO DE PIGUEI· 
REOO - Com todf> o pra.ze:r. · 

o sr. SérgicJ Marinho - Nobre 
Sena.d<H' Argern-lro de l~tgueiJ.'edo, já. 
t~Ktcmeí meu ponto de vísta a reG­
peito d-as q_uoestões- que de ~rt-o Illod.o 
cirr.;U.'ldam o problema ~ntraJ da 
I'~lntegntçãc sociaL e· e-conômi.oa. do 
NorcteSt~. :Referi-me tmnbérn aos ale­
vantados . propósitos -qu-e !evaram V~ 
li).:a. à epresentação de. .emende- ao 
1Hujeto de crie.<;áo dpv SODENE. _Na. 
mesma ooo.sião, porem, manif.estel s. 
tm.'iJ)eiia. de q~ v-. EU, níio teria 
e!ertrent-os psre. obstar nela .se> 8-bri­
g,ll_~m prot'ásitos menos elevados do. 
que a.queffi, gue o moveram. 

Pergnnto, pois, a V. Ex.~:_ por que 
o Goyémo, através de seus técnicos, 
dos seus -especialistas, · dos. seus ex~ 
perü~. do st'U stat!; -ele que est-udou 
lon&a e profundamente a -situaçã-o d.o 
.Nordeste, esmiuç-ando as pecuhal'ida­
des que configuram_ a fisionomia da 
1·el],iã.o nordestina -, por que o Go­
verno entendeu de criar a SUDE!NE 

..._e a- ela subordina órgão jâ e-xistente, 
o DNOCS1 Insurge-se v. Ex.'~- con­
ü·a a. vinculação dêsse departamento 
à SUDENE: roas é preciso confes­
sar.. e proclamar, que quem esttlbe­
leceu êsse·. plano foi o Govêrno, ou 
melhor, o Excelentissimo Senhor .Pre­
sldente da República, através do seu­
"staff'', dos seus "expert"-''. Floje, 
estou convencido de "que êsses técni­
cos. que estudaram o· assunto exus­
tixa e minudentemente, éstão carre­
gg,dos • de razão, quando reivindicam 
essa. vinculação. O DN"QCS _ ni.o é um 
órg:io especializado em economia e 
d~senvolvi:rnento. tle cuida· de cons­
tnlir barragens, -projeta irrigações, 

ma.<:> não estuda o problema norde'S­
tlno no seu todo, no con)unt.o. Daí 
ch~~ar cu à conclu~;ão de ue a 
SUDENE é uma superestruct..:..~.·a in­
di's;.>ensável à reintegração do Nor­
dt:Ste- nos quadro3 da econotnia na­
c:~~msl. 

Dl.i.RIO DO CONCRESSO NACIONAL: (Seção 11)' Outubro de 1959 

O SR. ARGJ!MIRO DE FIGUEr· 
REDO - Agra-deço o aparte com QUe 
me honra. o nobre Senador Sérgio 
.Marinho;- e, mais uma vez, rendo ho­
menagens à. sua inteligência e cUl­
tura. Respeito o ponto de vista de S. 
Ex.". como de resto, o de quantos 
defendam idéias apostas à- minha. 
Respeito ainda mais a. opinião, as 
conclusões dos técnicos que oferece­
ram ao Excelentíssimo Senhor Presi­
dente Juscelino Kubitschek de Oli­
veira. o· programa a que nos referi­
mos. Minha preocupa-ção, neste ins-, 
tante, todavia, não é,_ absolutamente, 
indagar das origens dêsse projeto pen­
denj;e de julgamento na. Câmata. dQS 
Deputados. Preocupo-me Unicamente 
em discutir tôd.as as idéias, agitar os 
pensamentos e verificar, finalmente, 
onde está a verdade! 

Não me interessa investigar se õs 
técnicos que elaboraram o plano são 
do grupo que cei'ca o Govêrno. Isso 
não me interessa, Sr. Presidente. In· 
teressa-m.e_ demonstrar, perante o se­
na-do, perante a Câmara. e a N'acão, 
que o problema das sêcas do N ardes­
te não se resolve de· forma diferente 
daquela. ·por que o resolveram outros 
pa.ises, em que ~::n-1mena idêntico 
ocorre. Cumpre-me demonstrar que 
não erraram· ésses homens. estadis .. 
tas e técnicos,· que vêm, desde o Im­
pério até a época.· atual estabelecen­
do as mesmas premissas, defendendo 
os mesmos pontos de vista, firmando 
as mesmas idéias que nós. partidá-­
rios do DNOCS defendemos - idéiaS, 
e esquemas tendentes a encaminha-r 
a soluçãO do problema do Nordeste 
ps:ra. essa fórmula - que outra não 
há - água e irrigação, _a fim de 
transformar as zonas sécas em fér­
teis, proporcionando felicidade ~ po­
.Vo que nela& habita. 

Sr. Presidente. meus a.rgume'n.tos 
narece "que não estão sendo bem per .. 
êebidD-S: Disse há poucos instantes, 
que minha emende. não separa o 
ONOCS da SUDENE; ao contrário, é 
taxativa, imperativa no estipular que 

, o DNOCS coopere com o. SUDENE! 
o que. defendo e defenderei en­

quanto me restarem energias é o prin ... 
eíoío de ·que não há necessidade de 
ntrgar à SUDENE pa-ra destinos di .. 
ferentes a verbà. que a constituirão 
outorga ·para. fins específicos - qual 
seja o da. defesa da população nor­
déstina corttra os efeitos das sêcas 

o SR. AR.GmMIRO Dli: FIGUEI­
REDO - Agrs.deço· o generoso "i'""­
te com que me honra V. Eu. 

(Lendo) . 
Dizia, sr. Presidente, não me ati­

rem &. pecha de inimigo dó Nor .. 
deste. No. Nordeste nasceram e vi .. 
ver:un meus ancestrais. - Jiel& eu 
vivo e sotro cbm os meus filhos. -
Quando o egolsmo :matasse no meu 
espírito tôda.s as qualidadeS senti­
mentais de um ser ·humano, intan· 
gível e frio- diante dos sofrimentos 
alheios, &.inda. me restaria-, pa.re.. ser 
acreditado na. sincerida-de dos meus 
propósitos, a minha própria defesa; 
a defesa. de meus interesses pessoais 
&· de minha ta.milla., condicionados, 
certament~. à prosperida-de da.. região 
onde vivo. Mas, nesta. hora. e com 
emação profunda, sr. Presidente, eu 
reafirmo ao Senado e. à n.a.ç-ã.o, que 
tenhO o espírito voltado para Deus 
e para a minha. Pátria, 

Defendo o pensamento generoso e 
patriótico do govêrno e do congres­
so, dando tudo que é possivel dar 
pela redenção de um povo. 

ju.sta homena-gem aos dignos minis­
tros de quem la-mentamos discorààr, 
como para que nada e nada possa 
perturbar, prejudicar, ou ameaçar, se­
quer, direta ou indiretamente, ao. sa• 
lutar princípio constitucional da har· 
monia e ing, ]ndência _dos poderes, 
pedra. a.ngula.: de urn •liam regimen 
democrático, em plena e regular fun .. 
cionamenta. que a todos nós, legisla­
dores, magistrados e governantes, 
cumpre respeitar e ·preservar, com o 
lir!l\or . zêlo, correção e vigilância •. 

Entendo? mesmo, sr, Presidente, 
por essa circunstância de orde_m cons­
titucional, que a ni.ngUém .será lícito 
Olvidar,. pela natureza.- delicada do 
assunto e ainda. porque aos meuS 
deveres de senador da República se 
somam as responsabilidades de lider 
do .Govêrno nesta Casa, que pref-erível. 
seria; ou será, pecar por dema.sia (.; 
ponderação, equilibrio_ e sobriedau.ooa 
que por exagêro ou excesso de entu .. 
siasrno e calõr na· defesa do que sin .. 
ceramente consideramos justo e acer-
tado. · 

Muitas ·vezes, sr. Presidente, a pa­
lavra .do- orador a· serviço da~ paixão, 
ou dOminado pela. emoção, por mais 
nobre e sincera que seja a causa, d.es­
serve, prejudica e trai ·o pensamento 
e a intenção. de quem fala. · 

Defendo vinte milhões de bntSi­
Ieiros dis:;eminados pela zona do fiá­
gelo. tstes, sim, os que- sofrem a 
inclemência qos c é os. _os que não po­
dem montar indústrias porque ·são 
pobres. -_Os que não têm --energia Ainda-assim, sr: Presidente, mesmo 
nem luz, porque não JlS.bita.m .03 com' essas- cautelas e- -limitações· m .. 
centros urbanos. - os que perdem dispensáveiS, não traria eu o assu-nto 
as hvoura.s e os rebanhos. - os ao Senado se a.s opiniões e criticas a 
que tém sêde ·e fome. _ os que vêm Q.ue estou me referindo, e que, já são 
os filhinhos sacrificados A margem do conhecímento dest-a Casa, mani .. - -
das es.tradas quentes, na tragédia testadas em sessão da nossa niais alta 
dantesca das retiradas. - E• em ·no- Côrte da Justiça, não tivessem aqui 
me d_eles que eu l1,1to para. que llles sido Tepetídas, comentadas,- endossa .. 
respeitem os recursos que a. COn.sti- das e aplaudidas,- eni discurso de on ... 
tutção lhes deu. - .rromens do nor- tem do nosso eminente colega e nobre 
deste, o que fazeis? Não sentis que· se~dor Mero de· Sã, cufo nome sem ... 
êsse é o nosso prob~ema? pre declino com ·Sincerà simpatia e 

Já pensastes na tortura de cons- a~~~- Mem ~e> Sá _ Simpàtia e 
ciência Que ireis sofrer? Faz horror aprêçb rtfl procos. 
lmaginar? Imaginai, porém, um. ins~ o SR:· LAMEIRA BrrTENCOURT 
tante só. Imaginai o que vale a. rt- _ Muito grato a v. Ex-a. 
QUeza dos Iiucleos industriais, feli- Essas críticas, n1ais veementes que 
~es e prósperos, quando -lá fora, na Justas, mais inflamadas Que ·exatas, 
1mensa zona dos campos, a ·miséria em que pesem a alta·_ dignidade. dos 
campeia e a fome ceifa a vida de ue a proferiram. podezp. assim fier re­
homens, ntulheres -e crianças. - Que sumidas ou desdobradas, no que têm 
sabor terá., então, o ~ho -que ireis de mais concreto, determinado e obje .. 
peber? QUe prazer tereis, sentindo tivo, mais carecedor de esclai'eeimen .. 
aos vossos pés, figuras ·esQuálidM e to t dita < 
famintas-? Mãos -estf!ndidas e· supli- e _con r.a .- j"' que, no restante, 
cantes! Làgrirn.as rolando ein faces se limitaram a-- exprimir meras tm ... 
angustiadas. Olhos embacia.dos nos pressões pessoais; Con!essadamente 
C?tertor-es da. morte. Não. sr. Pre- inspiradas em opiniões e artigos de 

~sse, sr. Presidente, meu ponto Sldente. - Aumentem a feUc:lda.de terceiros... : . 
de vista: não permitir que uma -ver- dos ricos m•• reduzam a d••gra~. o· Sr. Mem· de -sá·- Permite v. 
•- ·que tem destinação constituc!o- ...., .... Y- Exa--. um aparte? ' ~ dos pobres. (Muito bem,· mttito bem. nal especifica, seja a-plicada em .fins p z 0 O SR. LAMEIRA -BITI'ENCOURT 
outros. que não os previstos na Car- - a ma.s. oradO! é cumprimentado)· - Não me reporto nesta parte, ao que 
ta Magna. O SR' PRESIDENTE: declarou V. EXa., e sim à oplnilo de 

-Estfl. e:mtamerite 'nesse ponto a so- e~tnentes membro.~ do Supremo Tri. 
lução . do verdadeiro problema do Tem a palavra 0 nobre sen3.dor punal Fede-ral a,ue, no entanto, foram 

-Nordeste _ a- sêca .. Ninguém poder§. Lameil;a :Sittencourt, por ·cessão. do ontem expendfdas ·};'Jel!J nobre colega, 
diZer que o Nordeste incomoda a nobre senador Paulo Fernandes, se- O Sr. Mf!11l ·de Sa - São exata .. 
União, os Estados do Centro e da gundo orador , inscrito. . · mente as minhas. · 
Sul por outro motivo, e sen1'o nessa O SR. LAMEIRA BITTEIICOURT: O SR. LAMEIRA BITl'ENCOURT 
emergência, impulsionado pelas con- - frossfgo. Sr. Presidente, após pres ... 
seqüências do doloroso fenômeno, que <Lê 0 3egtdnte discurso) : tar P.scJareeimentos, que considero ne-
desorg:c>niza a, vida social e econô- Senhor Presidente: ~eontrària.mente cessárJos e onortnnos, ao eminente 
mica da região. • aos me~ hàbltas parlamentares, ape- Se-n~"dor Mem de Sá. _ . 

Dêem água ao Nordeste e técnicos sar da Inexorável premência de tem- Digia eu, con!essadamente inspira-
em irrigação e êle não -precisará. po, resolvi íaer escritu êste discurso, dos em ·opiniões e artigos: de tercet .. 
da. g,tjuda de qualquer outro Poder ao envez de falar de improviso como ro_s e não em conhecimento de ciên..-
seja do e<;tado seje da União. . de oportufudades Anteriores. -eia nrónria. direta. 'in. toco dM atuB.is 

o Sr. Fernandes Távora: - Nin· E resolvi escrever êste discurso, sr. condições de Brasília. o qÚe, se ocor-
guém duvida do· patriotismo de V. Presidente, embora sem nenhuma ve- resse, sem dúvida, Iru:s darta. mais 
~a. leidade literária ou :p-reocupaçáo· de· fôrça e aUtoridade: .19- que a pres­
. o SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- !Ol"Ina, estJ.Io ou beleza, antes inui a· sa da mudancn. da capital e a tíxa .. 
REDO .- Obrigsrlo a V. Exa. Se), propósito "\'a.sando-··0 em têrrrtos Stnge- eão, considerada ab'usiva ..; desc!'lblda, 
Sr. presidente, que há _outros orado-· los e des:pretenciosos, porque referin- r'~ c'l<ltn da transferêncilt do sunremo 
res inscritos, e .já. estou estendendo do-se êle em certa parte,- senão em Tr:ll:>-tlnal Federal. Por ato au -decisão 
muito o meu diScurs-o para respon- s·ua parte principal e niaior, à·; opi- mUoso. de arbítrJo, prepo~ncia oU 
der aos apartes. Vou, 'POis. conc~ul:;:: niões e afirmaüvas tormuhdas nó f_f)r~a do EXecut.ivo: ~ - essa. mu. 

Sr. presidente, 'não me atir-em a mUl egrég1o Supremo 'l'nbr"\:1 Fede- dan~a e.c:tar sendo nlanejada e-a cons ... 
pecha de lním!go dG Nordeste....... ral, por dois dos seus mais ~vnspícuos trurão ·rto n0vo edlffcJO -do -Supremo 

o Sr. Leônida.s Mello - Jamais! e eminentes membros ía um dos quais Tribunel Federal feita.. pelo l!!R'ecuti .. 
V. EXa. · poderá ~e::- ai!ontado como 1) me liga'~. -por sinal, laços da -ccrdial ''O. sem t.P.r sido ouvido a respeito.· o 
inil:-:.r;o do Nm·deste. pois são do3 cstin:a) entendi ·mais orudente -e in- mesmo Tribtmal antes sem o seu m.I..;. . 
mais relevantes. o;;. serviços ·que ji cllcsdo ter 0 mais vigilante empenl-!o nimo ~onhecimento, anuência .ou par. 
.prestou e continua prest.:.~ndo ~que.!a; r. rigo:oso · cuic.-, o em apenas dizer, ticlnacão. · 
região., cuas iniciatiV!lS ali d':O-h:r.::am n1 Prc"n"cr..i~""'"n;'l f' detesn ~n n:·-•·f.,·.. Qua.nto à nrimelra. objeçã-o, facm .. 
mesmo de ter C3dte:: re; 1on;'ll. l'&- no no caso, tãll sàm~J.te o que precisa, 1 mo será respondê~la., como jA- o tê'z., 
la profunda. repe>.>çussâo .-em. to{!o o 1){)<-le t' ct-:;.ve sel· dLo, e n:Js -,ênnos .

1 
em .séibias e SóbriaS palavras, com 

1 Pais. · mais s t :·ias e serenos .. não só como uma serenidade e ac'êrto df~na. à 
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louvores, o eminente Pl'esldente da ta,: de que eu me· permito disc,Jrdar, 
nossa. mais alta Cói'te de .JUStiça) o 1 que estou respondendo, e não com­
Sr. Ministro Orozimbo Nonato: "a\ pletd ainda minha. resposta nessa 
data da mudança - acivertiu '3. Ex.a. parti~. 
textualmente - a lei peremut01·ia- O St. Mem de Sd - Vou es:~erar. 
mente a previu, sem dist:n~uir, nCL"ll O SR. LAMEIRA BI'ITENCOURT 
prever hipóteses contrárias". "1 sua - .Se porém V. E.x:a quer colo::ar a 
data, (prosse!~Ue o p.rec'aro minh:troJ I QU€Stão invocando o argumento da 
em princípio, está terminantemente autoridade de V. E.xa. no sEntido 
fixada em lei, descabendo qu9lCJucr técnico de interpretação da le; ... 
alteruçto· c,ue não parta do Poder l O St. Me•'~ ..Ze Sá - Apenas citei... 
Legislativo". \ O S;.;:t. L-'\MEIRA ~l~ENCC.lUR'r 

Em verdade, como sabido, pela rei -:- · .. o argwnent? ~o e o ma. s ln­
n~ '3 .26'3, óe y~o oe outubro õe 19!11, rl1c~do na hermeneutlca na intei:pte­
mera decorrência, vale assinat.tr ou taç;~.o de que qualq~aer texto l~·ai ... 
recordar, do art . .f.9, § 39, do Ato das O _sr. Mem de So.: - Cá escú um 
J:'tsposições constitucionais Transi.- que .t1unca usou. 

dos a respeito do que S.S. informou 
oficialmente ao Senado, sôbre o úme­
ro de servidores do .Executivo c1ue -vão 
para Brasília. A base desta informa­
çiJJ, dêsse número, desenvolvi um 
raciocinio, para o qual era comple­
tamente dispensável minha visita a 
Brasilia. Segundo êsse racioclnio, o 
Poder Executivo, realmente, não po· 
derá transferir.se para. Brnsilla. 

O SR. L/,MEIRA BITrENCOUF.T 
- Data vênia, V. EXn. apesar dos re­
cmsos da sua tanta vêt comprovada 
inteligência e habilidade parlamentar, 
está deslocando um pouco a questão. 
Não se está cogitando de saber quan­
tos funcionários dos três poderes vão 
para. Brasfiia. 

O sr. Mem de Sá - Foi nesse sen­
tid.o o meu discurso. 

para .ai.im e para comprovação da ll!• 
gitimidade d.!l. causa que estou def'e~ 
dendo, V. li:Xa. só encontra, ne~tll 
instante, pal'ft alegar contrt\ :Stal:-1~', 
que lá não há passarhlho6, o q 
aliás, já foi :formalmente, dignamE" ' 
contestado a•Jui pelo nobre repres 
tante d~ Goiás, Senado: :Ptdro 
dovico. . f 

O Sr. M em de Sá. - .Uã.o pode )UI.*~ 
ver pássaros onde nlto ~ á.rvores. _,, 

O BR. LA.!AEIRA :l?.l.TI'i\NCOUR.'Jt .. 
- Pelo que vejo, v. ~ tem o d~ 
de ver h distância; V •. E!.a, náo M1 , 
a!nd• à Bra~Jlia, \ I 

o sr. Mem de Sá - V. EXa. foi 
a TóqUil)? A.::.redita l"!.íl existência dQ 
Fuji~y .. ama :1 ,. • 

tória.c;. lei aliás da iniciativa da p:-ó- O S.R. LAMEIRA BITTENCOURT 
_prla Oposição, na pessoa de um dos I - ... pOderei responder a v. E:xa.; 
seus mais prestigiosos uderes, "a. se ministro houye que de!end·~U e 
transfer€ncia ~a Capital da. u_niãc \ sustentou essa tese agora !i.xada ou 
para o novo DIStrito Federa! s~ra no recor-dada por V. 'E.'Xa. t~bént mi~ 
clla 21 de a.l::! il de 1960". · nistro houve não menos ~ategcriza-

0 Sr: Mem de Sf! - Parece-me do, ainda com a re.::.ponsabilidade do 
ter ouvldo _V. _Exa. dtzer !Y õe- abril. I Presidente do Supremo Tribunal F·e· 
F1'eud expliC:W'l& êBEe engano. dE' Vos- deral, que respondeu que uma l·~i só 
r~ Excelêncoa. I pode ser descumprida quando revo-

O SR. LAMEIRA BI'ITEN'•JOURT · 
- Nã.'\> ~stou- Tes})ondtndo a.o discurso 
de V~ Exa., - compreendeu v. Exa. 
perfeitamente - mas às ponderações 
e e.os reparos feitos no SUpremo Tri· 
bunal Federal, 

O SR. LAl"EERA BITI"ENCOU.R.T 
- E• outra coisa. V, ~a. 9.busa. do 
direit\1 de soJismar. 

<Len!lo) 

No tocante à acusação de que o 
Supremo Tribunal Fede~a.l núo esta ... 
ria sendo ouvido sôbre a sua mu­
dança, para a Capital, o que se ex11~o 
!õsse, realmente lf1e·rec"eria. a mais 
severa censur:l, não rne!lOS fácil ~rnl 
mostrar, doct::mentadamente, A !;Ua 
absoluta e notória imprJcedência. 

0 SR. LAA-lEffiA BI'ITENCOU.R-T gada ou derrogada. por outra. lei. até 
- Lamento. der.ta vez, qua~do trH· porQue V. EKa. há de concordai que 
to de assunto sério, não reRponder a. essa doutrina é mui1;0 perigosa ... 
V. EXa. I O· Sr. Mem de Sá.- Realmente. 

O Sr. Mem de' Só -E V. Exa acha O SR. LAMEIRA BI'IT11'..~C01JRT 
q~~ Freud não e sério? - S' muito - ... e dá margem :;~ precedente que 
.seno. ' I não sena desejável estimular e apoiar. 

O SR. LA~EIRA BITI'"FN'COURT O Sr. llfem de Sá -- Há outras coi-
- Mas e.'lsa inovação de 19 Ue abril, sas perigosas que poderinm ser :em­
é que DÉO é séria. j brada:>, a respeito do .Presidente do 

O Sr. Mem de Sá - Foi V. Exa. Supremo· Tribunal z~ederal. 
quem a fêz. . \ O SR. LAMEIRA BITI'ENCOURT 

O SR. LAMEIRA BrrrENCOURT 

1
. - CotJl licença do nobre senador 

- (Lend01 Mem cte Sá, vou prosseguir no meu 
Se assim é - e ninguém de boa- discurso. 

O Sr. Mem de Sã - Referiu-se 
V. Exa. aos que falam sem ter ido 
lá ver. Julguei que- me atingia. 

O SR. LAMEIRA BI'ITENCOURT 
- V. Exa. não acredita em Brasí­
lia! 

O Sr. Mem. de. Sá. - Acrt~dito! 
Acredito nA loucura. Não acredito é 
que devamos ir :para lá <Riso) • 

O SR. LAMEIRA BITTENCOURT 
- Eu convidaria V. Exa., cujo bom 
humor, inteligência e graça são sem­
pre tão bem recebidos neste Plenário, 
a que pelo menos durante alguns ins­
tantes, se não em homenagem a Bra· 
silia, .mas em deferença genero.sa a 
êste seu amigo e admirador, pro­
curasse dar o devido tom de serie ... 
dade à questão que procuro tratar 
sêrledade. 

O Sr. Mem de sã·- V. Exa. co~ 
mete grave engano, per.l!!ando que não 
há seriedade nas minhas afirmativas. 

fé poderá cont_está-lo - se leqcm l (Lendo) Mas ainda mesmo QUf! lí­
ha.bemus, &e há uma lei ent plena cito fOsse, por êsse motivo ou sob ês· 
vigência,. e completa valid>J.de, que t'- se fundamento, negar~se cumprimen­
tados. juizes, governadores, governan- t.o e acatamento a uma lei, em ple­
tes, cumpre respeitar e fazer ·resper- no vigor, não revogada ou derrog::tda, 
tar, até porque doutro modo esta.. como aceitar-se que a priori, .::om 
riamos no cáos jurídico, no impér!o tanta aote<:edência e precipitação, seis 
da anarquia, da irresponsabilidade e meses antes da data marcada em lei 
d~ re_bel~ia: i.m:ompa.tivel cor:_1 a cons· para a. mudança da Capital, poss:a O SR. LAMEIBA BI'I"l'ENCOURT 
cje_n~la JUr!dlca. e a formaç::z.o demo· ser afirmada, em têrmos categóri-;0 s - <Lendo) 
crat:ca do p_alS, como a.c,.L.,ar-se o e irrecorrfv:eis, a impossibilidade uu Claro está Qt.t! em tal assunto, de 
Governo, precL'!amente por est9.r cum~ inviabilidade da efetivação dessa m.u- tal magnitude a delicadeza, para ado­
prfndo, respeitando e executando dança e. afirmada, por pessoas díg- tar~se a solução extrema e perigosa 
u~ lei vota..da pelo Co.ngresso Na~ nas e sinceras, sem dúvida, mas que do não cumprirnento de uma lei por 
c10nal? n.t\.o conhecem Br., rua, que se t-êm falta absoluta de condicões de exe~ 

! · ·t · 1 · d qüibilidade, não é acónselhável e Dir-se"!a que tõda lei tem. ou de~e recusat o a VlSl a- a, :.gnoran o, t:or-• '" t d tod t d d. - apropriado a ninguém, maximé com 
ter, condlÇ" o"•• <!e exeqw"bl"ll.d"Ae, CUJ·.., w.n o, e o, o es a o e eon 1ÇOe5 '11 de d . , ~ ~ • t •· d b · 1 · d as responsab! da s e JUlZ ou de le-apr-,·aça· o, nece<sa· r1·amente subJ"et1· _ a ua~ e suas o ras, 1nc us1ve a o gJ J.ad . t "" - t · te éd' d " s or, ... onen ar-se apenas por ouvir va e pessoal, ficaria ao critério dos sun uo:5o e lmponen pr lO o bu~ dizer. 
que de~em cumpri-la 0 que, por f;Í premo Tribunal Federal? 
só, jã tornaria essa doutrina ou teo- O Sr. Mem de Sá -- Permite Vos~ 
ria. pouco aceitável, se não perigosa, sa EXcelência mais rnn apart!!? 
até pelo grave precedente que abri· O SR. LAMEIRA BIT'l'ENCOU::tT 
ri:a, permitindo, estimulado f! coones- - Pois não. 
tando, pelo menos à percepção dos o Sr·. Mem de Sá - Como pode 
menos ponderados ou mentalizados. parecer que essa parte roe dlz r~s­
o desrespeito tácil às leis votadas peito, declaro que, quanto ao rr.eu 
pelo congresso, numa evidente sub· discurso de ontem, não era neces~,â ... 
versão ou deformação dos princípios rio eu ir a Brasília para afirmar 1u­
e normas jurídicas que devem disc•- do quanto nele se contém. Base,~i.:. 
plinar a vida de qualquer paíS civi- me, mals que no depoimento dos meus 
lizado, democrático. <:tlt"\C'.:'., n~ 'i}alavra du DeJ)artamer.to 

o Sr. Mem de Sá _ Permite Vos- Admini:;trativo do Serviço Fúbli.co: 
sa E.xceléncia um aparte? só nele. Se alguma coisa náo está 

O SR. LAMEIRA BI'I"l:ENCOURT eerta. são os dados óêsse Departa.. 
- Com prazer. menta que precisam :ler corrigidcs. 

O SR. LAME...TRA BIT'J'E~ COUE.T 
O Sr. Mem de Sá - Um dos Mi~ - N5,o tenho dúvidas de que V:-~a. 

nistros, aliás, encarou o problema. procurou arrimar-se, inspirar~se na 
Trata-se de uma lei da Maioria do palavra do Departamento .Administm · 
Congresso, que a fêz e mantém, por- .tivo do Serviço Público, mas estou 
que não a quer reformar. Re$-lmen- certo, também, que entendida e h­
te, a maioria do congresso, no. mo- terpretada a modo de v. Exa., . se:n 
mento, é responsável aparente pela Que isso importe em nenhuma re:;­
decisão, mas houve um ministro que trição à sua sinceridade. Conheço a 
citou outra lei elaborada pelo Con- oplnüo do ilustre e digno titular dêl:­
gresso ou autoridade competente, que se órgão da admínistra~ào, o Dr. João 
não pode ser cumprida. E' o caso Guilherme Aragão e posso afirmar 
do condenado ã. medida de segurança, Que. com base na sua opinião, Vo~­
por falta de condições. E' o velhto sa Excelência não podMá chegar à 
provérbio: "Aà impossibilia nerno te. essa conclusão. 
netur". De mo'do que o Ministro foi O s'r. llfem de Sá -- Devo dizer 
até muito humilde, porque se ima· Que o 8r. João Guilh·~ime AragãJ 
ginou na situação que estabelecia me merece muito. tanto que eu acha. 
analogia com ê.s.::e caso do condena- va que deveria ter sido éle nomeado 
do à medida de segurança, que nSo Ministro de Economia do ItamaratJ, 
a cumpre por falta de condições ma~ pelos seus altos titu!os e não outrem 
terials. sem classificações para o cargo. Cl 

O SR. LAlllfEIRA BI'ITENCOUR'I Dr. João GuUherme Aragêo tem és .. 

A nós, que temos visitado e conhe­
cemos Brasília, que podemos assim 
!ala.r e testemunhar, com conheci:.. 
mento de causa, que, não faz muito, 
voltamos a visitá-la.. em grupo de 
senadores, de todos os matizes polfti· 
cos, todos, todos sem exceção; magni­
ficamente impressionados com o que 
vimos. a nós que assim estamos ha­
bilitados a pensar e opinar, não à 
base de paixões, preconceitos e injun­
ções políticas. mas realmente pelo que 
vimos, sabemos e sentimos. como se 
nos afigura, Sr. Presidente, sem ne­
nhuma consistência nem sentido, por 
exemplo, a acusação, tanta vez repi­
sada, que nada há na nova Capital, 
nem água, nem luz nem habita:o.ôes. 
nem condições mínimas de habitabi­
lidade e salubridade, se todos t.es~e­
munhamos. ao contrário, exatamente 
ao contrário, que água exlst.e tanta 
que, além de bastar para o abasteci­
mento prOpriamente dito da cidade e 
dos seus serviços de energia elétrica. 
ainda sobra para o lago ar~ific.ial Uá 
em grande parte cheia) que circunda 
tõda a futura Cauital, que já estão 
prontos milhares de casas e de apar­
tamentos (êstes de uma peça até qua­
tro, cinco e seis) e que seu clima é 
dos mais sadios e puros do Brasil! 

o Sr. Me~n de Sá - Nit1guén1 dil;~ 
~utiu ieso, mae também é certo que 
não l1á passarinho lá. 

O SR. LAME'IRA BI'I'TEJ.~COUR'r 
- ){eu nobre colega ... 

O Sr. Mem de Sá - E' fato. 
- E' precisamente a essa objeção, a ses atrlb11tos !~ dou grande aprêço 9(· 1 o SR. LAl\1E'IRA DITTENCOURT 
essa ponderação, n êsse ponto de vis· Que S.S. afirma. Entretanto. citei da- l ~ Felizmente, ~em muita satisfação 

Para ccnseg·ui-Jo, bastar:a transcre­
ver, aqui, · êstt!S trecllos !_da l'espos·_a 
dado aos E:•anm;. E:rs. Mmistro~ Llll:t 
Gallotti e Ribeiro da Cos~a pelo rmi­
nente presidente, Sr. :1-[_ini.stro Oro· 
zimbo Nonato· que com a sna A~la. 
autorid...-tde m(Jral e :fu~-:jonal .re!JÔS 
a questão eu:1 seus de·,r .. tfr..s t~ l:mos. 
esclarecendo, t:ab::.\lmeme. o cqun·oclJ 
daqueles digncos magistra.:'c-s: 

".. . Por ma.is de }fl13. Ye7 • f' 1i 
procurado, com9 pret~<lel>te de~:o\e 
Tribunal, per pes.,.oas ert('? rre•!?- · 
das dn mudança da C·•uit:~~t nara. 

· Brasília, para o a.ssu.1.to a que 
S. Exa. se referiu. 

S. E:xa. é t.m dos en-: "1"'0!"'5 ~'i­
nistros qnr~ aqtli estaria ;~~~Oil iendo. 

CLendo) Aqui e~t!v?!'a:•l 
afirma o SL Pre''id~m.e- Uo S~t­
premo Tribunal Federal - oo; 
Srs. Drs. ls~·ae1 1"ix:i}H".'l"l) e 0~­
car NiemtYer, com . pbntf'IS e 
plano~, cc~mo nn. c.-nort11'1.!da ie 
a to.jos comunif~u:?L RfC1:''1i, 
tantbi~m. plavos de construção 
de casas e de tudo iSf"I'J rlei o'"Jor­
tuno conhecimento. ::Of'io O"lJ'l!· .. 

dei s.:.~;ilo t-m tôrno é.~~·:~~ f~ ~os. 
Comuuiouc;~ o nferecifurntn 0eo;;­
.sas pl.aritr:s uma d8.s QL'fl:s ficf)n 
ew exposi(:áo, dur:Jnte v:;.rio~ 
dias, r.este Tribunal. D~poi.'l, re~ 
cebi pedido ps.ra det,lgn:n um 
funcionário que, juntatnente crru 
outros. tomBss~ proviÔé!ltias h­
·d:spensâYels à mud<!Tç.:t. cula 
data a Mi perem"'t6ri!.'me~1'f', 
sem distin'-'!:uir e sem r>-:orYe-r )''­
pótese contrária, pret·iu. ll''-.<:e 
c.ar<m fo ocupado, ctunnte al­
gum b)mpa. pelo Dr. CordF<ro 
de Mel•J e, ::n'll a .Sl'fl O'JO' Pl'+"­

dorin., pelo Dr. !SVJ!!..el C·n'" J. 
canti. ~endo que am':'os tiv~)·<~'n 
entendimentos co;n o PA r::op si­
bre a~;untos ro:.irwlrrs. a !'"<;­
peito dos QU!!.is não c~>Qia ~ mim' 
ne macrs Pllúlente<; c~1ezrs n­
terferir, l'lO oue me ps:ece, e:n 
deliberaç~o co1etivs ... 

Mas, além dr.z;;se t!?stt~m:mho ab­
~olutamente vera2: e idôneo, por to. 
rl.os os titulos e motivo~·.. '<\cima d-e 
qualquer suspeita ou restrir..§o .'X'l<t­
T.l1J5 1~cito,. a:nõn, trans~:;re-v?.-1', a se­
guir, alguns dos vários ofiÇios que, 
em complemento a entendimento~ e 
contatos pess:~ais havidos. fch.ll' tt·o­
cados entre a presirtência dO Sunre­
mo Tribunal Federal e a S\t~ SlÚ;rr.­
tar;a e os p~·eside~tes do Qrup:J de 
Trabalho da Mudança da Capital 
e da NOVACAP. os Srs. Jo':S:o Gui­
lherme de Araglh) e Isr2:r.l Pinhelro, 
numa demonstracão irrecus.âyeJ de 
que. há mais :le ano. o assunto vlnha. 
.sendo tratado com. a mai.s absoluta 
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oorrecào e li::;ura junt.i"l à!}uel~ 
btmal pelos órg~.:s e ser:;l<:-Os 
prios do Executivo. 

Tri-J 
pro-

"GABINETE DO PR"'SSID.E~ 1'1'E 
DO SUPRE~A:O T!Ü:S.N AL FE· 
DERAL. 

Rio ae Janeiro, 18 de agôsto 
df' 1958. 

A:o 'Dr. Guilherme Ar;J,gáo, de 
ordern cio Sr. Presidenfe. - A. 

· Dourado (20-S-58) . · 
Excelentíss..mo Senhor · Doutor 

Ju3celino Kubitschek de Oliveirã 
DD. Presidente da Rê!públicn. 
Em respOstá â c.t •• ·ta de 28 de 

juiho pfõxitno passado, re~ebida:. 
a doze- do cOrrente, curü;Jre-me 
enviar a V. Exa. uma ~~lação 
contendo o nú.mero de Ministro~ 
e funcionários dêste Tribuna.!. 
num total de cento e vinte e nove .. 

Devo esclarecer a V. Exa. qUf' 
êste TribÜQfll trabsJha com nú­
mero reduz~do 'de funcionários, 
estritamente necessários ao de­
senvolvimento regular dos ser­
vi~os. 

·renho o prazer de reiterar a 
V. Exa. 0s protes~,...." de elevada 
éonsideração e aprêço. - Oro­
timbo Nonato." 

''SUPREMO TRIBUN:\.L 
FEDERAL 

Rio de Janeiro, D. F., un 15 
de setembro de 1958. 

Eenhor Ministro, 
Acuso o recebimento do ofício 

G-2.003, de J9 do .-::orrent<;;, apre~ 
sentando a esta Presidúncia o 
D.!.'. Jayme de Assi& Almeida, A~· 
sistente do Gabinete de Vo.::;Ru E.'{~ 
celência e incumbido de ter en~ 
tendimentos, com os órgãos do Pu­
der Judiclãrio .• necessários à ul­
timação dos estudos que estão 
sendo realizados pelo GrupO de 
Trabalho encarregado da tran:;­
ferência dos órgã.o.'3 fedei·ats para 
Brasília. 

A Secretaria clêste Tl'ibur:al es­
tá autorizada a fornecer nc re­
presentante do aludido Urupo de 
Trabalho os esclarechnen~u;.: que 
forem necessários ao objetivo viw 
sado. 

Apresento a Vossa Ex.cclfnc;a 
os protestos de alta conisde~'RÇ3o 
e aprêço. a.) Orozimbo Nona­
to. Presidente do Supremo Tribu~ 
nal Federal. ' 

A S. Excia. o Sr. Dr. Cirilo 
Junior - DD. Ministra Ja Jus­
Üça. e Negócios Interiore3'' 

"Em 25 de novembro dt: 1!.;58'. I 
N<;l53. 

Senhor Ministro, 
Confirmando o.s enlendi::nentos 

pessoais mantidos com essa Egré­
gi Presidência pelos repl'e.senL.l!l­
tes do :Ministério da Justiça. e -
Ne_gócios Interiores no Gr:.:.po de 
Trabalho, criado pelo Decreto nú­
mero ~2.285, de 25-2~58, tenho 
o prazer de solicltar a V. Exce~ 
lência a designaÇão de um repre. 
sentantes da Secretaria dés::..e Co· 
lendo Tribunal para acqmpanhar 
os estudos que estão sendo reali~ 
zados pelo Grupo d~ Trabalho, 
com a finalidade de promover a 
transferência de órgãos federais 
para Brasília. 

2. No momento em qae essas 
atribuições são ampliadas e m~­
lhor definidas pelo Decreto nu­
mero 4>1.767, de 30·10·58, a cola. 
boração ora sol;cit.ada ;;~rá. de 
gTa~de utilidade para os inter~­
ses comun.t dos Poderes Executx~ 
voa e Judiciário no que s~ x·efe· 
n ao planejamento e execuçio._ 
da.~· tareba relacionada~ .com· a 
t!lndança da ,papit-.:1 para.. Bnsí-
H•. . 

AproYeito a oportunidade para 
rena\' ar a V. Excia. os vrutestos 
da minl1a alta et;i:Ima e mais disM 
Unta consideração. - a. l .Joio 
Gui!herme de Arag-ão, U1i'igente 
do Grupo de Trabalho. 

A S. Excia. o Sr. iviinisL~o OraM 
zimbo Nonato - DD. PrcJidente 
do Sup1·emo Tribunal Fécteral". 

"li:m 22 de dezembro de l9f:8. 
N9 76. . 

Senhor Ministro, 

Tenho· a hànra de acusar o re~ 
cebimento do ofício n<? G-2:1!'·58, 
de 111 do corrente, em que V. EX· 
celência ·comunica a desiJnacão 
do Dr. Aug:usto cordeiro de Mel­
lo, Secretário· dessa EgregU\ Pre­
sidência, para acOmpanhar os es­
tudos que. estão sendo realizados 
pelo Grupo de Trabalho, com a 
finalidade de promovet a tl'ansfe­

_rência dos órgãos feCerais para 
Brasília. 

Apresentando os agradecirr.entos 
do Grupo de Trabalho, ap•·oveito 
a oportunidade para renovar a 
V. Exa. cs protestos da minha 
alta estíma e distinta consldere­
ção. - a·.) João Guilhermê de 
Arag·ão, Dirigente do GruPo de 
Trabalho. 

A S. Excia. o Sr. Ministro OrO· 
zimbo Nonato - DD. Pre:;idente 

. do Supremo Ttibunal Federal". 

SUPREMO TRIBUNAL 
·FEDERAL 

Rio de Janeiro, 6 de ag·ústo de 
1959. 

N9 G-203-59. 

Senhor Presidente: 
Encaminhando~vos, po> cop1a, 

a inclusa representação feita ao 
Exmo. Sr. Presidente dêste SU· 
premo Tribunal e o despacho por 
S. Exa .. exarado na· mesma., so­
licito a fineza de ·vossas informa~ 
cões sôbre o assunto nele conti­
do 

Tenho em vista a ·magnitudc .. do 
problema, de cuja solução depen~ 
derá, talvez, a ida ou não, para 
Brasília, de alguns dos drs. Mi~ 
nistros dêste Tribunal, encareço~ 
vos ·a urgência de vossa respos-
ta. · 

Neste ensejo, reitero-vos c.s pro~ 
testas do mais elevadó a~reço. 
- (assinado) Ismael Cruve!o Ca­
valcanti, Secretário da Presidên­
cia do Supremo Tribunal Federal. 

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 
Sr. Presidente: 
1) Designado por V. EX~, para 

em substituição ao Dr. Cordeiro 
de Mello, compôr o Grupo de 
Trabalho que cuida da mudança 
.e instalação dêste Tribunal em 
Brasília, desejo pôwlo ao par do 
estado atual dos trabalhos na­
quêle Grupo, com o objetivo de 
salvaguardar responsabilidades 
futuras quanto ao fracasso que 
possa vir a ocorrer com relac;ão 
a êrros, deficiências, imprevidên~ 
cins, etc. 

2) Desde dezembro do ano pas~ 
sado, até a ·presente data, apenas 
por duas vezes fomos convoca­
dos .para reunião do Grupo e, em 
ambas, nada de prático foi re­
solvido e nenhuma das nossas in~ 
daga.ções obteve resposta satisfa-
tória. ,. 

3) E' assim, Sr. Presidente, que 
obtivemos a "maquete" do edifí~ 
cio em construção, nos sendo re­
metido, apenas, uma p!a.nta do 
mesmo, sem o desenho d& facha­
da. 

4) Pela. 'planta observamos. vá­
rias deficiências e, mesmo, a.l .. 
guns ~rros na .divisão interna. do 
edif{cio, de dificil, ou _m~smo im­
nossív.l!"1 · c!'IJ\~:;e!'to após a eonclu~ 

-· sã-o dM obras. 

5) Nada, até agora, D.os fÕi" res ... · NOVACAP, para. a perfeita. exe-
pondido .e as obras caminham, cuçio do encargo constante d& 
céleres, t>Rl'a a conclusão. letra e suPra. · 

6) No que diz respeito às resi-
dências reservadas ·para 05 se-. Aproveito a oportunida.de :para 
nhores Ministros nada. consegUi- apresentar a vossa. Senhoria. os 
mos saber. protestos de elevado aprêço e dis.,. 

são prédios isolados? Serão tinta. consideração. - (assinado) 
apartamentos? Existirão nêles 0 Israel Pinheiio, .Presidente. 
mínimo de confôrto exigido? Pos- SUPREMO TRm\iNAL FEDERAL 
suem local para biblioteca? N9 Gw229~59 

7) O mais gfave, porém, se~ 
nhor Presidente, é que nada nos Rio de Janeiro, 1'1 de setembro de 
podem info!'tnar com . relação a 1959 · 
provisão de verbas para o mobf- senhor Presldente: 
lfário, máquinas, transporte, etc. 

BerãO"" essas despesas custeadas Acuso e ·agradeço o recebimento ao 
pela NOVACAP? Deverão constar seu ofício n"' 778, de agôsto próximo 
do nosso orçamento? A quanto -passado, de cuja conteúdo dei ciência 
montarão? · a S. Ext o ·Sr. Ministro Presidente. 

o mês de junho caminha para Atendendo ao solicitado na parte 
o seu final e nenhuma providên~ final do aludido oficio, informo que 
cia nocteremos tomar. sou a autoridade encarregada de en-

AnJes de terminar desejamos trar em entendimentos com a NOVA .. 
s!llientar o esforco e boa vontade CAP sôbre os assuntos referentes à 
d'Pmonstrados pelo Dr, Jayme de instalação dêste Tribunal em Brasília. 
Almeida, do Gabinete do senhor Desejo, ainda, sugerir a v. Ex• a 
Ministro da Justiça, que tudo tem designação de um fUncionário, que 
feito no sentido de nos atender venha a êste Tribunal, trocar idéias 
inclu::::iw~ gentilmente vindo R e sugestões, com referência· ao mobi-

. êste Ttibunal. por mais de uma liário. 
vez, Para prestar esclarecimen- Aproveito o ensejo para reiterar os 
tos. protestos do mais" elevado aprêço. 

Com a devida vênia., deseio pro- (assina) Ismael Cruvêllo Cavalcanti, 
nôr U"l entendimF!nto direto. au- Secretário aa. Presidência do S. T. 
tori7P.do nor ,r. Ex"', C()m o Dou- Federal. 
t.•w r~t·ael Pinheiro. !1 fim n.e ue, Ao Ex.mo. Sr~ Dr. lsrael Pinheiro 
de uma vez. s~ia tudo devida~ DD. Presidente da NOVAP 
m"nte P.,ct~recido. · 

Rio. 17 df' .:unho 'de 1959 _ 19~1.o de Janeiro, 22 de setembro de 
l.~mnel. r. r:rwalcanti, Secretário 
da Presidência. Exmo. Sr. 

Despacho Providencie-se, Ismael Cruvello Cavalcanti 
com .urgência, na forma. sugeri- Secretário da P1·es1'dêncl·" do S. T, 
da, com entendimentos, também, Federal .... 
com o Exmo. Sr. Ministro da 
Justiça, - OrosimbO Nonato. Senhor Secretário: 

Rio de Janeiro, de agôsto 
de 1959. . Atendep.do à solicitação dêsse egré-

gt~ Tribunal, em oficio n'~~ 29, de 1'1 
Senhor Secret-ário: d~ .corrente, tenho a honra. de comu-
Em atenção ao Ofício, com n~c~r a V· Ex' que designei o funcio-

que Vossa senhoria encaminha nano desta Companhia Sr. Jorge Al­
a esta Pre"sidência, cÓpia da EX.. berto V1nhais - a fim de colaborar 
P?~iç.ão de 17 de junho passado, C_?m V. Ex• no que se retere às suges~ 
dtng1da por Vossa senhoria ao. toes tJara o mobiliário do Supremo 
Senhor Presidente dêsse Egrégio Tribunal Federal. em Brasília. 
Tribunal, tenho o prazer de trans- Sirvo-me do ensejo J>ara reiterar a 
mitir-lhe os seguintes esclareci- V. Exfl. os ~eus atenciosos ~.mmpri­
mentos sôbre os assuntos que di~ mentos. (Assmado) Israel Pinheiro 
zem resneito às atribuições des- Presidente. · ' 
ta Entidade: · 

S_!'. Presidente, aí fica a d:ocumen· 
a) as obras do edifício do SU· taçao, para ser lida, examinada e co­

premo Tribunal Federal, llliCla... mentada - se for o ca..so _ por qual­
das em de~embro de 1958, estarão quer dos ilustres colegas. . 
terminadas no mês vindouro de O Sr. Mem de Sá _ comentada 
setembro; pelos Ministros do Supremo Tribunal 

b) das plantas dêste edifício - Federal. Não tenho nada. com isso. 
elaboradas pelo órgão próprio da ·o Sr. Ruy. Carneiro _ Lamento 
NOVACAP, depois de uma v::~ita interromper o discurso do eminente 
pessoal do ·Doutor Oscar Nie~ Lfder. 
mever, a ~sse Tribunal, em ml- O SR. LAMEIRA BITI'ENCOURT 
nha companhia - foi fornecida - Ouço sempre com prazer os apar-
uma Coleção ao antecessor de tes de v. Ex•. 
Vossa Senhoria, Dr. Cordeiro de o Sr. Ruy Carneiro ......:... o maior 
Mello, em outubro de 1958, atra- trabalho que V. Ex~ pode fazer em 
vés do Grupo de .Trabalho e ou- favor de Brasília é -insistir para que 
tra ao Doutor Procurador Geral o nobre Senador Mem de sã a visite. 
da. República, em junho de 195_9. Embora oposicioniSta impiedoso, acre-

c) A NOVACAP já- tomou pro· dito que S. Ex• a.ceitará o convite 
vidências necessária-s à constÍ'U- pois é homem independente. Assim: 
ção, em tempo útil. de residên- · o ilustre representante· gaúcho verifi· 
cias individuais para os Senha- cará, pessoalmente, 'QUe a nova Capi­
res MinistrOS do supremo Tribu- t~I estará em condi(;ftes, na época pre­
nal Federal e. Doutor :Procurador VIsta, -de abrigAr os tl'es Poderes. 

. O'eral da República, no Setor O SR. LAMEffiA BITTENCOURT 
Sul de Habitações individuais. - O convite já foi feito. 

d) em relaeão ao Supremo Tri- O Sr. Jl.fem de Sá_ Permite 0 no-
bunal Federal, a NOVACAP pro- bre Líder da Maioria, que. respllnda, 
moverá a aquisição dos móveis desde logo, ao nobre sena.dur Ruy 
necessirios à. insta.la<!ão d!sse ór~ carneiro, que é t-ão homem jp bem 
gio na. sua nova sede. quanto eu. Apenas sou oposicionista 

Ao nustríssimo ·Senhor Doutor· impenitente, e s. Ex~', governista ar­
Ismael Ci'uvello Cavalcanti . M.D. doroso, logo, somos ·iguais, apena.s com 
Secretário da. Presidência· do su- sinais contrários. 
premo Tribunal ~eral. O Sr. Ruy Carneiro - Perfeita· 

Estimaria _que êsse Tribunal esM men:te. · 
.c1areCHse a que autoridade ou ór- _o Sr. Mem dt Sá - Ouant.1 u 
~i~ adminlsi:trattvo .inewnbhia. a eonTite pat·a que eu vã a BrasHi..~. .. • 
necesSária. atl'ieula.ção · com a perda;. de tempo, pois já. estou. e111p;.·a·. 
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?;ado, nesse set.ido, com o nob:·e Se· tende por comunicações e não con­
nador Filinto Müller. Apena,;; não versJs, mentiras. Não llà ~.~omunlca­
fui.., ~õe.s, não há Imprensa, seq~.;er ofic.ial. 

O SR. LA-VIEIRA BITTFNCOUR'l' Lá O Congi·esso será um Congret;SO 
O SR. LAMEURA BI'ITENDOUR'! :fantasma; e lembro a Vossa~. }!;XcelBn-

- Apesar de insistentes apelos. da.s que êss·z Congresso nem será de 
o Sr. Mem de Sá - . , . bâ poucos politicos. Deixará de ser de políticos, 

dias. porque minha filha chegava dos porque e Parlamento que se isolará no 
Estados Unidos, sOzinha, e eu tinha ano de mais aguda, intensa e palpi­
de esperá~la no Galeão. Exclusiva- !:ante atividade política. no litoral, na 
mente por êsse motivo não acom;Ja- terra dos caranguejos. 
nhei os ilustres Colegas. O SR. PRESlDEN'TE (Fa:<:-:ndo soar 

o Sr. Ru1! Carneiro - EX.abmente DS thnpanos) - Comunico ao nobre 
por isso estou instando para V. Exít orador estar :findo o t·~mp(l de que 
ir agora; e se as condições locais fo~ Clispunha. S. Exª", entretant•l, poderâ. 
l'"BM hoa.s, certamente as reconhecerá. continuar na tribuna, falando como 

O SR. LAMEI.RA BITTENCOURT Líder da 1\llaiori:t. 
-Tenho a convicção. O SR. LAMEIRA BITTEl'ICOURQ" 

O Sr. Mf'm r1.e Sâ - Perf~itament". - Era o que de-sejava reqüner a V. 
Apenas so!icito de v. EXas, que E:Xít; e asseguro que, não dE·ntro dos 
le1an1 meu discurso. Sei que é enfa~ -quinze minutos q_ue me faculta o Re~ 
donho, desagradável~ mas leiam-no. gimento, mas, em muito mer.os prazo 
Se estiverem com insônia, é aconse- -- cinco ou dez .minutos - concluirei 
lhável. Verão oue minh""s afirma""fies minhas considerações. 
não dependem de visão m~,terial. ~ri- O SfL PRESIDENTE - Continua 
rei conclusões em face de d:J.dos cnn- V. Ex* com a palav1·a. 
cr·etos, fornecidos pelo Govêrno. rle- o SR. LA.lv.!EIRA BITTEl-l'COUR.'r 
monstrando QUe o Poder Legislativo 

1
-. Obri.gado a V. Ex::r., S1·. Presiden­

não se VAi muda-r: nuem ~e mudará. te. ouço, agora, o aparte do nobre 
é um congresso de fantasmas.. Senac!or Attílio Vivacqua. 

O SR. LAM·EI'R.:\ BI'ITENCOUHT O Sr. Attilio Vivacqua ...:._ Um ilustre 
- 1\"'lo apoiado. No particular V. Fx~ amigo, ·figura de destaque r..a no.ssa 
não está. .. ~endo eoenas i_!liusto c?~ o vida cultural, dizia-me qm·, quew 
?r. Presidente da R-epubllca.: e In- fós.se anti-mudancista, quem não aere 
JUsto com S(~US co1egM. que me1'2cem ditasse em Brasil::a. não deveria visi­
melhor t~ata.mento. Pode crer ~ue a tá.-la, Porque vendo essa e!;tupenda 
mesma SlllCE~ridP~e que o inspira a realização, que desafia os mais c:!ti~ 
combater B:asfha. é a que leva a cos e pessimistas, voltaria êoino um 
grrl.nde m!tior•;t ~P- ~en~dore" P De1'Ju- dos ma-is intransigentes mudmc!sta8. 
~;~~·-l:~m dtshnçao de partidos, a ~J Sr. Ruy Car-neiro - Por isso de-

O sr. Mem de Sá _ Digo aue são seJa qt~e. o nobl"€~ Senador l\llem de 
fanttlSmaz. V. ~não Mf' entendeu. Sá. a vtslte. 

O BR. LAME!R.~ B1TrE:NCOU'>T 
- Ignoro porque V. Ex11-, semore tã.o 
nobre. tão elevado, tão sereno, tão 
cavalheiro em julgar e tratar seus 
colegas, de::;de ontem. talvez levado 
pelo arroul1o da Paixão contra Br11~ 
sílfa, sendo desa tencioso com seQ"' 
pares. 

O Sr. Mem dp Sá- Absolutamente. 
O SR. LAMEIRA B1'ITF.NCOURT 

- Pediria a V. EX~ relesse a parte 
final de seu discurso, em aue anarece 
como a única voz ca.vaz dP def~>'1der. 

. nesta. Casa, em rehH~Iáo a Brns11ia. a 
posiçã-o de indeoendência. de altivez 
e de dtgn1dade que o CongreSso deve 
as.o;umlr. 

E' possível, eminente colega, tenha­
mos errado: não alimentamos a pre­
tensão ele monopolizar o acêrto, a 
veracidade, a justica. Creia-me, no 
entanto, que, se est1mos errf!rtos ,om 
defender e em acreditar em Brasília, 
move~nos a mesma boa fé, sinceri­
dade. espírito núblico e ind·eoendªncia 
com aue v. Ex~ .iulga do seu dever 
combater a mudan(ia da Canital. 

O Sr. lW:U Carneiro :_ Insisti c:>m 
que o nobre SenJtdor Mem de Sá 
vá conhecer Bnv~Dia. 

O Sr. Mem de Sá - Comoleta­
mente desnecessária a eloqüência do 
nobre orador. 

O SR. L~Ml'lrRA BITTENCOTJR.T 
Não é elonUência. Como posso M-la 
diante de V. 1!';x~? 

O Sr. Mem de Sá - A eloQüência 
Am V. Ex11- é como a transpiração: é 
fato natural. 

O SR. LAMElRA BITTENCOURT 
- Já vem V. Ex"' com sua ironia. 

o Sr. Mem. de Sá- Era. entretan­
to, desnecessária, porque não fui de­
satencioso com meus colegas. o que 
~firmei, e to1~no a dizer. é uma ver­
dade, é a realidade. O Congresso vai 
para uma cidade a mil auilômetros de 
distância, sem comunicações, sem 
Imprensa, seouer ofici9L 

O SR. LAMil'T·RA BI:'ITE1NCOURT 
- Está V. EX1

•1 completamente fora 
da realidade-. 

O ·Sr. Atfílio Vitmcqua -Dá. licen­
ça par\\ um a':)arte? 

O SR. LAM>ml A BITTENOOURT 
_ o nobre Senador Mem de Sá está 
com o aparte. 

O Sr. Mem de Sá - Permitam-me 
concluir meu nparte. Vossas Exce1ên..: 
elas est~.o saltando d:l ~spadl'! Calm:o 
O nnhl'P S<>ro-.n..,,. Ll'lmeir~ PiH<>tlCI)11rt 
sabe que· não há comunicações com 
Srasilia - comunicacões que se en-

O .Sr. Attilio ViVacqua - A nova 
capital surpreende os mais pe.:;.:;imis­
ta.s. 

() SR. LA:NIEIRA BlTTEN:GüUR:r 
- A opinião d.§s;:;e ilustre advogado 
é 'ia mais absoluta independt·ncia. 

O Sr. Mem de Sá - Depoimeuto 
por dept~imento, trago o do Di~putado 
Elias Adaime, dos mais entuE·:::.stas 
defensores de Brasília e, além do mais, 
interesss.do na mudança da Capital 
da República porque faz pa~·te de 
uma firma construtora. Declar:m Sua 
EXcelência ao "Jornal do BrasT' que 
voltou desauimado. Diz que a mu. 
da.nça rião poderà ser feita en abril 
e, talvez, nem se faça no pcóximo 
ano. E o Deputado Sérgio Ma1:alhães 
adu.i!iiu: "Verifique:[ que V. Ex!). é 
quem tinha razão. Passei um mês 
em Brasilia e só gostei de uma coisa: 
o silêncio". 

O SR.. LAMEIRA BITTENCOURT 
- Perfeitamente. 1~ êsse depoi.:nento 
é baseado em recorte de jornal cuja 
idoneidade não discuto ... 

O Sr. Mem de Sá - Nem a do 
deputaao Elias A da lme. 

O SR. LAMEIRA BITTENCOURT 
. . • cujas pala.vras, entrevistas 

opiniões e autenticidade tamb~m nã~ 
ponho elll dúvida. Posso, porém. opor 
o que p.essoalmente ouvi, há u~z ou 
quinze dias em Brasma, precisamente 
do Sr. Deputado Elias Adaime. Con­
duzindo~me no seu automóvel Su~ 
Excetência se mostrou dos mai; en­
tusiastas, dos mais crentes ... 

O Sr .• 1fem de Sá - Tão eutu:;iasta 
que tem uma companhia cons~ruto­
ra. 

o SR. LAMEIRA BITTENCCURT 
na conclusão, a tempo, das 

obras de Brasília. E verdade que Sua 
Exceléncia não se mostrou muit<• sa~ 
tisfeito com o an<tamento ou o :!Sta­
do das obras de que êle estaria sen­
do encarregado. Não ponho em dú~ 
vida, de nenhum modo, a sincel"ida­
de da. palavra do nobre Deputado 
Elias Adaime, mas po..,:so as<'""llrar 
que, há quinze dias, sua op!ni§.o era 
eompletantente diferente. 

O Sr. ,"'1-1 em de Sâ - Coisas da 
maioria. São brancos ... 

O SR. LAMFIR A .BITTENCOTTRT 
-- Permit-a, nobre ~ol€'""P, nue ;'a-;a 
m.inhan as )Jaln.vras tço _ivàiciosa; e 
oportw1as do aparte do nobre Sfna-

dor Attilio ViYacquã, cuja autoridade I O SR ... LA MEIRA BITI'ENCOUR.T 
e independência polltica todos reco- - Não só a Mai.oria, 
nhecemos e proclamamos. O Sr. J)Jcm a·.e .'lá - Critico tan\o 

O Sr. M em de Sâ - S. Ex!.i pode- o Part1do Sccüü Democrático como 
ria dizer se vai para Brnsília.. a r.D.N .• o P.S.P. 

O SR. LAMEIRA BITI'ENCOURT O SR. LAMEJRA BITTENCOURT 
- Quem fôr contra Brasília, por êste - Permita-me V. Éxa. que continue 
ou aquéle motivo, não ''á à nova Ca~ a re!:ponder ao seu aparte. V. Exa. ciiz 
pital, porque voltará inteiramente que só a Maioria quer ir para Bra!:'i-
convcrtido. lia .Afirmo que tanto a Maioria co-

O Sr. Rui Carneiro - Por isso mo .a Minoria t(ldos os represcntan­
pleiteio a ida do Senador Mero de Sá. tes dos ;pi'lrtidcs ... 

0 SR. LAME:IRA BITTE!NCOURT O Sr. ft!em cie Sá - E' dMO! 
- Sr. Presiaente, vou concluir. São todos do mesmo barro! Estão 

''Mas, Sr. Presidente, 11:í ainda um todo~ na mesma c:anoa. 
outro ponto do discurso do Senadm· O SR. LAMEIRA BITI'ENCOURT 
Mem de Sá... querem fazer a política 00 

O Sr. Mem de Sá - Porq"Lie os bem público. 
outros foram meus! O Sr .. !\-!em df' Sá - Essa não é 

O SR. LAMEIRA BITTENCOURT a po;.ítica. d?- bem púb-lico; é poltic:) 
- Mas V. EX!J. os adotou, perfilhou, do ~~1 pul>llco querer leva!'-nos para 
o ratificou, aplaudiu, mcorporou ao Bras· ~2a · · · ~ 
seu discurso. RA;!spondo a uns e outros. O .:oR. L~MEIHA BITTENCOURT 

(Lendo) - V. Exa. e desc:-en.te de tud?· 
. , . que reclama, de imediato, re- O Sr · .1\-!em dE' Sa - •.. lsoJàr-

paro e contestação no~ _no d1~serto, num. an~ como 0 

(Interrompendo a leitura) proxuno, sem comum?acoes com o 
reparo e contestação que, aliás, eu. resto ~o ra~is. I1;so e tudo, menos 

ontem já por conta própria pelas bem pubUco · 
minha~ impressões pessoais, q~is an- O SR. ~MEIRA BIT'l'ENCOURT 
tecipar como antecipei a s. EX~ - Sabe '?· Exa. tn~e quem apre~en~ 

(Lendo) ' tou o pr?Jeto na_ Oa_mar~ d
1
os Depu-

~ aqu ~le em que s. Ex~ ·repetindo tados, f1xand? 1mpretern·e.~mente n 
e confl~a.ndo o que foi afirmado J:Wt din ?li dt~ ·aj!ll pnra- a m:lchm!'a dr~ 
ilustre embro do supremo Tribun"l Capta e o ez com o apo.o da ban­
Federal.mna oportunidade já de tod~·s eclaedvaa de V. ~~~;'. ~poío. mnito justo, 
conhecida, censura acerbamente o d_J e P ~-l~ouw, fOl um Depu-
s p ·ct t d "bJ" t tado ta 000ElC~O. r .. res1 en e a Rept_I 1ca por ~r, o s.·. JÜm -cl sti _o" G .. 
em discurso ou estregmsta, que terr:1 e - Oias. 
proferido ou dado, há já alguns O Sl:l.. LAMEIRA BITTENCOURT 
meses, me.s só agora rec<Jrdado e co- - Qmmdo há dojs ou t~·ê.s unos,· n1;, 
mentado, - chamado de uclnicos, co- Càmara elos Deputados, c.Jmn rela~ 
vardes e acomodaticio ', foram to:r da REceita, defendi uma emendfl 
essas as expressões atrib-uídas ao Se- ao Orqamerlto, apresentada no Se­
nhor Presidente da República nado e no Senad:~ aprovada. consig· 
quantos tenham se manifestado con- nando uma dotação de 130 a 200 
tra a mudança da capitaL milhões de cruzeiros pfl.ra rGforma e 

O Sr. Mem de Sâ - Há um enga- amnliar·ão Cio prérlio atual e para o 
no de V. Exa. Não" censurei o Se- inicio da cortstru~.ão de um novo pré~ 
nhor P:-esidente da República; decla- dio aqui, as vozes que se leva:ltaram 
rei apenas que tinha lido, e mais: mais exa!t!"l.das, mais el-cquentes, 
que esperava que S. Exa. desmen- mais convincentes, pregando a ab~:o­
tisse. luta, u:·gente e inadiável necessiàa-

0 SR. LAMEffiA BITTENCOURT de da mudança da. capital, foram a~ 
- Muito grato a-o aparte de VV. Ex~ Jl!nis ilustres e categcdzadas dr~. Opo­
celéncia, que nada infirma ou des~ stcão. 
trói ao que afirmo· ao contl'ário sô Vê bem o nobre Senador Mem de 
v.em comprovar, ' ' Sá que não julgo h!lja êrro na rnu-

(Lendo) dança ~a Capital. Julgo que há 
Além do que já ontem, pJr canta acê~to; e um grande passo em be­

malmente autorizado pelo eminente neftcio ?as populações abandonadas 
própria, antecipei, est<m hoje for.. do Bta~Il, das populações esquecidas 
Dr. Juscelino Kubitschek de Olivei- do Norte e do Nordeste. 
ra, honrado ~hef.e da Na2ão, a co~- o Sr. Atlilio Vivacqua _ Brasí­
testar. ~ desmentir, _nos termos mais lia é um dos maiores capitulas da. 
c~~egoncos, a _veracidade_ ou a~ten- geo-politica contemporânea. 
trctdade de tais" expressoes atnbui- o Sr. Ru 11 Carneiro _Multo bem! 
das a Sua Excelencm. _s. Exa. p_?r . o sr. M em de Sú _ Sã pala v 
temperamento e educaçao, educaçao OCas. 0 ras 
pessoal e politica_.. tanta vez demons- o SR. LA:MEIRA BITTENCOURT 
t:J:~da. em ma_?"nt~ICos gestos de pa- _ São realidades que v EX' não 
ctencta, tolerancra ~ C?mpreensão, sente de per1;0 como senti. Palavras 
face aos. ataques _ma1s Vlrulent_os de ôcas, na oph:.ião de v. Exa. E:'u não 
s~us ma1s . a~resSJVO.S adversários, e gostaria de usar da mesma irreve~ 
ctoso da dlgmdade e compostura do réncia ce linguagem Ocas seriam 
~eu ca~go, d~ suprem~ magistrado as de v. Exa., q~m· está no Rio 
dn. Naçao .. ser1a, como e, incapaz de Grande do sul Estado rico Estado 
tal grosser1_a, tanto mais inversimil abundante. ' ' 
quanto, evidentemente sem sentido o. Sr. flUi! carneiro _ o pujante 
nem nexo. e r1c0 Rto Grande d,J Sul. 

O Sr. Ruy Oarneiro -:7· · Aliás, O SR. LAMEIRA :BITI'ENCOURT 
S. Exa. falou em comcctist'aR. Quem _ Mas ;;e v. Exa. sentisse diària­
está bem instalado no Rio de Ja- mente 0 que nós serJtimos na últi~ 
neiro, não de.seja ir para ouka ci- ma guerra, graças à separa ... 0- 0 conl• 
dade. E' natmal. " 

O Sr. Mem de Sá - Bem tn.stala- Pleta ?~ Capnai do resto do Brasil, 
dos estão V Exas., que possuem casa nao dll'la assi::n. Eu não Queria que 
aqui. Eu não; estou muito mal ins- V. Exa. fôsse mais atencioso para 
talado. com êste seu ·::alega; desejaria. fôsse 

pelo mencs, mais justo e nã-o consi: 
O SR · LAMEIHA BITTENCOURT derasse ôcas e vazias de sentido es­

- Mais um motivo para que V. Ex- tas palavras -yro1eriQ~1 .s com since­
{'.elência transfira sua moradia para ridn.de, 
B•·asi!ia. 

o Sr. Mem de Sá _ o problema 0 Sr Mem !fe Sá - Não me retiro 
nãr. é de ()J'dem pessoal e sim de or- a V. Ex~. Essas palavras n!ío :são 
de-P1 política... para V. Ex~: Eão gerais .. v. ~x~ de­

O SR. LA '\'!EIRA BITTENCOURT clara que o PI'~~sidente da República 
_ A'!teàit::! no Rfo de Jan~~iro, é incapaz de pro~ 

O Sr. Mern de Sá _ E' claro que :r;nover. o ~~em do Brasil e, por- isso, 
o can~rcs<:o Nacional em Brr-,silia é e preclso 1 ~ "Oai~a Br~ilia. 

O SR. LAMgiRA BrrTENCOURl' 
t:rn fato pc!ítico que só a Maioria . Pedã!'. nobre coleg:a.! Não estou 
não quer compreender. clizendc:· lts:>. 

-

.1 
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Sr. ?.Um de Sá - Entã.o não 
tert .sentido. 

SR. LAMEffiA BITTEN00URT 
- Essa mudança de argumentl:!~ão de 
V. EX1 -serve, apenas, para mostrar 
rtll a ra~ão est-á comigo e com a gran­
._1e maioria, do Senado e da Câmara 
do.· Deputa.do.e. 

Sr. l!f em de Sá - A r a âio da 
fó•_ç;J.. do maJor nwnero. 

SR. LAMEffiA BITTENCOURT 
- E' a razão democrática. 

Sr. Mem. de Sâ - EU me sub·­
:rn to a ela, mas cumuro o deve).· de 
Jn stmr o ê: TO, prindpahnente se a 
m t da uça se operar o ano que vem. 

SR. LAMEIRA BITTENCOURT 
-- C0m a devida permissão do emi­
ne 1t.e colega Senador Mém de Sá, em 
t:u_ a conversão em Brasfl!a. apesar de 
•·u o. ail:da. confio, vou concluir meu 
t.li ·.urso. 

qui ( .ixo, pots. -a Palavra- sere­
na ma~ enérgica l!o d€:smentido do 
IH' Claro Si". Presid('nte da República. 

.. o que. ~:ar hoJe ·Pelo menos. co­
IH Líd~r da Maioria; me cabP dizer 
ao Senado .sóbre o assunto .. sem ne­
l~h m1 intuito ou carâter de coritra­
cli iio ou polêmJca, antes reafirman­
Qo nos.o;o· sincero desejo e maior em­
pe lho de que num clifua de cordiali­
-ó.a e. respeit.o e compreensii.o, se apri­
M r€'m senw.re e cada. vez mrus as 
l'êl'\çÕf's ntre os trêl:: Poderes da Na­
f:ã , e ainda a mính arraigada; con­
h.mça de que se faça justiça àquele 
ç, u _ em tôda a sua o_!)erusa. dínârulca 
.e ncansâvel administração, já assi­
n ' da por tanta! obra!:i e realizações, 
c•.~ o Furnas, Três Marias, Orós, Be­
lt' -Brasllla., e. tndúsh1a.. automobi­
lh a. e a de construção naval, a. du­
p; i aeão da~ r~le rodovláda do pais, 
a ·estsuração de nossa M·ninha Mer­
Cf' te com a. aquisição d,, 16 navios 
éf> p1ei9.meute novo!'=. como os marcos 
p · ncipLis -ie uma tarefa ingente, só 
t._ u um "objetivo e um desejo, como 
nl á~ do seu "dever e de sua· missão 
co~u:tir,ucional-- trabalhar peJa fe­
l! idade do povo e pela g-randeza do 
E1a.sil. ' , 

~~rn. tant-O, ma.is uffia Ve!'i, invo~a­
lli 's e esperamos, sEm preiuízo da 
p si\ão e compromissos políticos de 
cPd!\ um. a. cooperacão, acima e fora 
d• s partidos, de to':los '"OS brasileiros 
i1 boa vontade. 

Et·a o rme tinha a dizer, Sr. -Presi­
d nte. CM11-ito bem! Mu!.to ·bem! Pal-
7n ~s. O orador é cumprimentado). 

n ·~ PRES!nEIITF: _' 
Está finda. a ,hora c\ o expediente. 

S !lo:1• :1 me.'3tr J'f-'fJlll'rimr:nto qne 
'\li ~ .. r lido pelo Sr·. 1.0 Sencfário 

l~ lido ê apro\·ado n se­
_guint~-

.equerimento n. 384, de l959· 
_\u.:: t~rmos do al't. 2H. lPtra n, 

d • f~ c-~imenlo Interno, requeiro 
di ~r·~"l~sa de inter~tkio e prévia 
l'.li.;;l l'il•nir.üo de antl~os para o Pa­
i· ·.'f.' I' n. · &H, de 19[)9, da Comis­
~ :r• íle Constituição e .Tust.lça, só-

1"•' o pedidn d& autot'izaoão for­
r 1-tl:trlo pelo JUiz da 25.8 Va1-a 
t r;t'nillill do DistfHo Pe,1lera1 para 
r r>~cl~s:~al' o Sr-. Senador Victorino 
.n!Tf~a. a fim _de que figure na 
n1rm do Dia da sessão seguinte. 
Srda das Se.ssõcs. em 2.2 .ri~ ou-

t 1hi·n rl~ 1959 - 1Yo.va-rs Pilho -
trn/.o Mello. 

t_. il SR. PRESIDENTE: 
A tHatéria conslará ~a -Ot·dcm 

· o l1ia da Próxima sessão. 
.;=-iôhre a me-sa ontrn r~qncri­

,,·nto. quP. vai ser lido pe.l0 Se­
lHJf' 1.0 Secretário. 

:t lido o e.egt1inle ... -

cquerimento n. 385, de·19q9 
·v\1."1 lf!rmos do _nrt .. 3.:10.-leira r., 

·. o Hr~querimento TnlPrno. reque­
, UHU urg~ncia paea o Projt~lo de 

lf~i da Càn~ar·a n. 2,'J, de 19.J9, que 
re~nh1. o direito Ue gt'l'YC, na for­
ma do art. 158 da Co!f::itiluirào 
J~cder·al. ..... • 

Sala das Se5sõrs, em 2'! de on..: 
tubro de 1959 - Jefferson de 
Aguim· - 1'a1'iauo de Mpllo 
Ovidio· 'l'âxeira - R~afrwldo Fer-
nanda,-: · Peilro Lwlovico 
Cunha· Mello· - Moura Androdc 
- AJtilio VivacqHa - Lima cm·-
-mc:rtics - Jnão l'il.lasboas - Mc-
nC:.es Pimentel - Lmnei1'a Bifteu­
com·t - Loba o da S_i! v eira - }}a­
niel Krieger - Leonidus .Mello -
Victorino Cm'l"êa· - Ovidv Jlon-
din. - -

O SR. PRESIDENTE: ·, 

O requerimento que rH"ahn de_ 
ser- lido sed Yotaclo no l'inul da 
Ordew do Dia. 

Pas~a-~c à. Ordem do Dia, 

Vofaçãô. em primeira ms"'" 
~ussüo, dá Projeto' fie JúnPnda 
à- Constituiçào n.0 .j, de -Hl59, 
que altera dispositivos conp­
titucionais r-t:.•ft-t·enh.:-s à loca­
lização (]:t _UapHâi Federal a 
fim -de ~possibilitar a sua 
UansfÚência para. Brasília, 
tendo "pareceres d:,t Comissão 
Especial:· I ~ Sôltrc o pro­
jeto (n.o· _?3Ó, de 19:l9), favo­
rá\'el. ··salvo quanto aos arti­
gos H,.§ 5.o do art.. 26, ar­
tigo 63 e ·arl. 8.0 (com o voto 
.em separado do Sr. Sena(jor 
Atílio Vivacqua); H - Sôbre 
o ·-substitutivo de Plenário -
n.o 5071 d~ H/59.· fa,·orável, 
em parte· (com ·,Ú)fq em sepa­
rado elo Sd Senador Aiillio 

· Yh·acqua). · 
O SR. PRESIDENTE: 

Val-~e proceder à charnnrfa para 
a vobci.lu. 

Os Srs. Senadores que aprovam. I 
o '.Sub~titutivo declararão sim; c 
0.5 que o rcjeihlm nr{o. 

P'rocede~sc à chanwda 
O SR. PRESIDENTE; 

Agorã, o nobre Scnádor .7cffer­
:::ou de Aguiat· grnt.lmente mo rnoo­
trou o equivoco em que laborava: 
no '>ttbstJtutivo a~L·escentou-se a 
condição: "aLe que .sejam criadas 
as Càmara:;" . 

Assim sendo, sr·. Presidente, de­
~apan~cPm as J'<tzi"i~:s que me vi­
nham fazendo votar contra -o oro­

,ieto. Düscie que os habitante.-; o e 
Bra-~ília ÍP!'i"io -n dirt·ito de Yotat", 
apoio a propo.sição. 

S:'_~ aiuda ~~ OJHJr-tmw, Sr·. Prc­
sidrnte, peço qnG meu yoto seja 
modificado, de não para sim. 

U SR. PRESIDENTf:: 

O nobrf~ Senador seeá atendido. 
U1~spendc '·Sim" os Brs. Se-na-

doPes: · -

-:- Lobão da Silveira - Leóni­
das l\fel!o - Yidorino CorrCa -
E'an.sto · Cabr·al - Menezes Pinten­
tel - Ruy Carnaü·o - Silve::Lre 
Pét·irles Ovidio !J'eixcira- -
Lin\a Tcixf!ira - Ary Viaftna -
Jrfi"er:-:;on df Aguiar ......:: PuuJo Fer­
nm~des - i\figuel Couto - C:úa­
do de Caslro-- Luna Guimarães 
- l\loura Andrade - Taciano ·-de 
i\Iello Francisco -eallolti 
Saulo Ham06 - Guido ~\londin 
_:._ (21) .. 

Hesponde ''não'' o.:; Srs. ·sena­
dor;:s: 

- _Fernandes Távora - Sérgio 
I\-farinho_ - Heginaldo Feriut·ndes 
- Novaes .b.,ilho --Otávio :Manga­
bejJ·a - At.tilio Vivacqua - Afon­
so Arinos - 1\hlton :unpos ~ Lino 
de. Matos - João Yillasbôas -
Irineu Bornhausen - Dãnie.l Krie­
gcr - Mcm de Sá - (13). 

O SR. PRESIDENTE: 
-Votaram "'Sim'• 22'Sr·s. senadores, 
e "Não", 13: 
Não alcançou· o quorum regimental 

da ~menda Constitucional n. 0 1;. A 
matéria voltará a Plenário- na seEsão 
de amanhã, para nova ;.otasão .. 

O SR. ATTILJO . V!VA()QUA: 

~7ão ~et'· lidos ·o.:; 
nbvres Senadores 
"S:ffi·' 

f .... ·-.. .4--,·-:laração de- voto) Não foi re­
visto pelo ·orador) - Sr. Presid<;: 
1""""" p.:>uto de vista a respeito da 

nomes dOS be- .Emenda à Constituição ~; 0 1~ de 1959, 
que. volaram. é bem conhecido, através do meu vo-· 

O SR. CAIADO DE CASTRO: 

(Pel.a ordP.m) (lúiô foi revisto 
pera orador) - Sr. Presidente, 
dé:;êjo prestar um esclarecime-nW 
à Casa e a V .Exa. em particular; 

to, erri · Separado, na- Comissão de 
tl'Jn.:;tituiçáo e Justíçã.. ·· 

- Creio que nenhum dos que contra a 
Emenda votaram são intensos à fim­
dança -da Capital para Brasilia. A di.: 
vergência está· apenas em relação a 
determinados preceitos. 

Vinha votando confra êstB pro­
jeto e era· minha intew:ão conti- Dasde a prim8ira hora ·entendi não 
nuar a faZê-lo não por fazer qual- se poderia de!lfigurar o futuro Distrl­
QU(;r restrição à mudança da -Ca- to Federal, unidade componente da 
pitaL Federal para-· Brasília, até Federação. Discordei da modalidade 
porque fui o primeiro Presidente da criação do chamado Mi-.nicípio Fe­
da Comissão de Localização da dere.l e também das modificações in~ 
Nova Capital, justamente aquela traduzidas nessa parte. 
que adotou as principais ]l.tOVi- · _ Insurgi-me ainda contra a su~r~ssãc 
dências. Minha objeção era mJ AI~ do direito de· voto ao! habitante! de 
tigo 6.0 da Emenda· · · - Br::lsítia nas eleições ~ederais. 

Não admitia que aos rnorador-:.-t3' Quanto à$ eleições municipais, Hpe-
do Município de Brasília- fôssc ne- sar de o último substitutivo atender. 
gado O direito. de· voto. em parte, às minhas. objeÇões, também 

_ Temos o exemplo. fr·isanfe dt:> 
Goiânia, sertão brufo que, em 
vinte anos. conl::tYa mais de cin­
qüenta m.il haLitanti~s. · 

É de supor i.]uc, rlenl ro dP "int.c 
·anos, a noya G-1.pital alJrigarú mais 
de duzPntos, t.I·_ezentos- rnil c_rwtu­
rns. :Xão poder'ia <'OmprernclPr. 
port.nnto. nnt' lhe flistse negado 
aquêle' direit~ 

di!::cordo. Entendi que a autonomia 
em relaÇão a assuntos locais; repre~en­
tada pela edilidade. municipa:J, deveria· 
ser e~ressarnente asse~ntrada na· Con'õ­
t=ttlkão, e não ficar à· merCê da lé­
o;i.sh--"2o ordinária. 

Esta era a declaração que desejavà 
Í:lzer, para e:;clarecer meu _voto à 
E:n31da Con~titucional n. o· l, de 1959, 
(Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

- Passa-se à segunda matéria da Or. 
dem do Dia, 

Votação, em díscussão. única, do 
Requeritn6nto n.0 383, de ·19!:Ç, 
do Sr. Jefferson de A4uiar e vn~ 
tros Srs. Senadores, solicitando nr-. 
gência, nos. têcmos do art. 330, 
letra c, do R_ed,imento Interno, 
p:J.ra o Projeto de Decreto LeAis~ 
J;lfivo n. 0 18, de 1959, que cance· 
de anistia a trabalhadores • .. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em _vot~ção o Requerímento: 
O~ Srs. SenadoreS que o aprovem, 

queiram perman-ecer :sentados. (Pausa:) 
· Está aprovado. 

-Em íace_ da deliberacão do Senado 
o Projeto a que se refere o requeri­
mento íigurar:í na Oideln do Diâ da 
terceira sessã'? ordinária que se <Jeguir 
à pre:;ente. 

Discussão única do Projeto de 
Resolução n.0 6, de- 1959, que drs· 
p5e sôbre a reversão de Benedrc~o 

Afonso de Ara._ujo, no , cargo de 
Auxiliar de Portaria, classe, •']", 
do Quadro da Secretaria do Se:. 
nado Federal (Apresentado -pe-la 
Coinissão Diretora), tendo pare­
ceres favoráveis (sob m, 572 e 
57 4, de 1959) das Comissões: de 
Constituição e Justiça; de -Saúd~ 
Pública e de FinanÇas. 

O SI\- PRESIDENTE· 

- Em discussão. 1 

Se nenhum -dos Srs. Senadores de­
seíar u_sar da palavra, encerrarei ~ 
discuSsão. (Pausa) 

Está encerrada. . 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que o aprovam, 

queiram permanecer sentados. (Pausa) 
Estii_ aprovado. 

E' o seguinte o projeto aprova­
do que· vai· à Comissão Diretora -

' }Jara a redaçãO íinal: , 

PROJETO DE RESOLUÇÃO N.• 6 
DE 1959 

Dispõe · sôbre a r6ve.rsão de 
1Janedicto· AfonSo de Araújo. 

O Senado Federal resOlve: 

Art. ~-lj 0 E' _-coticedida a Ben~dicto" 
Afonso de Araújo :reversão· ao servi­
çô ·ativo, no cargo de Au10:iliar de 
Portaria, Classe "J", do Quadio da 
Secretaria . do Sena.do; ficando , asse­
gurado o seu acesso à classe ·~K" -~a 
primeira vaga a· ser tJ_;:.ovida por me­
recimento. 

Art. 2 . 0 Esta resolução entrará em 
yigor na datlii de sua publicação, re~ 
vogadas as disposições em contrário. 

Primeira di«:unão do. Projeto 
de L$i dQ Senado n.0 25, de 1959 
(de &'!-Ltoria do Senador V ivaldn 
Limâ), que institui o uso obt'JdtJ­
tót'io de embletnJl distintivo das 
Ot'tanizaçõe' ·nacionais de saúdt't e 
dá outras .ptovidências, tendo ·pa~ 
receres ns. 580 e 581~ de 1959 
das Comissões: de Constituiçãc El 

JuStiÇtl, favorável, com a emendll 
que oferece (1-C); e de Finanças, 
favorável so projeto e oontrário 
à e~enda da Comissão de- Justiça. 

_0 SR. PRESIDENTE: 

- Éffi. discussão o projeto e a emen-
da. · 

Se nenhum dos Sra. Senadores de­
seejar usar da palavra, encenarej a _,-­
discussão. (Pausa) 
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Está encerrada. 

Em votação o projeto. 
Os Srs, Senadores que o aprovllm, 

queiram permanecer sentados. (Pausa) 
Está aprovado. 

Em ;•otação a Emenda n. 0 1-C. 
Os Srs. Semidores que a aprovnm, 

queiram permanecer sentados. ( P.t~u.sa) 
Está re-jeitoda. 

E' o seguinte o projeto apro-
vado. 

PROJÊTO DE LEI DO SENADO 
N ,0 25, DE 1959 

Institui o uso obrigatório dt..• 
e-mblema dlMintivo das or~an rZd· 

çõe.1 nacionais de saúde e dá ou­
trils providência:J. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1. ° Fica adotado ,para uso 
obrigatórío e exclusivo de tôdas as ~n­
tidades nncionais de saúde públicas 
ou privsdas, o -emblema sugerido e 
aprovado pelo Comité lnternacíonal 
da Cruz Vermelha •. 

Padgrafo (mico. O emblema d•~ 
qUe trata este artigo é t~presentadP 
por um bas1ão serpentário, n;~ côr ver-· 
melha, em fundo branco, na forma do 
de~>enha anexc1. 

Art. 2. 0 Excctuam~se da obriq:.>t" 
riedade desta lei s~ Fôrças Armnda~ 

doJ País.. na conformidade do11 trnbt· 
dos e convençÕe!l internacionais fir· 
msdos pslo Brasil, quanto ao us odo 
emblema da Cruz Vermelha. 

Art. 3. 0 O emblema de que trats 
@sta lei não poderá ser usado o;enão 
para proteger ou designar os -mem­
bros das profissões médicas e para· 
médicas: de todo o País, para ganm 
tia do livre exercício de suas l.lth·i­
dadc!l. 

Art, 4. ° Constituem crime e indu· 
eme-se na disposição do Art. 335 do 
Códi:ro Penal, sem preiufzo das ?enas 
militnre'l e d::1s p~r}{'" nor estelionato 
c por <~buso de confiança: 

a) o emprêgo ilegal do emblema a 
que se refere esta lei; 

b) o n1esmo emprêgo no coml'"l'c.io 
e tlól indústria, quer o emblema seja 
idêntico, quer seja por imitação, nos 
têrtnos do art. 3. 0 desta lei. 

Art. S. 0 O Ministério da s~úde 
baixarÁ. dentro em noventa (90) di:as 
da publicação desta lei, 3'3 Ulstruçõe~ 
para o seu fiel cumprimento. 

Art. 6. () Esta lei entrará em vi~:Jt 

na d<ita de sua- publicação, revogadas 
as dh..,oskÕes em contdrio. 

E' a seguirite a emenda rejei· 
t.:~da: 

EMENDA 1-C 

Suprimn~se no art. 1. 0 a palavr~ 

"obrigatório''. 

O SR. PRESIDENTE: 

- A matéra ser:i incluída, opom..tna · 
mente, em Ordem do Dia, pera se· 
gunda discussão, 

Discus!·5o única da Projeto de 
Lei da Câmera n.0 87, de 1959 
(n.0 328, de 1959, na Câmare) 1 

que autoriza o Poder Exer;t.divu a 
abrir, ao Poder . Legislativo -
Senado Federal - o crédito es~ 
pecial de CrS 1. St.l. '243,'20, para 
PtJ.Iiamento de diferença de flrA.fi~ 

ficnção adiciar.al a funcíonári(ls 
aposentadi)S (incluído em Ordem 
do Dia em virtude de dispensa 
de interstício, concedida na ses.-o:iio 
anteriot, n requerimento do Se­
nhor Scru:dor Rui Carneiro) tett· 

do pare.;et favorável, sob n.0 5<;13, 
de 1 1959, da Comissi.o · de Fi­
n911ças. 

O ,SR. PR!:SIIIENTE: 

-- Em discussão o projeto/ · 
Se nenhum do1 Srs. SeStJo;es de!;e. 

: jar usar da palavra\ encerr:;trtli a dl.s­
' cussão. (Paosti) 
' Está encer;ada. 

Em votação. 
Os Sr:>. Senadores que o a provam, 

queiram permanecer sentados. (Pausa) 
Está sopro v ~do . 

E' o ~cguinte o projeto apro~ 

vado, que vai à sanção: 

PlWJETO DE J,EI DA C).MARA 
N. 0 87) DE 1959 

(N.0 328·B, D:f' 19S9, .NA CÂldARA 003 
DEPUTADOS 

At.ltoriz;r o .Poder Execr.rtiv'.:'l a 
abrir ao Podel· LetJÚdati-vo - Se· 

m1do Federal -- Cl crédito •·specia/ 
d~ Cr$ 1. 861.243,20, psra pate· 
numio de dilJ~rença de Mtatilica­
ção adicional a iuncionórios apo· 
sent#dos. 

O Congre3so N~donal decret:l: 

Art. 1. 0 Ê' o :Poder Ex~cutivo au..c 
tori7.ado a :tbrlr ac• Poder Legislat~vo 

- s~nado Federal - o crédito espe~ 
cial de Cr$ 1. 861.243,20 (urn r;1ilháo 

oitoc.entos e ses.senta e um mil. cluzen~ 
tos <! quarenta e três cruzeiros~: vinte 
centavos), para ps.gamento de dt~e· 

rença de gratiUcação ndicioi11d H fun-· 
cion:flrio! aposentados da SeCJ"etadõl 
do 'Senndo. 

Parágrafo um co, :tsse crédito iiE>rá 
automàticamente registrado pelo Tri· 
bu'nal de Contas. 

Art, 2. 0 Esh! lei entrará em vi.:1or 
na d.ata de sua publicação, revonadas 
as disposições em contrilrio. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Está f:'Sgotad:J a matéria da Ordem 
d~ Dia. Em votação o Requerbtento 
n. 0 1!85, do Sr. Sen.ador Jeffer!lon d-? 
Aguiar e outros, de ufgência para o 
Projeto d~ Lei da üimara n. 0 2•f, de 
1958, lido na hora do" expedienta. 

C! l!R. ,'AlADO DF CASTRO. 

- St•. P~~sident2, peço a palavra . 

O !fR. l'RESIDEN~rE: 

- TE!ndo o 'nobre Senador Ce,iad<• de 
Csstro pedida a palavrã, a vot.lção 
do rt!querimento fica adiada para a 
pr61rima nessão, 

Tem n palavra o nobre Sem!dol 
Afonso Arinos, pr.lmeirJ orador ins:ri.­
t(l p~r<'l a oporhtnid<~de. 

O SR: AFONSO AHINOS: 

Sr. Presidente, Senhores Senado~ 
re.s, o noticiário da :Imprensa. dEsta 
manhã, completado, segundo infor­
mações que recebi, por irradiações um 
pouco :;ensacionalistas, obrigam-me a 
vJr à tribm1n, a fim de esclarecer, não 
tanta; um:~o ocorrência pe.sso:.tl q'le, 
-porisso, cal'ece comp!et.smente de im· 
portância, mas, as complicações e as 
possíveis rcpennssões que possa Ce~ 
terminar vo meio político. Refere~ 
se ~sse noticiárlo, ao encontro que 
ontem 1iive com o Sr. DePutado J l­
nio Quadros, provável eandidato ma­
io,·it.iflo, nll. Convenção do meu Par­
tido a. realikar--se prõximamente. à 
Presidêr:,ci~ da R-epública, e da tr(l• 
ca de .impressões que entretiv.emc s, 
S. Ex~ e eu, na pres€Dça e, até ceJ'­
to ponto, com a participado de do!s 
Denutado.~ de S~o PaulCl. o Pad:·e 
Godinho e o Sr. Abretl SodrP. sftb1e 
os rlif!i'n:·ntes a~m~Gtos d:P. conjuntura 
noHtica atual do nosso Pa!s. 

Sr. Presidente, a.s nvta.'l e contra,­
notas que, aesae alguns aia.s, vêm 
monopolizando o, ateJiÇão e, de cer­
ta forma, inquietando a opinião po .. 
Htica do Bril.sil, constituem, a meu 
ver, pe10 menos na pane que · toc:l­

as tmciativas governamentaí~, um eu~ 
cadeamento bem articulado de uma 
vast..a manobra politica. 
· Parece-me conveniente desde logo, 

salientar que o fato de clc.s~;ificar eu 
como nnznobra política o que. esta 
ucorrendo, não tem, de maneira al.­
ucorrenu.o, nã.o tem, de maneira algu~ 
ma, a intenção pejoml..ivn e despri~ 
morosa de ferir quem quer que seJa. 

.t claro que a ativldadc politica, 
como a. militar e a diplomática .são 
lD~Xequh'f'iS e, até mesmo irtcompre~ 
ensivets, sem certas dosa du mano~ 
bra. 

Entendo - e i~l:o dizia eu, ontem, 
ao e:,-Go·rernadot· Jãnio Quadros _,. 
que a investidura precidencial 11'> 

Brasil se api·esenta em duas fase.~. 
pelo· m~nus, comecutivas. A primei­
ra seriu \•u é, a org-anização políti~:t 
e a pal'ticlári:.~ da seleção das canch~ 
datuns e da preparação d&S C<"'mpn­
nllas. Sabe V . .E:x\1-, Sr. President~. 
que, :pelo nosso :dstema constitu~io· 
nal e ele.itoral, não é hoje pObHV€1 
a apresentr.~,ção do candld~ato senão 
dentro de uma bandeira., de um.n lc~ 
genda partidária. 

A manobra é, precisamente, a tec­
ruca de execução da atividade polí­
tlca, -ua atividade dlplomá.Uca, da 
ativid:ade militar. t a !o1·ma. median­
te a qual se· asseguram· certas post­
ções privilegiadas para os comoates 
que se travam nesses te:i:renos. sa~ 
bemos muito bem que não ..e poss1- J 

vel o es:e.rcic.io de comando nesses 
campos. de at\Yidade humana, sem 
sem certa. imaginação e capacidade 

Portanto,. o per)Od'J da seleção p~r­
tidArin ·do~; candidatos para os pOtl~ 
tos t!letivt>s corresponde, quasf·, ;t.. 
wna eleiç§.o pr~via, e é mnis nn 

sentido constitucional, dos hábitos, do.: 
costumes e pr:.u;es con.'3tltuo:-lonif!H 
rnatêrja de gmnd1! delicad~?a, se Ilàl) 
do dir~ito da.. Constituição, se~ur~­
mente do Direito constitucional. 

Nesta !a:1e de organização pa.rtiElá· 
ria. ds.s candidaturas, é claro que a 
nlanohra. ·Jolftic:l interfere precisa­
mente no·· empenho ·de de-sartkula!·· 
desfazt~r, de enfra<1uecer, de abl"Jt' 
brechas na;; fortalezas, nas mul'alhas 
das institdcões partidárias cap?.Zt"> 
de se congréga.rem ent tórno de um 
candidato t!leitoralmente ;1torio.so. 

ae manobra. 
Nessas condições, está intelramen~ Consideramos, asshn lícita e lcgí-

te errado o eminente Sr. Ministro aa tlma a preocupaçã.o doJ. nossos .~tiver­
Guerra - posSivelmente candidato sál'ios de retirarem a ca?d10~atura 
dos partidos governistas à investi~ Jâmo ~~uadros aquf'la .Sig:JdJcaçao de 
dura. presidencial - q_uando consi~ 1 fórça polltl<·~. de impOl't!inc1a pohtl­
dera desacato, deRatenção e, ate mes~ ca de umdade politJ.c~ que ela deve 
mo, um uitrs.je a. rlesignaçáo, per- te; nesta fase preparatória que ante­
feitamente pertinente, ele manoora cede prõptN.msnte a fa.<-e eleitoral. 
para os atos de envolviment.o e pe- Mas ne~n per reconhec~t :r.cs c;.ue fs~a 
netração nos dispositivos adversS.nos, é mancbra polihca lícita. JlOS" ~>eJ á 
(!Ue S. Ex~ está, desde algum tempo,) negado o direito de demmci'l.~lo e d~­
realizado. clarar que .s-~ uat.a de m~nollra poli-

O Si'. Fernandes Tát'ora - SObre- tica e, consrquentemente. nos o;-~a­
tudo tratando-se de um militar, a nizannos para enfrent~-l:.l, :·ura su­
manobra é a coisa mais natural. per á-la, para. combatê-la e :r' ra ven-

0 SR. AFIFONSO ARlNOS -- 'l'em cê~Ia. 
V. Exll tóda a razão. ' EU d:zfa. hi pouca, S.êr dos qm 

Minha. experiência pessoal, entao, sustentam a licitude dl podção ck 
neste episódio, vem demonstra_r trre- ilustre Sr. ,Juracy Mr.galhil?:-.. m:1• 
t!lrqu1velmente que se trata de ma~ sou dos que lhe disseram di:rtamente 

.noiJra. A ênfa~e. o acréscimo, ::t gra~ e há m~ses, cmnt.1 .st~U ve!ho t.:OITIJnt~ 
vida de com que foi ~rata da :t minha nheiro e ami1~o, q,le apoir.o1n .. na con­
conversa ontem havida c?m n emi- venção, a indica ão do nomt'! ao D~pu~ 
nente Sr. Deputado Jàmo Quadros, tado Jânio C::luaaros. 
demonstrou-me, sem neces~idade de 
f!Ua1quer autl'O argumento, que ett 
tamb~m t.jnh:t sido envolvido nesta 
ampla, nesta até cel'to ponto hábil, 
mas a partir de cel'to ponto ing3nua, 
manobra polit!ca. 

QUal seria a finalidade dela, sr. 
Presidente? A tnfm me paree\'! licit-O 
consJderar que, se t'inalidade existe, 
é tr. ela a a.e enfraquecer polltlca.­
mente a. candidatura do Sr. Depu­
tado Jânio Quadros, às vésperas da 
Convenção Nacional da Uniíio De· 
mocrâtica Nac10naJ. 

Não quero dizer com Isso - longe 
de mil idéia - que se possa ar~ilir 
mcopatibilidades, nem criticas fun­
dadas, à posição do meu qu~1·iao e 
velho amigo, Sr. Governador J uracy 
Magalhães, no momento em que rei· 
vindica o dirt:oito de se candidatar. 
dentro do nosso Partido. .Defendo 
ésse direito do Governador da Bahia 
como se .fôsse o meu próprio direito. 
Considero mesmo inaceitável qUe se 
levantasse, em relaç:io aos propósi­
tos e intenções dêsse eminente hra~ 
.sileiro, qualquer restrição ou dú"\'id:1 
no Que toca à possibilidade de sua 
apresentação aos sufrágios de ::oeus 
correligionãrios. no plenário nacional 
de sua agremiação partidária. 

Piflo, pobre Partido s~ria aq1.1êle 
em que atitude dessa natureza fósse 
con~iderada. subversiva ou infringen~ 
te da ética partidária. 

Mas, Sr. Presidente,. o que me- pa­
rece c.ara~terlzar a manobra não do 
Governador da Bahia m::s dos ele~ 
mentos governamentais falsame~'ltl! 
interessados na sua candidatura, é 
o a-çodamento e a preocupação de 
transformnr essa mesma candidatura 
em umn cunha de divisão do disx:-o­
sitivo político do nosso parti<ío. 

Não existe ai nenhuma c::nt:·acti~:;o. 
Nilo x:ist ~ contrndição pOrque a po;,.~­
ção a que che~uei. de denunciar e 
declarar àqu~le meu cat·::: f' \'Clhc 
companh-~iro. e posiçho Q-:1.'! 11ào está 
subordinada a. qualquer consideraçarJ 
de natureza sentimental mas qu~ me 
é firme e conscientf·mer:;e J.nlpmla 
pelas couclu.s(Jes a que .::hcguei da 
observacão àm fatos cnnoretc;; da Vl­
d~ do "nosso pais. E~sas co:.Jclusõt~s 
poderão s1~r re~mnüdas em poucas fra­
ses. Tenho a irnpressão - posro estttr 
errado mas e minha sincera 1mpre"~ 
são - de que existe hoje, no BJ'Mll, 
em tôda ~ amplidão do ter:·w·rio na~ 
ciona.l e f~m t{.da a proftt."1dldade d;t 
nossa massa pJpulacionaL nm estad:> 
de esoirito de desilusão qt:~ mmto ::;e 
aproxima do desesp'ro. 

Não desejo analisar no dec·.n·so de 
uma ora"áO que t~ fha11d::tde puraw 
mente polftica o funclamtt1to ou o 
equivoco de:sta posição, .t\illnlto c:ue 
a política que combatem~s. Qlle a, 
política qw~ denunciamos, ~u.e a polí­
tica finallc:eira, econômica e de;;:en­
v~lvimentista -· palavra it8o difícil 
ele se comureencler como df! se enun­
ciar - que aqui temes íerreLcado 
com todo o esfõr:;o da nossa opo!:>içl' o, 
possa, quer~1 sabe. mais tarde, f"m 
épocas futuras e em tempo$ ma1s te­
lizes, surgir como rea.lização acertada, 
talvez glori Jsa, dos adrn!rtistradcre!! 
de ho1e. 
. Sr. Presid~nte. o que nos parece cn· 

tretanto - a mim e àquele:;: que pen­
sam como f!U - irretorqmvel é oue 
essa politica de expan.s~o nw.terÚl 
tem imposte à geração presente do­
lorosos, incontáveis e tnsu·oort5veis 
encargos. E o voto se t>ni f'azer, n~o 
à; base de conftt3as, discutíYeis e ne-

. 
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qu?.drada. dentro da relatividade da mente conforta_doras da iênpressão que 
·, . .~ua JH.hü.-i.il.1, 1s~o t::, que, senao êle nele e em alguns. anügOs, tinham· 
hHJJ. ~"·· 1-'u-...er~a ueixar 1.0e ser can0:1· causado aquew.~ mm11as p'''"c'· pa-

lJ'·z:;cntes. ~ uaGo, "'..: morre;,se. · lavras.. . ·o~~· • 
Par~c~-nos, porlanto, indiscuttvel v , " qua o h d · d ' .. .,-.; . · "f oras. ep01s, Sua i'iaO, es.ejo, Sr. Presidente encer-

v entus pe~·.::;pectiva.s, mas à base do, 
c anec.r~.nnto mi~dW.tlsta - <iU&;;e 1 

irei cL·úrg· .. co - das· d1hculdrdes • 

Q..lê suá. eleito Ptcs~d:mte da Re_pú- Ex.u .. .su.,;Ja tr<:~ov.:.·.;~1UO, :uuag1·usa- rar esse. discm:so sem volta{ à. e~a. 
ica. aquele lnmem, a-:;.ui!le policwo. t.:•e ue .<:""<::.-);)ai ·.foe1 o:a paz nacional. oUJervação. De nao.a valer<:i.o ~"s Bra-

s l.léle tstadis~:a que I11aís e<lC"rnar e Le-,I·'•'o neste •no,·nellto s·r Pt· s· 1· d • • a- • • ..,_ • , • e 1- -~~~as, ·os iscutido& porta-aviões, o 
.!1 mpum:ar a reaçáo efetiva à onen- \ úen~e. urqa das cena.,r, cunosas a que ex. lto· de certos emprezndimentos, a 
t ç~o adotada, que levou a situaçao usstsd, na mocidade. Esta.va. elj. na g óna ue ar ·· ,.; 
l ac.klna.l aos extl"emos de difículdau·e I) ve.· H!& saJa da Refol'maçao, no '-"ala·- ' -' gumas rcanzaçues se II€\3"-s::- l.'e ~ai~ nao .se conseguir praticar com 
m. Que se encontra. l;;sse homem, c1o U~ ~êneora; ocupava a tribuna decenc1a, com correção com Iealda­
uelt·amos ou não, é o Deputado Jânío a eniaO JO.vem Delegado da Repúbli- de, com altitude e com desprendimen.:. 
uadros. ca de l!lspani.la, Professor Oa1vador to essa. coisa simp1es que é dotar 0 
Ontem, repetia eu a S. Ex!!- o que\ de _lViada~·~aga, a.ut~r de alguns dos povo, em cada período constitucional, 
:! d.isse:·a no dia em que antes de mam capnosos, del_lciosos livros sô· de um Govêrno. legítimo, d._ um Go· 

mbarcar para a Europa deu-me a ' bre sua g1·anae Patria e admirável vêrno Uvie, de um· Govêrno legal. 
wnra de sua vlsita à nessa casa: l gente. Discuti~·se 0 caráter ofensivo O Sr. Fernandes Távora - Muito 

''Sr. D~putado, 0 senilor parece ~u úefen~!Vo_ o.as arma~ usuais - e~a. bem! 
er tun. dest1no .que não é invejáveL ~· Conferencia lnternacwnl_ ,de _Desar- O SR. AFFONSO ARINOS - De 

desnno de, moço ainda, tmnsfor- mamento. As _grandes pot=ncmE> ar- .nada valerão, Sr . .Presidente, as nos-
nJ..r-se em tnlto''. matne~lti~tas .t_und_a.vam-se em sut1~ sar. conqu~tas, as nossas vaidades, as 

E tendo êie me inda{]'ado do que le_zas mfmdá.vels sobre a caracteriz~- nossas falsas declarações de maiori­
ueria eu dizer com aqu~las palavra& ç~o ~essa mesmas ru.:mas. c~a_ro as que dade politica. 

'tWrqw-lhe que, em ceTtos pa.ises ~ t~nh~m a supreroacla, ~antlma con- E hoje, ao denunciar, mais uma 
lll ce1·tas concti;ões ocor1e, àe ve~ .Sl~elavam desn~cessanas as ~~lll:as vez, a manobra que se urde, ao ad­
m quando, essa e,sp:kie de mitifica- te1 r~~tres e !~Clproc_a:~ente. Sublto vertir ainda sôbre· os riscos que es­
ão de u·n homem pu'bli c ·d p~r~m da Umao SOVletlca a extraor- tamos correndo, na-o deseJ'arl·a faze'-

. · co, ons1 e- dmaria p"oposta. de " u · n · num 11 posição do miti como aqu
2

1 • ~e 5 pru trem, lo sem antes salientar outro a. spec-

d'--~; d . e ao mesmo tempo, tôdas as armas -d.n~ a, n~ ··.:fa~os~ _hVi'C? de Georges terrestres e marítimas. to que me parece dar maior impor-

Outubro de 1959 

favor e sem dúvida nenhuma, uma. 
das vozes mais brilhantes, mais. elo· 
qüentes e mais eruditas do Congres­
so Nacional . 

O Sr, Afonso Arinos - Dá licença. 
V. EXa. para um aparte? 

O SR. LAMEIRA BITIENCOURT 
- Com muito prazer. 

O Sr. Afonso Arinos - Agl.·adeco "· 
muito sensíbilizado, as generosfls pU~ 
lavras de V. EXa. ~ contesto, for­
malmente, exista· qualquer dispari· 
dade entre nós no t:so da tribuna. 

O SR. LAMEIRA BITl"ENCOUnT 
..:_ Muito grato a V. Exa. Cotno to­
do homem de valor e blerecimenLo. 
V. Exa. é, porisso mesmo modestó 
e simples. . ' 

Sr. Presidente, permito-me invocar 
então, para procurar nivelar nossa~ 
forças e nossos recursos nest-e rá­
pido, singelo e cavalheiresco episódio 
um mérito, uma Virtude, uma arma.' 
~~rei, como S. Exa., rigorosamente 
smcero. O que vou afirmar, com ab­
soluta seguran~a. cnrresponde preci­
samente, sem nenhum subterfügio, ao 
meu pensa_mento e à minha opini:?_o.'-.... 

Sor:l, .. qt.e e B: J~Stlhca::ao, perante a Então, Mactarigga vai à tribuna e tância, na consideração dêsse fato 
co~~~l:_~c~a Publica: do encontra do lembra a Fábula de Lr:t Fontaime em que será, a meu ver, a tremenda re­
de"'esp .... o _com a ~,perança. E' exa- que os animais reaiizavam uma con~ percussão e a horrivel responsabili· 
ts_mente esse vert1ce, essa- deflagra· 1·eréncia sóbre 0 desarmamento. N-o dade que assm.ürão aquêles que, nes­
~:,;~to, essa fm.sca que faz surgir 0 cho- ~endo chegado a acôrd.O OObre a nat~~ te País, tentarem suprimir, pela fôr­
qHe da _esperança com 1..1 desespêro, 1-eza de suas armas, ouviram do urso ça, o processo democrã.tico. 
t>or motrv'?s. p_rofundos da psicologia ~ seguinte propos~a: :Supnmamw Pense V. Exa., Sr. Prêsidente, um 
~olet_1va, d1f1ce~s de definir e de dls- .;ôdas as armas, porque restam·ml:! minuto nos milhões de homens que 
ce:·mr do sent1ment0 das massas, que 0 smeus braços pos~antes para abra~ só esperam, porque sabem que a de­
er~ge em cada geraçH:o uma persona- çá.-los, todos, num abraço fraterno· de posição de um boletim de voto, pode 
lwude po.ra êsse misterioso e terrivel paz". corresponder a u'a maioria que mu­
llapel. Parece-me que o Marechal Lott em. de a situação em que ·se encontram. 

~r_. Presrdente, conheço o atual '­
Mmistro da Guerra, Sr, Marechal 
Henrique Lott, desde quando s. F.xa.. 
como coronel, comandava o 26º B c 
:to meu Estado natal. Era eu entã~ 
Jovem, modes~o. bisonho, quase Bpa­

_g?clo e anômmo. Aspirante da Re~ 
s~r:ra de prtmeira classe. Desde' ~n­
ho. comecei ·a conhecer o homem· e 
.Porisso mesmo, passei a· admirá-lo·. 

:f.:sse homem representa -h-Õje, no 
e~:)ll'Ito de milhões de brasiLeiros u 
nuto das soluç.)es convementes às s~ms 

"difiçuidades diuturna~. O homem da 
tEa de CJ,rne, o homem do trem da 
C2ntral, o homem do ss.1ário. que não 
chega e:n face das emissões sucessi· 
vas. o par da criança st-m escola o 
marido da mulher sem hospital, ês­
s~s que pt'Otestam, na angústia de 
seu humilde sofrimento, contra as 
insertezas e os luxos das realiza~ões 
mirabolantes, encOntram, em facê de 
~i. un:n figura que e um mito, que 
e aquele que vem fazer o contrário 
d:1quilo que tem sido feito para 1e· 
v ..1-los M condições em que se acl1am. 

Nl"io d.e_Pznde de nós, n1o depenue 
S".qUe~· dele que esta situação se te­
nha. criado; mas depende de nós 
E::. Pl':'-1'.:-.'d~nte, compreendermos qu~ 
e a s cnou. E eis por que disse eu ao 
uceu queddo amigo Governador Ju· 
~':'c~· :i\I_tt~alhães, e ontem aqui repe· 
t;. na l'I&lta cordia-l e afetuosa que nos 
fLZ, das razües yue me levaram de 
f,lto .. a a::lotar, no meu Partido, a 
cnnd1datura de um homem que re~ 
p·,·es~nta aquilo que êle. deseja, embo~ 
r ~ so tenha para com esse homem as 
r~lações da mais distante cortesia. 

Sl". Presidente, definida assim' '11i­

nJ~a poslçao e a de muitos que co­
nng·o pensam ct·entru do nosso Par;,ido, 
E:"=l pergunto: se o hontado Ministro 
d:\ Guerra, o ilustre Marechal Hen­
r,que Lott se ab~pinha e ::; eirrita 
c un a increpação de que participa 
d:! uma. manobra· se não é manobra 
qLle é? Que está' por h'á.s. da atitud~ 
Ci.'! S. Ex.a. se ela. não envolve sim­
ptes manobra pohtica? 

~a., a. pergunta seria que· me pa­
l'ece deva ser enderaçatia àquele ilus· 
tre militar; porque, na pouquidão 
dos. meus recursos, na rusticidade e 
pobreza. do meu entendimento (nâo 
apoiados) não chego a. compreende1· 
o que será is.to, se não fôr manobra.. 
será uma ameaça? seria o inicio de 
uma ação que não desejo por en­
quanto qualidificar? 

funç;io de uma união nacional, Pre- Pense V. E:xa. no clamor que sobe 
Lende aoarcar as candidaturas, em das massas Prorund.?s, na certeza de 
seus braços pos.santes que não são só ·que a participação individual e di· 
os àéie, mas que poder~o ser multi- reta de cada um dêles é agora uma 
püc_.Jos, -centuplicados, em qualquer arma capaz de mudar o sentido ·dos 
maurugada inesperada, pelos- braços seus próprios destinos. E Veja· V. 
de numerosos outroo companheiros. de Ex.a.. a 'frustração e a 'revolta des­
a.rmas. _ As declarações que s. Exa. sas massas no dia em qUe se aper· 
iormu1a, ainda. hoje, são as mais pre- ceberem de que, por causa de uma 
cloMs para. o emendimento dessa m- inflação de notas jornais, por cau­
tençã.o. _ , sa. de confusas suscetibilidades e de 

S<'. flresidente, V. Exa. terá talvez· incompreenSíveis ambiçõeS, êsse di~ 
visto que o honrado .sr. Mmistro aa rei to de decidir sóbre o próprio fu· 
Guerra, depois de algumas aprecia- turo lhes será negado. 
ções V!VZW sõbre a personalidade e Estou convencido, sr. Presidente, 
:.:~. l:unau~a 90 seu antagomsta, pernu- de que a responsabilidade dos que 
te-se . fazer afirmações peremptôrias porventura. assim agirem cairá sôbre 
sóbre a numeira como considera pos- êles como a fulmínea brutalidade de 
sível a existência dos candidatos, viá- um raio. Não haverá mais revo­
ve ... a p;>Ssibiiidàe das candidaturas e luções brancas neste Pais, senão que 
aceitável o comportamento dos aspt- as haverá vermelhas, vermelhas não 
rani:e;s ao Poder. . no sentido ideológico, mas. no senti· 

Não se esquece S. EXa. de dizer os do biológico, no sentido de sangue. 
que podeip e os que mi.o podem ser E, realmente, se com estas palavras 
candidatos, o qu enos dá um pouco de convicção profunda eu possa ter 
a impresEoao de que déva.mos desejaJ.· levado o orvalho, a frescura de uma 
tenha a atividade que S. EXa. tão singela advertência à fronte escal· 
ubiquamente representa., neste mo- dante de certos ambiciosos, eu te· 
menta, antes o caráter de uma. ma- ria, sr. Presidente, realizado um de· 
no 'ora militar. sejo que acalento no fundo da mi· 

Há poucoo dias tive a oportunid3:· nha humildade. (llfu.ito bem: muito 
de de recordar, nesta Casa, certas SI- bem. Palmas. o orador é cumpri· 
tuações que me pa1·eciam dignas de l mentado). 
rememoração, referentes ã. ctecadên~ · 
ca cte grandes povos da Antiguidade. O SR. LAMEIRA BlTTENGOURT: 

Chamava. a atençã-o da Plenário, Sr. Presidente, peço a palavra., 
naq.uele discurso, para observação que como Líder da Maioria. 
me parece irrecusá.vel: a inconstitUcio~ 
lização do l?oder, ou seja, a. transfor~ O SR. PRESIDENTE: 
mação da transferência do poder nu­
ma rotina mecânica, é a prova su­
prema da politica dos povos. 

Não existe qualquer outra forma 
de progresso técnico ou· cientifico de 
leyr um povo à felicidade, um Es­
tado à. plenitude, um Pais à supre­
macia. histórica se, nos quadros do 
seu funcionamento institucional, não 
se chega. a essa possibilidade, preli· 
minar, de se traruformar a passagem 
do poder de um grupo para outro em 
um fato corriqueiro de aplica.ção de 
disposições legais e costumeiras. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Lameira Bittencpurt. 

O SR. LAMEIRA BITTENCOURT: 
(Como Lider tia Maioria·- · Nao 

foi revisto pelo orador) - Sr. Pre· 
sidente, ouvi, éom a máxima aten· 
ção e justo acatamento, as palavras 
proferidas pelo eminente senador 
Affonso Arinos. 

Confesso minha- surprêsa. Não es­
tava preparado para elas. Por essa 
clrcunstâ_ncia, desigual será a -luta 
._ se luta se pode hamar à nossa 
divergência - que travarei com o 
eminen~ ·representante da União 
r>emocra:-tica. Nacjonal. . 

Dando balanço .entre as suas qua:. 
lldad~s positivas e negativas _ to· 
dt:?s: temos umas e out.fas - não há 
duvida de oue o saldo a favor de s 
Ex*- é oonderâ.vel. Do eminente se: 
nhor. _Matechl'll Henrique Lott m1üto 
_podera s-er dito como arma· e argu­
n;f'nto, nolíticôs. coma ataque e cri~ 
t~c~. como reparo ou . como comen~ 
t."'no. Poder-se-á diz-er que é ríspi .. 
dr•, oue __ é autoritário, que tem pau-
c;. hab1bdade ou sensibilidade Poli~ 
t.1ea: mas nunca. afirmar sem ela .. 
m.~~'osa iniust!ça, que o eminente 
n:u.1_tar e ilust.re homem . núblico não 
é ;tncero. Ieai, franco: não é o ge­
num._n homem de bem e o .autêntico 
patnota; e quem tem êsses predl--"-­
C<'~c'('<: P lnc;tp<>7, d!=! rn~nobre<> iltcltas · 
c!~n~es~inas, ·de manobras He<!ftimai 
e cnmmosas. de manobras contrá~ 
r~a~ à boa étlca política ou à esta~· 
bllld~de do regime 

Não sei, . confesso, por que de um 
gestn tão simples e límpido. tão al· 
tC! e nobre como_ aquêle que teve ~ 
na o pela primerla V·ez, vale -assina­
lar -:- em ~usca da solução ideal da 
~~nd1datu;a da união nacional, e que 
1 ;cebeu ta o. Jogo o apoio de uma das .. 
f1g~ras maiS expressivas o nosso 
emtn"'n~e ~ ex-colega, Seilador JU­
r~cy Magalhães, não. sei por que. re.:. 
plto .. diante dêsse gesto, que não é 
o_ pru~eiro, -porque reiteração, eon· 
firmaçao, e repetição de anteriores, 
em O.t~e S ·~ Ex~ _ se declarou disposto 
a abnr mao de sua candidatUTa ·em 
favor de uma fórmula de unfáo e de 
congraçamento nacional, se- possam 
suscita_: tantas censuras, .suspeitas, 
acusacoe3 e recriminações. Até por­
que, Sr. Presidente, no caso, se ma· 
n_obra houvesse, não poderia parttr 

·de um só - exigiria e- reclamaria a 
particit?aç__ão, a conivência., : por aç~o 
ou omissa-o, por iniciativa ou con .. 
sentnmento, das mais dignas e des­
tacadas figuras da política naclo .. 
na1, . que sequer se encontram 'na 
àrea da política situaeionista. 

Porque, Sr. Presidente, até a vé.s· 
pera, segura.n1.ente até a véspera. d.e 
.:;ua proposta, o honrado Mfnilitro da 

. Guerra declarava, em um tumultuo-­
sa e algo sui,>reendente conferência 

· coletiva. de Imprensa., qua encarava 
., hipótese do sua. renúncia. como e1v 

Lembro-me de que no dia seguinte 
a êsse discurso, tlve a portunidáde e 

o prazer de encontrar--me, ·num almô­
ço, com o meu brilhante e jovem· ex­
eolega da. Cã.m~ro. dos Dep_utados; o 
atual. Lider do Partido Trabalhista 
Brasileil'O, f! ouvi do -'Sr. Deputado Os-­
waldo Uma, palavras para.· mim alta· 

Como disse, sou colhido na mais 
natural ~ compreensfvel SU:l'Prêsa. e 
pesa. contra mim. ainda, a· dispari­
d~?e rl:l~ noss;~s f:lr~R~ intelectuais 
(nao apOla:i.os, já, qúe· S. EX:a. é, sem 

· Eu pedh:ia ao Senado, ao meu 
emtnente colega e liustre amigo a. 
quem tanto prezo e admiro desdê a. 
Comissão de Constituição e Justiça da 
Cã.rnara dos Deputados, que pense 
bem, que reflita bem com a coraçáo 
frio, ou. com a alma. aberta; sem se 
deixar . domlna.r por nenhuma. _ ema ... 
ç5-o ou paixão polftlea., sõbre ;. tra,n ... · 
ctueza. S!ngtla. das palavrtu que, nos 
jor·naw i1e hoJe, o Manchai 'l'elxolia 



Lott empregou para. protest.ar con-~ mos todos que tenlOs uma p~.,·ee1~. 
tra as ac.n.ts3tçOe.'> de golpes ou mano· de responsabilidade na deiesa e rlO ; 
bras g'oJp1sta.s. aprimotamento do rt\gime. justa e ,.:·i 

Por que e para que goJpes -e m~· g·itlmEt. aspiração do povo bra.sin~~r~· 
noorasr S. EX\l decJ.arou que e3tâ. j tMuiw oem! Mwt.o oemt r-a,-,,i:.t::. 1 
promo a submeter-s-e a qualquer p.ro- ·O orador é cumprimentado\. 
va, teste ou ~.?'perumcra. ~o i1!1.'- · 0 ~·a. PRESIDEN'rE: 
menro em que ror aceita a sua p .) 
po&ta ou a .sua fG!'mula contra a I Tem a palavra o nob.·e Ser.ador 
ctuaJ nada pode ser alegado, em n?- jeft'er~oa llc Aguis.r, segundo or3 dor 
nlt' aos ~LJtOS Ülteasses nacioul\;s, inscrito: 
~. EX~ positiva .. a ou e.::et1va.rá seu~ 

propósitos, seu oi~cecímenH.L O 8R. JEffERSON DE AGUI AP.· 
Vale rec:Jrdar um fa~o porque ele­

m.ento necess~,rio Pt•ra a exata .IH- (l'iao ··oi revi,to peio oJ·:..cJor) -· S.C. 
t-erpretaçi:i.o e co.11pr.::e.v .. ão da smce- Pr-e~.ue1he, nt:.;t~ l•-'1 u~ SESS«.J, cleJe­
rldade da atitude atl!al: há dois cu ~v t.aur r.:.p .. d.-s cousia.er.J.çúes a re~­
tres meses o Sr. ·Ma>·echal 'Telxeic·a 'peito a.a inaug:urs.ç5o da Fábrica de 
Loa ,em dcclaraçao. . I ~1xos e Tran'lmiGsces da Wtllys-uv~I-

-:sr Presidente, em vari3s decla!a- Jund do Brstnl s. A, na c1dade dt! 
ç.>r.:; à Imprensa, ailnnou o Marecna1

1 

s· B<>rntJ.rdo do C .1!. 
Lott estar pronto a abnr mão de ao _ - ampo, no stauo 
::,t,êl am.l.d.atura mn 1 a~·or de um no- d2 Sao Paulo, quando se mstalou ma1s 
nu~ ~ap.G.Z, de um nome dl<TflO de uma ativ-idade complt•menta.r da iU­
um tWiile alto qu~: correspond~sse' aos ciú~tria automobilistica. 
a:1<ew·, da nacionalidade. Apre~:iatido os efeitm1 admiráveis do 

êl';r.l que S. Ex~ a60ra, confirman- evento, o ilustre Deputado pessedista 
do,~ r;::ti~icando, e renovando. êsse seu Cunha Bueno, d1retor da emprêsa, te­
g~Slo .- de:!larou que estana pron~o • ve ens•Ho de ·proferir. discurso, ttue 
:~ abnr mao não so p.:ra o nome Cl- l 1 d , 1 · 
b..do · ma$ para qualquer outro de. bem. esc areo;:e o a mH:ve •urto m­
lgua-s el eá-Encm.is UlOl'als, ClVICas e I dustnal ~o Eras1l, para tmpor uma to­
polltlCUS como o Governador Juracy tal solu•:ao ao descomvasso entre a ri­
Ma~alhães? Não serJa um nome ca- quesa e a denstdade dernográúca do 
pa3 de inspirar conflança ao eleito- país. 
rado') I V~·rnos admihr - so para argu- Disse S. Exa.: 
n1entar - que o Mare~halVTelXe~ra "Nmguém ignora E.xmo. ~ir. 
Lott lOl:iSe realmente, l:Omu j<i-~ UoOdl Pre<iidenta da República, Exn:o .. 

1e procura. fazer crer, um dos mais 
háb<'Is. mais argutos, mais astuciosos Sr. Governador do Estado e Ex-
e mais engenhosos políticos·, capaz mas. Autoridade -· o júbilo com 
fla.s trtanobras e dos golpes mais há· que a Willys·Overbnd do Bra~il 
beis e mteJigentes; vamos aO.mHlr, S. A. integra, em nosso parql:e 
pois, em política êsses recursos e essas manufatureiro, estas instalaç&!B 
manobras, desde que dentro dos pa~ que são, no seu tipo, a primeÍla 
lllróes da ética indispensávoi seriam Fábrica de Eixos e Transmissót,s 
compreensíveis e aceitável. Mas onde 
encontraríamos nwtivos e razões para. no .País. Mais do que nossa, é 
acreditar que êsse oferecimen- obra da ·coletividadE!, e fruto e:~·-
to tão nobre, tão sincero, tão eleva- plendido da conjug·:;.ção de esfm-
do fõsse, apenas, o mo\•imento pre- ços do Poder Público:> e da inicia-
para dor ou precursos de golpes ar- tiva particular, orientados na con-
Jnados e de atentados à. Constitui.. quiosta de um objetivo que nãn 
filO? se hmita ao campo tecnológico, 

Mais de uma vez o eminente Ma.. ma<t tme reflexos i'-ro-fllndos en1 
rechal Teixeira Lott tem declarado 
efirmado com todo ênfase com tó; tôda a estrutura da economia 
da energia, corn todo calof e clare.. brasileira .. 
ta necessária de público pela rm.. Em 28 de dezembro de 1954, 
prensa, pelo Rádio, pela Televisão pela vez primeira, ret:ebeu. a Em· 
que aquêle que fôr eleito será em- prêsa a. visita do Almifante LúM 
passado. cio Meira, então p1~esidente da 

Não quero ser· indiscreto - não o Sub-Comis.sâo de Jt!eps, Canil-
lerei jamais - mas aqui mesmo nes- nhões, Tratores 8 Automóveis. 
ta. . Cas~ tenho ouvido, e com que 
.sa~1~~açao, com que tranquilidade, Naqut1la data histórica para n6s, 
opm1oes da& mai.s sinceras de ilus- comemorava-se o lançamento do 
tres representantes da Oposição ma- veiculo número 6.000, montado 
nifestanclo a sua confiança, a sua no País. 
crença, a sua. fé na sinceridade cí- Em 30 de junho c;;~e 1956, ti-
~ica, na exatidão e na correção de- Yemos aprovado pelo Grupo Exe-
mocrática do eminente Marech1l cutívo da Indústria Automobiiis-
TeíXeil'a Lott. De um deles mesmo 
ouvi que sua candldatura ou Sua tica (GElA), os planos de proM 
presença ....:..... me.<;mo sem ~er candida- dução · 
kJ .- na questão presidencial seria Em 7 de março dtl 1958, obe-
:ndtspensá.vel garantla, absoluta se- deceitdo nossa vocação de pionei-
rur.ança de que as eleiçõe.s se p1·oces- Ti'!mo, entregamos ao :País a pri-
~ar~am com aquela normalidade tãv meir.a Fábrica de M<•tares a ga-
IUStamente deseja.rta c defendida pe- soJina. 
o nobre Senador Affonso Arinos e Hoje podemos tran=por etapa 
lUe o eleito seria rigorosa. e e..'{ata- fundantental do de~envolvimento 
rnep.te enipossado no dia marcado 
lela. Constituição. das a,tividades da Emprêsa e con-
' Sr, Presidente, com estas palavras, side.rar definitivamente consolida-
alando em nome da Maiol'ia desta da a· tanfa a que nos propusemos 
Jasil, embora sem delega-ção expres- de dar ao Brásil veículos motorl-
:a do honrado e eminente brasileiro .z:ados c=apazes de de:,empenbar 
Vfarechal Henrique Teixeira Lott papel relevante no desenvolvi· 
tuer~ .deiXar lWUi minha palavra d~ mento econômico do Pai~. 
:onftança: de tra.nquilidade e de fé 
111 lisura absoluta da conduta do 
'minente brAS.llelro e a certeza.· -d.e 
[Ue, por. mais ~incera.s que possam 
er as suspeitas ou os temores sus .. 
itados, S. Ex~ está agindo com a 
11aior lealdade e o ma.rs alevanta.do 
!Spii·ito púb'lico e no dJa marcàcio 
1ela Constltl·'~áo, aQuêh que fOr 
lei..o será empossa,do, como _deseja-

l:il:'riMA ETAPA 
A -Fábri.ea da Eixos e Tians­

missõei, parte ·do nosso conjonto 
industriali, p.ara cuja cqnt=retização 

· cónt~U-Je .com. ~o mais decisivo 
apoio da. Wiiiys Motor11 Inc. e da. 

.. Kaiser lndwtriea Corp. t cobrin• 
do Mt~a superior a meio alqueire 

paulista, tem capacidade para 
pr0dução diária inicipl de 150 
c;;:.njuutos. Sua edíficação ·impor­
tou em 214 milhões de cruzeiros. 
Ltrca de 4CO máquinas equipa~· 

o novo estabelecimento manufa­
ture.ro, cL>rrespondendo a um in­
Vest~tnento cle mais de 400 m:­
lhões Ue cfuz~:-. .-.:Js. lJe:>tucJ.m-se 
entre o ~quip:::r.:..:mto, a nwqui­
nár.a para t,_ ~.ltn::i:mto t~cn.cu, ~ 

o Co..\UjUnt.J automático (j~ freza· 
doras par«t usma;;.~m du si·.;tem:. 
c.. a ungren~gens. .t>ossui f,.;,,, no­
vo ~etoi, departamentos esp.lc .. ai!. 
par;,~. usm~gem de peças fundida~> 

onundas da Fundição de Tauba­
té, como carcaça de transmissão, 
tra,1sferência, munhões, caraça de 
dUerencial, além de. us~nagem de 
peças forjadas e obtidas a partir 
de .barras, man.ufatura de engre­
naget.s, tratamento térmico, con­
fecção de eixos e tubos de dife· 
re.õciais e montagem, final da cat­
xa de câmbio e do difere,Jcial di­
anteiro e traseiro, e dos eixos 
cardens, Nesse parque industrial I 
estão sendo investidos em maquí­
nari.f.. e equipamentos (adquiridos 
no exterior, incorporados cmoo 
capital ou adquiridos com finan· 
damento) trinta e um milhões e 
quatrocentos e noventa mil dó· 
lare:!l, além de aproximadamente 
dois bilhões e oitocentos milhões 
de cruzeiros, para outros fins. 
Isto é bem um exemplo do quanM 
to pode realizar a iniciativa parM 
ticulal', quando não lhe falta a 
assistência govenramental, o apoio 
do público, a cooperação técnica, 
.econômica e financeira de países 
amigos, entre êles os Estados 
Unidos da América do Norte, e 
mais- recentemente a França, 
através da participação da Régie 
Netionale de Usinea Renault, e S: 

extraordini'fia capscídade de as­
sirrli1ação do trs.balhador nacio­
nal. A alguém qu& ainda duvidas­
se dw capacidade do livre em­
preendimento entre nós, lembra­
riamos ser inteiramente de origem 
particular o capital investido nes· 
ta obra, E para aquilatar do coe­
ficiente nacional da emprêsa, sai­
ba-se que mais de 50% das açÕe!l 
se encontram ein mãos brasilet­
ras, não concentradas em pode1 
de poucos, mas, ao contrário, dis­
tribuídas entre cêrca de 40 . 000 
portadores, espalhados de norte a 
sul, de leste a oeste, em cêrca 
de 1.000 municipios de todos os 
Estados e Territórios. 

N0ssa Fábrica é bem um exem­
plo da emprêsa aberta à partiai­
pação do povo, com seus milha­
res de acionistas e um expressi­
vo marco no desenvolvimento do 
mercado bra'!iteiro de capitais .. 

Não foi - Sr. Presidente 
sómente a realização de um pro­
grama industrial o que tivemos 
em consBeração, ao enfrentar o 
empreendimento responsável por 
milhares de autoveículos em tranM 
sito nu estradas brasileiras. 

Voltando os olhos para a imen­
sidão do País, assinalamos regiões 
que já atingiram apreciável eta· 
pa· de desenvolvimento, mas que 
permanecem insuldadas p'eia de­
ficiência de comunlcação e trans­
porte. 

O traço de umao entre essas 
ilhas ge()o.econômicas, reclama, pa­
ra se tomar efetivo, pata intêgrar 
em uma só comunidâde toda o 

País, o estabelecimento de faci· 
Jidades de transport~Õ! não ati:~~í .. 
vel sem a produção nacJOnal d$ 
veíctdos. 

Pxecist=t:nos ass.e~urar o e;trei­
ta.mento àos elo:i ltltlnkipair. ds 
quas<~ trê.\ mil c<.-~r-mas do P~ís, 
através da gE:rantia de possibili­
dade de intercâmbw p.arrnaneute 
entre cidades e \'ila#, distritos e 
propriedade.s tUtiliS, Í:)zendas e 
sítios, "a i:t,)da3 a.; h'oras do dia. 
e em t::di!:> os dias do ano". 

Esta é- ] tarefa dCI veículo au-
tomc.tor. 

TRATORE:S 

Ao bdc do tcan!>r>orte c::::.p<l.Z 
de sL·.perar quaisquer caminhos, 
é o elemento básiw J~ mccaui;d­
~:ão agrícola, o in::.tru111~nto d) i.ree• 
balho que ·rnultipJiçará: a prod\lti­
vidade do:l ·braço huinano, que 
dará 1.1m ijP.pulso até agora de!'!­
conhecido ilo ritmo de progres~o 
do int.~dor brasileiro. 

Vendda a etapa da implanta­
ção da indústria automobilística, 
iníciará o País nova marcha, ob­
jetivando a fabrica1;ão de trato­
res. D~sconhecem mltitos o fgto 
de 'lue · seria impo-r.sivel cogitar­
mos de oferecer à tavoura ês.te 
elemento dt! di.nàzi1iz4ç-ão antfts 
de que esti\iesse compl17to e aca­
bado o pat:j_ue infaoti_l, com e 
fabricacíío ntLcionai de motores I! 

com a- corH:..lidaçáo de tn:~tores 
deverá i niciat·se com el~vado ín· 
dice df! nucionalizaqão, tah·ez 
superior a 80%. 

NesiB· altura - Sr. Presid€'nte 
- não ê:~Oderemos dei,:ar de ren­
der ao .. eminente est!>\dista, Go­
verraador Carvalho Pinto, a ho­
menagem de~ta emprJsa,. que é 
também a de todos 0!1 bJ:asileiros, 
pela perntaneute prea<:ttp:u;ão que 
tem tido o Chefe do E:xecutivo de 
São Pauto, no trat~ dos1 proble­
mas que diz~·m respt!i.to à a.gri.­
cuifura e à in:lustrfal. Aliás, ha!'l .. 
taria a ic'!éia t!splêndida do ''Pla­
no de Açii.o" para con>agrar a fi. 
gura de udministrador do Gover­
nador Carvalho Pinto. 

O conc1ave de hoj~ - meus 
senhores -- alt;rn do aspecto for­
mal da inauguração de modernos 
equipamentos, encerra também 
sentido shnbólko: pod,emos nos 
orgulhar p~to fsto de c1ue a atual 
rgaJidade :ia indústria nui:ornobi~ 
lística ultr.ôtpass•m até a Própria 
prevJSao dos tÜscip'inadori:!s da: 
sua irnplanta1;ãb, O!erecf!remos 
ao País, VE·Ículo-' 95% nacionais. 
l'tste símbolo é um msrco verda­
dei;o f\a luta pela eman~ipação 
econômica do B1~asil. 

O QUE F'OT FEITO 

Resta ainda ponderar que • 
indústria automo)ilístic<t pode ser 
também conSider.4-da como ~Ímbo­
Jo da 'unidade nacional. Ao5. pes~ 
simistas qúe ap1'egoam, desde o 
Brasil c·dtônia,. a· idéia d.a desa­
gregação da ~1ossa' unidade de pen­
samento e da nossa capacidade 
de nÔs mantemtos coeso~ dentrt"t 
dest-ª Nac;ã:o de dim.en,ão rvnt'i­
nental,. propida a;~ora a indÚ"!tria. 
automobilística o traço ·de t~nião 
__: frarisPortàndo a· sriq:ue.a.as' na­
ci~n&i.s e rMganiJo 'púspt.c~ivk~ 
de progresso de· Norte a Súl~ d~ 

Le-ste ·a Oest:e. ~ Bem dú1dé(~ 
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m.eu senhores - êste é utn do8 
aspe·,tos rnais re?.o:eva.nt~s e uma 
das consequênc;as m2is promisso­
ras da tHrefa realizada. 

Cêrca de 5 bilhões de cruzei­
ros estíio sendo fat~rados mensal­
meDte pela indústria automobi­
lística. Dêsse montante, aproxi­
madamente um têrçó ê carreado 
para os cofres públicos, median· 
te o pagamento de impostos e. ta­
xas em contr3-prcstação ao.c; es· 
tímul~s que eSsa , indústria obte·• 

v•. 
Floresceram em tôrno dela, na· 

da menos que 1. 200 fábricas de 
peças, q~- .• constituem o embrião 
cles5a ciclópit:a obra. Os setores 
de fabricaçã() de veículos, soma­
dos. aos de auto-~as. empregam 
hoje cêrca de 120.000 cperários, 
o que significa. quf'J mais de meio 
milhãó de patricios. já vivem à 
1ua' sombra. 

A expOrtação já é, uma reaii· 
da.de e nossos veículos já tl:afe. 
&&.m pela Cordi1heir3 dos Andes. 

Das fábricas· já estão saindo 
maia d~ 8.000 veículos per ·mês. 
A cada dia. aumenta o seu nÚ· 
mero, e a cada dia, mais-:'bras.ilei. 
sos êles. se tornam, libertando di· 
vh;as em ritmo crescente e con­
tribuindo paar o melhor aprovei­
tament() da capacidade nacional 
de importar·. 

Pára isso, êsses dois setores ·da 
indústria automobilística, o de fa­
bricação de veículos e a de au­
tõ:ptora~, estão investindo cêrca 
de 285 milhões de dólares em 
máquinas e equipamentos e cêr· 
ca de 15 bilhões de cruzeiros em 
cnnstruçVes, terrenos e equipa­
mentos . nocionais. 

PROGRESSOS 

No que diz respe~to 'à WiJlys­
Ovedand do Brasil S. A., permi­
to-me alerect<'r os seguintes dados 
que refletem, na frieza "dos nú­
meros, o seu desenvolvimento: 

O·. Capital da etnptésa, que e.m 
1956 era de 75 milhões, akan~ou 
5, 610 biHWes em abril d.! 1959: 

6 número de acionistas; que 
€ln 1956. era de 14, em 30 de 
junho de 1959 elevava~se a ... 
33.443, espalhados pellJS quatro 
cantlJs do País. 

O núm~ro de 
165 (junho de 
para 4.915 (30 
1959). 

empregados, de 
1956) cresceu 
de agôsto de 

Em salários, a f8lha mensal 
que Gra, em média, em 1956, de 
1.139 milhões de cruzeiros, atin­
giu em agôsto de .1959, 68,705 
milhões de cruzeiros. 

Em impostos e taxas, federais; 
estaduais e municipais, paga hoje 
8 Willys, por mês, em média, 
7i. 719 milhões de «uteiros: 

Sr. Ministro Lúcio Meira: A 
Vossa Ettelênda, que teve o 

.. privilégio de antever, há msis d~ 
uma década) os passos. segutos 
que a Pátria daria na marcha da 
sua mais .completa e total eman­
cipaç.ão &conômica, as hom.ena­
_lens da Diretoria, dos colabora­
dores e dos operários .da Willys­
Ovedand da Brasil S. A., que 
t!li.o, na r~~n~lidade, as hon:'enagens 
Gos que trabalham pelo Brasil de 
amanhã. 

St. President~: Traduz a pre­
'IEmça da Voasa Excelência a raa­
firmação pl:tblica & irrecusável do 
propósito governamental de pr~s-

.o==-~~=========-

segwr em sua patriótica e corajo- dito,, seu andamento foi retardado. Ó SR. CAIADO DE 'CASTRO -
sa polít:ca de libert~r 0 Br&.sil dos Realmente, V. Ex,{' nobre senador Obrig·ado a v. Exa •• 
maJef.idos. do subdesenvotvirnen· Caiado de Castro, ~~ebetr~ ontem o O Sr. Presidente, quando :fui altr-

. . projeto, com pareceres, e o substitu- tado pelo Presidente fia Comissão ne 
to qtCe, em mUitos setores, amda tivo. Como, porém, a matêria está Legislação Sociãl, e ma1s tarde, pelo 
o malsinflm, ' perfeitamente estudada, apreciada e LJder do meu Parr.!do de que eri'Jo 

Confiamos que não poderíamos 1 o ··Líder. do Partido Trn,balhista Era- relator da matéria, tive a. :rranquez:.l. 
corresponder melhor ao apoio. sileiro teve oportuni?~de de aprovar de dizer aos dois qce- não aceitava 
desc:ontínio e incentivo de ~oss~a 0 Pl'l;rec~r. ~ co:n rest'~tçoe~ embora, re- ·ma1.s inf<:lrmações verbais, porque 1ll. 
E I• . • 1 d , 0 querl u-rgenCJa. AflJ'roel entretanto, h 1 t 11 - to f 

xce e!lc;.a, senao reve an o a -. ao .nobr'e colega, <me pediria a pala .. me av a acon ee o um !9. - tJro un­
nosso povo que uma daS metas vra lfar& encaminhar urgência; e só dament.e desagradável na Comiss§o 
mais import;mtes Qo atual Go~ na sessão de segunda-feira discuti- de ~ervico Pí1'olíco. EncarregadO- pelo 
vêmo da República converteu~se riamos , o requerimento, quando v !ieu então Pre.s1dente, de relatar o 
em _realidade, antedpando.se aos Ex.~ estaria com o estudo prep:>Yado, Projeto do Plar..9 de Reclassificação, 

e, crefo, apteSt:!ntaria substitutivo à trabalhei dez dias a fio, de-}l:ois de . prognósticos mais otimistas. · té · Q d 1 · · o.ropo."~õicâo.. por conseguinte. ninguém ouvu os cmcos. uan 41 cone m d 
Sr. Presidente: Nossa+ missão teve 0 intuito de molestar-lhe 0 tra- primeira parte do· e.."tudo e :p.eru;av.t 

está cumprida!" b3.lho .. Allãs, o- jornal Ultima Hora em solidta!" uma· r:\miãO daquela Co­
move campanha contra mim~· :orocu- mis.sáo, fui dolorosamente surp:reen­
rando-me mal perante_ o operariado. dido com a notff"J:a de que. o Pres.L­
Dtvutgou, inclusive, estar eu retG.T· dente mudal"a de opmião e avocára. 
rlando, delibere.damente, R trnmita.ção o processo. CtJlUO n!ro havia r..ada r(}r 
do :projeto. Apro.veito. portantc, o escrito, lnui.stente el'1:1. minha. d~sig­
enSejo, ·:para assevet1U', de maneira naeli.o~ 

&te, Sr. Presidente, o disCUrsa QU<:l 

desejava ver transcrito 'nos. Anais do 
Seaado Fed~ral, para conhJcimento' do 
País e orgullio de todos os brasjleirós­
(Muito bear! Mttito bem!) 

o ~li. PRESIDEIITE: 
'l'em a palavra, para expliclição. pt~s­

soal. o nobre senad,or Caiado; de Ca.s~ 
tro. J . 

O SR. CAlADO DE CASTRO. 

(Para explicação pessoal. · Ná? foi. 
retti.sto pelo. orcutor) - Sr. Presiden~ 
te de inicio desejo deixar bem claro, 
qÚe não pretendo. critic~ ningl,lém, 
nem empresta:i' segundas Ultenções ao 
fato Preciso no entanto, fazer uma 
deeJãraQão, para minha defesa. pes-
so!!I. · o projeto sôbte o direita de greve, 
apresentado em -IM9-, chegou· ao1 Se­
nado em. março de 1958 e· !oi~me en­
tregue 'ontem dia 21 de oútubro, às 
dezessete horas e trinta minutoS. 

Q.omo o nobre senador Jefferson de 
Agula.r, meu ilust,:-e amigo, r.equereu 
urgência para a:preciação da matéria, 
e os jornais anunciaram, há mais de 
dez dias, encontra-M a ·prop.osicúo em 
meu poder. poder-se-ia ter a impres­
são de estar eu retardando-lhe a 
marcha. · . 
. o Sr .. JefferSOn de Aguiar - Per-
mite V. EX.~:' um aparte ?. , 

' O SR. CAIADo DE CAS!RO 
Pois.· não.· 

O sr. Jf!fjeTson de Aguiar - LOnge 
de mim tal intenção. V. EX;~. que bem 
me conhece, sabe perfeitamente - e 
pode afirmá,-lo ao PlenáriÇI e à Na· 
ção _ que eu jamais teria essa ati­
tude em relação .ao coleg~ ou qual­
quer outro membro do Senado Pede­
ral ·nevo acentuar, no entanto. como 
v. ·EX." ·já. enunciou, que i o p;rojeto 
sôbre o direito de g_;_·eve chegou a. esta 
Casa. em_ 1958, tend.o sido : distribuido 
ao nobre Senador Lima Guiniarães, 
·que proferiu sucinto pare~ér. Em ·se~ 
gu!-da, esteve paralisado nit Comissão 
de 'Constituição e· Ju~tiça: e s6 a 5 
f!P. agõsto o- recebi, pôsto tivesse sido 
distribui do a 31 de julho ·de 1959. 

Naquela época. foram solicitadOs 
vár1os adiamentos para?considerações 
várias a respeito da ptoposição, inclu­
sive pelo Sr. Vi<:e-Pres.idente da Re­
pública: e em 16 de setembro, após 
meticuloso, inclusive com longa bi­

. bliografía brasileira e alienígena, apre­
sentei à Comissão de Constituição e 
Justiça substitutivo e um· estu<io a 
respeito da greve. o nobre Sên-ador 
Attmo y:ivacqua pedju vista: e, em 
face ·de entendimentoS, também a 
tramitacão regimental foi retardada, 
na intuito de escoimar o projeto de 
dúvidas e aperfeiçoar-lhe a elabora­
çãó, de modo a assegurar-lhe 8! apro­
vaçã.o pela Câmara dos Deputa.dos. 
o stsubUutivo, alguns dias após. foi· 
aprovado pela comissão de . constí­
tuição e .Justiça. por unanimidade 
com restrições aDenas. Em seguida. 
elaborei o relatórirJ do veneido e en­
treguei-n à, Mecanografia, que retar­
dou por alguns dias a elaboração do 
trabalho. no intuito de revfli' a serviço 
daetUo~tt'áfico apresentá-lo à <::onside­
ra~ão- de vãrios membro~ daqUela co­
mis!ão. Decon'idos trê~ ou, oua.tros 
dias foi o nro_1~>t.o remeHdo. I} Com.is~ 
são de Legislação SOC:ial, onde. acre· 

clara, poSitiva, rn1e · uenhuril senador Qua.nto ao caso pres:nte; a;uantlei 
tem o ·:.intuito de postergar o anda:.. meus documer.tcs. 0 lJ,!.Z:eC'!r de v_ 
mente da matéria: Todcs temos, isso Ex.a., aUà.s. magnificci, o projeto ini­
sim, o~ maior· ínter@sse na aprovação ciAI, o Va-to Attllio Vlva~a. e r.o- · 
dessa P'.:OQJmsir.iio, de Te'"'''!'ens .. <;ãO eeo- meeeJ a estudar o process-o em ca.;:e.. 
nômir:a. politlca e, ·soelal d.a tnalor mas .. Por conta p.róprifl. 
gravidã.de. Daf no!isa l'l.tencl\o meti- '!:In d tr 
culosn: V1• Ex.' oue além de bar:ha.- .l:>õ1pe'r0, en ° tio praT..o que. o. R~-
reJ, é , membro ilustre ·das~ gloriosas gfmento d:etermir.a, 15 c:Ua.s. jlo$.3. rt­
Fôrças "Armadas :arasileira.s, terã en- latà-lo. Aliás. nrocurue1 entrega:r 0 , 
sejo de examinar o proteto· sob outra projeto antes -dêsse prazo Como ain­
nersl)ectiva. não. .só de bacharel como da nã.o . terzn!:t]:ei o .~tuda. nlío ~ei 
de eminente memhro das ."Fôrcas Ar- por onde sere1 condUZldD; ontem, pf.lr 
madas. ·com os olhos voltados pa'.ta exemplo, Sr. Preside_:tte! ~ ~obre Co­
a secruranea nacional Ff:te. o esclare- lega, Perdi"' a. manhã lD:;ell'a Ier:rio 
cimfnto quP.4'Jti'êria nrestar. numa ho- t"'la do!'tunentação da Asasciação Co­
me:nflC'~trt sinc€:ra e leal a tão eminen-~meróaJ, contrãria ao projeto. 
te colega- Estc.u recebendo document~~õe.s. 

· · - _ exarninando.:.as e anotando os porioo;; 
~ SR. CAIO:A:Po DE CASTRo - com os quais estou f\P. actJrdo e 'Jque-

~~!to, agradeCldo ao aparte de V. les dos quais discordo. . , 
sr·, Presidente, andei muito bem O Sr. Je-fferson ,àP. AguJat: - De"!o . 

a.vissdo quando'. iniciei meu· discurso le~~ra.r a.o nobre oolegs, para qve 
declarando que Ilâo ia fazer criticas rat1!1que a ll!lrms.trv.a que, antes . d~ 
oessoais, Longe de. mim qualquer cri- apresent!ll' <l_ requerim~:ntc. de urgen-. 
tica as. EX.~. nou,·apenas, uma. P..X· CJa..cor.:verse1 eom V ~a. 
plicD.c8n ao senado, porque pertenço · O ~R. CAIADO DE CASTRO -
ao P.T.B .. Meus eleitores. no Dís- PerfCitemente. 
trito Federal. são trabalhadores; ho- O Sr. Jefferson d~ Aguiat' --Sobre 
mens modestos. Pelo volume de tele· a conveniência da ut'kência. V, Exa.. 
!!TaÍna e telefonemas, que tenho .!rece- me declarou que não seria razoável, 
bido. pelo número. de pessoas que me efetivamente, que a urgência fo5.'3e 
urocuraw., vejo o interesse que a. pro- concedida. no mesmo dia em que r~­
ieto está despertando. e como se es- cebia (). projet'(). Não ee ·insurgiria, 
tranha. <]Ue uma proposicão de tal entretantn. eontr.a !\ urgência, desde 
alca:nce fique em meu poder mais que até a ~ima stcms.na pude"'...':e 
de dez dias. sem qutLlouer pronuncia- estudar a protJCSição. 
mento. ~sa.va enillcar, nárta.nto, O SR." CAIADO DE CASTRO -
que sóm_ente ontem. ã,s· de~essete -ho- ·Perfejtamente. nãó me ins~rgi contra 
ras e trmta minutos recebi este pro- a urgência. 
jeto. O Sr. Jeftertion de Aguiai- - Ante· 

Velho soldada,_ porém que sou .• Com 
auase clnquenta anos de tarimba~ h~t· 
bituei-me saber que alguln trabalho 
me poderia ser dado. a. fazer um es­
tudo com antece{'lêneia habituei-me 
a nrever n~ro:-. um dia;- noder prover. 

O sr .. Tetf~rson de AI!Uiar -· Pe.rmi­
te v. Ji;X.~ um ~narte? 

0 S"·· CAIADO DE CASTRO -
Pois -não. 

a justü'ica:ção de V. Er', aProveito ao 
opo:rtunióade para acentuar que se 
houver .alguma inconveniência no 
açodamento do estudo de V. Ex?>. de-' 
corrente da . concessão da urgência., 
serei- o prometro- a requet·er a retira­
da do requ~l'imentn. t 

O SR. CAIADO DE CASTRO -
De minha parte. não hâ inconveni­
ê--ncia.- Estou apenas dando à Casa 

o Sr. Jefferson de Anuiar - v. E:xa. uma satisfação, um esclarecimento· 
é Marechal. eu. m-ode..c;to. diplomad<l aos meus eleitores-- do Distrito Fe­
na. Esc<lla Superior ·cU Guerra. As- deral, aos trabalhadores em geral. 
sim, em estrategia e logística. ,, não gue-, sôment-e onteni, às . 17 horas e 
nosso competir corn v. Exa., Quero, 30 minutas recebi o projeto . 
no entflnto, adotar minha defesa de Desde sexta-feira ·Passada, entre­
pre\fiSão e pro~isã.o, para não ser .acu- . tanto. tenho estudado a proposição, 
sad.a, inju.stam_er.te, de falta que .não pm-que fUi alertado pelo Prel'Jidente 
tenlui cometido. sendo v. Exa.. mein- da Comissão de que seria o _relator. 
bro ilustre do·PI'B, co~ecendo, por~ Sabe, porém, V. EX'!-., com a experi­
tanto. o trabalho qut se processa êncis. de. que dispõe, que não seria 
naquela agremiacão partidária. in- obriR;ado- a. estudar o processado, cam (& 

clusive em relaçã.o ao rubstit.utivo tanta cuidado. antes de recebê-lo. 
ao:re.<;entado com anoiü no meu subs- Meu trabalho está mais ou menoR 
tittitívo, terá ensejo de oferecer seu adiantado: entretanto. não poss<J 
estudo dentro de J)reve J)1'8.zo, s~ ainda. dizer a V~ Ex• se vou conCor­
que im})<lrte em prejuízo para seu tra- dar com o projeto. com V. Ex•. ou se 
balho o deferimento da urgência. Já voU apresentar substitutivo porqu~ 
que asseg-uref a v. Ex.a. :..:..... jnclusive, não tenho idéia formada sôbre o as~ 
o IJder da Maioria o afinncu ...:... que sunta. 
a urgêncía. só- .serft deferida na ntó- . Minha intentãÕ foi apenas 'dejxar 
xlma. segunda-feira, disoocdo v. Exa.. claro. não_ digo minha estranhez:~ 
portanto. de prazo suficiente pare a pelo fato de V. p~ ter' pedido ur­
apreclaçfi:o metfculo.c;a C:~ J)l'ojeto, que gência, mesmo porque teve a gentile;­
será sagrado eom a atuação brilhan- za. de me comunicar, com antecedên~ 
te de tão ilustre rent'eiS'entnnte do cia. qUe iria fazê-lo, informando-me 
Partido Trabalhista BrãsHeiro. das razões· que o· Ievarâm a as$iln. 
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proceder, :oms minha posição .em face 1 O SR. CAIADO DE CASTF;o - Senadores para uma sessão extraor· bre a Men-sat:em n°. 192, de 1959, pe... 
do as:nmto, pois não • quero que se Quanto no resto, nada tenho :1. ~b- dináris., às 21 hori!IS de hoje, com a Ia qual t) Sr. Presidente da Repúbli· 
di,.,.a }l.Í pora que. como trabalhista. Jeta.r. Se V. E.~.~ retirar o pedido seguinte ca submeti!: 110 Senado ; a escolha do 
inÍeressado na m1.1téria, não a tenho 'i de urgência para apresentá-h na Diplomata Antônio Mendes Vianna,. 
fi.companhttdo com a devida atenção. segw1dR-feira, eu emitirei paJ·ecer. ORDEM DO DIA para 

0 
mr~o de Embai~adot Extraor .. 

o sr. JeJJerson de Aguiar- Nobre Não posso dá-Jo verbalmente. Será ... 
senador. todos estamos interessa~os longo, a ponto de fatigar 0 senado, 1 - Votação, em discussão wuca, dinário e .Pienipotenciário junto ao 
na tramit~~ão rápida da proposiçao. PoUco adiantará emitido verbalnen- do Requerimento no. 385, de 1959, do Govêrno da Gréci.1. 
Meu projeto é tó.o equilibrado que te. se conseguir ti'.â-lo por es:rrito, Sr. Jefferwn de Aguiar e outros Srs. 10- Discussão única do Parecer n. 
conta com a oposii;ão quer dos em- como de minha obrigáção, salvo se Senadores, so1icitando urgênç:ia, nos 614, de 1959, da Comi5sãa de Consti ... 
prega dos quer dos emp_regadores · De- o projet{) em regime de urgfncia, têrmos do art. 330, letra c, do Regi- tuição e Justiça no sentido da denega .. 
vo mesmo dal' certa entase ao. fato os St~adores poderão discuti-lo eom menta Interno, para o Projeto de Lei çã-o -da autorização pedida pelo Juiz da 
de que alguns dos meus opOSltores maior conheci..-nento de causa. OU· da Câmara no, 24, de 1958, que re- Vara Criminal do'Distritd Federal, para 
não conh02cem ::equer o. projeto. Hã. trossi:tn, náo tenho nenhuma ubje· · ( 

d d b t •-•- ·guia o direito de greve na forma do processar crim-·'"a.lmentc o, Er. Senador poucos dias, tive enseJo e . e a er ç.'á.o ao pedido de urgência. ' ~~ ......,,.. 
o Msunto com_ a1gum Jlde~·e_:; o;; ql!a~s inten~:ão, ao ocupar a triblll_!a, foi art. 158 da Constituicão Federal. Vitorino Corr~~á. (induido em Ordem 
'tfirmavam que a proPOSIÇ8.0 proibia úni-ca e exclusivamente para eêe.1to 2 _ Discussão úni;a 00 redação• do Dia e.n vii~ude de dispens.a de in• 
a ~r.eve nas atividll.à.es ~fun~amentfi:ls. externo. Minha dec:laração é :::~ara fi~tll do Projeto de Resolução n°. 19, terstício, o:oncedida na sessão nnterior. 
Verifiquei, entflo, que na.o t~~am lido meus conelígionários e trabalhadores de 1957, que suspende a execuçiio da a requerimento do Sr. Semtdor Novais 
o pe.ajeto. e:omba~i~m d~osthvo in~- em ·geral que sabem· não estou 1Hfi- _Lei no. 2 _91o, de 2g de novetnbTo de Filho). 
xistente, pais tl Ulllca d

1
lferença e~~~e cultando nem atrasando a elabm·a- 1956, em virtude de he.ver. sido jul- Está encerra.ta a sessão. (Levanta .. 

atlVidad~ íundament:J. .e aces3ona r-ão do projeto. · 
· - t d ll'e·•e orJ'omper em 11" 1 gada ,·-··nstituciónal pelo Supremo se a sess~:o às 17 horas e 55 minu ... cst:t no ra o e ~ ~ • . Quw:J.to à. questão d.e prazo, sa :>em .......... 

cinco ou dez dias. Lo_g-o, ~lmples v. Ex.• -e 0 Senado que, em cinco. TTibuna.l .F-ed~Tal (redação oferecida i tos). 
que:stão de ~.rat:o, por rnot~vos ?bVlOS. e.nos de mandato, nunca excedi U.."'l pela Comissão de Redaçiâo em seu Pa~ ------­
Por coP;regmnte, meu _proJeto e ~ruto prazo. Não seria agora 4ue o faJ:ia.. recer no. 589, de 1959). I 

de estudo~. de. anáhse equ~m~e. com referência à campanha de 3 _ Discu~':ào úniea da 1:eda<;i.o 
Procm:\ unpedJr de-sordens ~úbhcas jornais, a que se referiu o nobre 3e­
em que po1;sa haver vulnera~o ~a nador Jefferson de Aguiar, devernos final das emendas do Senado ao Pro­
se~1..1l"anç:\> ~-acto:r:aL P-onõerel os di- t{•r padência e suportá~las. 0 mes~ jeto de Lei da ~mara n°. 160, de 
leito:-; _e os mteresses dos ~m_pregados mo j.ornal a que se reportou v. El:.~, 1958 (n°. 5.877, de 1958, aa Câmara 
e dos empregadores e. õ.e1xe1 plena- em ar~igo a meu n:15peito, com,~a dos Deputados), que altera os ilrts. 
mPnte a~l'i~U~do um srstema de pe- elogiarndo.me, atribui:n..do-me qm.li- 102 e 12i da Lei de Falêndas para 
sos e n1e1d~s mca:pa'Z óe ser vulnera.- dades .até.· superiores às que po.s.!ato dar prioridade aos créditos trabalhis­
do at;> pelo Estado. e termina dizendo qu·~ eu era "tiO- tas (redação oferecida pela Comi~ão 

O SR.. CAIADO DE CASTRO ~o ve-rel1o", o Partido Trabalhista Bra­
Agractec;rdo pelo a~rte de V. ~·· sileiro havia jucliado de mim ao en· de Redação em seu Parecer no. 590, 
ma$ no.1re ?3'1ega~ nao estou fttzenb~ tr-egar-roe êsse projeto de _greve para de l!l59 ). 
qualque:· relerêncla, nem opondo 0 relatar porque eu não .entendia na.ja 4 _ Discussão única da redação fi~ 
ier;iO a:l ti1·abalho ddeAV ·. ~~- Acre do assUnto. na1 da-s emendas do Senado ao Proje-

0 Sr. Je Jerson e guza :- r- sr. Presidente, realmente meus co-
dito. Apenas estou fazen~o ~unha a " nhecimtn~s são pequenQs, mas ;t<.S· to de Lei da Câmara n°. 29, de 1959 
ticula-;&-a em defesa proprla. suo alg·um tirocfnio de respeito a (n°. 4.824, de 1959. na Câmara) que 

0 SR. CAIADO DE CàSTRO - greves. Ao tempo J!o Presidenre autoTiza o Poder Executivo a abrir. 
Es~on de acôrdo com V. Ex~. Quero, Vargas, fui honrado com sua eon· pelo Mlnistério da Viação e Obras 
np~nas deis-ar bem claro q~e, como fiança.- ~mra solucionar 'trê~ ou QUa- Públicas, 0 crédito especial de CrS 
elemento do Partido TrabalhlSta Bre.- tro. Tnre sorte: resolvi-as a con- 1. 450. 000, 000,00, destinado it conc1u­
sileiro __ que me prezo de se~· - nio tento de ambas as p9.rtes. Asstn~ -úio das ligaçõe~ rodoviárias de Bra­
r·etardei n marcha do ProJeto que Sr. Presidente, meus parcos conb~:- sília com 

0
" Estados da Bahia. Sergi· 

regula 0 <lifeito de greve. · clmentos na mat.éria são tão peq1l~:-
0 Sr. Jt?//ersrm. d-e Agui-ar V. titcs. . pe, Alagbas, Pernambuco, Paraíba, 

Ex ,, niio é acusado d~sso. O Sr. Jef}erson de .4.gutar - V. Ceará e Mato Grosso (redação {Jfere-
6 S'R. ·CAL'\.00 DE CASTftO Ex.?_ tem a.ptidâo parn 1;e pron;m-c:ar cida pela Cominão de Redação (:m 

um szgunào ponto, poder. cam:ar es- _relattv.arnent~ a qualquer pro3eOO. seu PMecer _no. 591, de 1959). 
tranhew tif'e::se eu receíndo o pro~ O SR. CAIADO DE CASTRO . -- 5 _ Discussão única do Projeto de 
jeto ontem e jà hoje V. Ex.~ oe- Recon~eço _que minha re51'onsabill· Lei da Câmara n°. 67, de 1959 (n°. 
di.ss~ a urgênci$. dade e mmto. gTande. po_rque A r~.. 5 Cá . ~ 

Ct'nlie~o o 010do -de proceder ele peito de prOJeto dessa tmportân-.!lS., 3 0~59, na ·mnra) qne estuna a n..-
V. Ex.':\ sei que seda incapaz 6e vou enfr1mtar tr~s pesl\oas de rena.. ceita e fixa a De5pesa da Unj&o para 
co!nete:· alUllquer indelicadeza, mes- me: V. l!:x.~, o nnbre Setmdor Ait.i·· o exercich financeiro de 1~0- Ane­
mo po:quê fui. avisa.da um· V. EX.~ 1i? VlvacQua ~ o Deputado AurélJc• S\'1 4 - Subanexo 4.07 - P.od~r Exe· 
da ,<.;un L1'ltenção. Vtann'3._, perfertos conhecedores .Õt1 cutivo _ Conselho Nacional de ~as 

o Sr. Jefferson d-t! Aguiar_- llcu- assunt.o. e Ene.r-&Ls EJ.~trica, .tendo P-Mecer Fl•-
ve-.sse qualquer restd'_:ão eu ·na-o apre- O Sr. .1eJjerson d~ Agutar - "t-a\~ ~ nO , 
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s.ent-4-\r~a J'eQ.u-erimento. ·Ali.is, em ft'Z eu seJa ·o mais modest-o oonhe- vora:vel~ sOb • • ue • da -
face< cio ·discurso Uc V. EX:.~. para ceda-r da matéria. • m-issão de P'inançe! · 
lUe nf~o pareça que eu esteja p-r~- O SFL G.AIADO DE -CA.S'TIRO - .6 ·- Discussão unica do Protelo de 
lionltn.tla .para .uma 1-ramit~ão rá- Como.. porém. nio ~ tt:att'l.. de po- Lei da Câmara' n°. 67, de 1959, que 
Jtda. e ~;n os .c:llidad.es indispen~- lêmi-ca_. mas de estudo, penso- que o estima a Receita -e -fixa a Despesa da 
vets -à e!aOoração do pro~eto, \'OU trah.alho gue . estou elaborando PQ· Ultião para o enrcício financeiro de 
·etü·.ar 0 pedido de ur,~nc~&. der~ cont.rlbtur para votarmos um l96D 1la. pa.rté f4!'Íere-M:e ao Anexo 4 

proJet"D etn tond1~6es. r ' • 8 
O SR .. CAIA.:OO DE C~~TROh- O Sr. lelferwm~ de Ag:liier _ !tsse"'- Poder Ea:ecu~vo- Suba.n~so 4.0 

:--eçn qu~ V. &.!-não O re~·l~e. ".:s:~o 0 nossa cbjetiv{). -Conselho .Nao.-onat do Petróleo, ten­
;o~o sOmente D!l s:!guoàa-.ferra ~e1á. 0 SR. CAJADO DE CASTRO _ do Parecer ·Favorável, sob no . .587, de 
rotado. f ,, A . .:.... Era o que desejava dizer-. 11\Sisti..rui-o 1959. da Comissão de Finanças. 

O Sr. Jej er:;cn w;o guutr - ov· _ e nunca. é d!mnis repeUr - que de 
:und:t oa :t~rçu.-tclra.-.,.,.. não tenho a menor objeção ao tr.a-, ~ - Discus-são única do Projeto 

O SR. C~ADO .D~ CAST~ - balho de V. Ex.lil. Não .aci'-edito g:ue Lei da Câmera n-o, 67, de 1959, que 
o{ o . caso sera. .apenas, qu:stã.o de o requerimento de urgência v1sasse estima a Receita e fixa a Despesa da 
. er71ÇO ô.a.t.Uogrãflcl). • EU ~-0 pos~o à mlnhq _pessoa .e n!m ,de ~ev,e en- União para o exercício financeiro de 
lar pm:ecer ':e.rQal, !ir_;.t-lO-el por. es· volva c.ritJ.ca ao meu PartJ.dQ. CQ:n... 19!)0, na parte referente ao Anexo 
:rl.t,o e: ~"edito que .as ~unslonar1~s preencto pe:rfeitamcnte que o nobre 4 - Poder Executivo - Subanexo 
.a- seçao . de Mcc::~.:no&:afia,_ as qua:B colegs deseja acelar.ar a 1narcha da 4. 09 _ Conselho de Seg11re.nça Na--
leva .~e.ntile7.aS, pots sao _têdas ~u1~ proposiyão que há mn.is c1~ dez an<;~S .

5
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ATA DA 14 • ..' SESSÃO, DA 1.• 
SESS,\0 LEGISLAJIVA, DA 

4: LEGISLATURA, EM 22 DE 
OUTUBRO DE 1959. 

PRESIDf;NcrA DO SP •. FELINTO 

Extraordinária 
MVLLER. 

As 21 horas acham-s~ pres~ntes­
os Srs. senadores: 

Cunha Jfell-o . - Lamttj·a Bttlen .. 
court -Za>::harias de .1.s.s t111pç-{,o -
Lobão Da Sflve;lra - Jtictorhro i'· el­
re - Púbiio de MeUo - Leu't:ttUS 
Mello - M:athtas Oll/ntPlO - VtCf.O• · 
ritto Corda - Fausto Ç;U;ral - l'e? .. 
nandes Táz.ora - Mene:.e::: PmL~aet 
- 'Siryio Jv..'arin1w - f,':t!f!i:n.nzao Fer­
nanrks - D. -.Iuit Bo~'t'f.d,O - A1'­
gemiro de Fiyate.L·e{Io - Jq:io Ar, tl .. 
da - RUy carntwo - Novaes Fi'.J• o 
- Jarb~U: llfurc.'ttitl.~-0. - si~t!.est-re PC~ 
ricles - Lo::lrit:~~ F{)nle.s .-. Her.l,a.t~ 
do Vieira - Ot,:ltt'io Te:xt:tra - Lwia. 
1'eixeira. - OtáVio .Mam;abe:n·a 
Attilio Vit•acqua - ArY Vianna 
Jefferson dt' Ag;'tlar - Paulo Fer­
nandes - .~trlin-d:o -Rodr'rrues -- Jn­
guel Couto ·- C.liado ~! Castro -
AJO?t.So Arinos -· Benedito v.a~aa.a­
res - Li"to.. GUi1lULrcie.'i -· llilltG:t 
Ca·mpos - J.foura Andr.ad-e - Lmo 
de ,Matto.'i - Pedto J,udp!iicu -­
Coimbra· Bueno -- Tadan.o .11e Met .. 
lo - João Víllab(.ias - Fi!irito MUt­
!er - Ferrutr~do (;orrêa - Alô Gm~ 
marães - Qaspa,· Velloso -- So1,;;:a 
NaveB - F.ra<tcisco G<t!lottn -- SauUt 
Ramos _ ~ri:.'l.e/. Bornh.a:uven - na~ 
noe! Kri.eg.t;r -- Mtmt-- d~ Sá - (i·;ad:il 
MonfJ.-'n. 

O SR. PRESIDENTE ·- A. Usl.a 
de presença E:cusa o compareamen­
to de 54 Srs. SenadoTes. Hav~nc;o 
número lega!, decl:u·o aberta a ses .. 
são. 

Vai ser lida a ata. 
o Sr. 1\'o:.:ae.r. R.dlJt.o, ta\ secre­

tãrio. servmdo 'fie """2"~ profede d 
leitura da ata 4Íit: sessão anterior* 
_que, posta em i~.discusséo, 1é setn 
debute apr.,va4tl . 

o Sr. cunha Mello, 1" secre• 
tário, lê o serruitl.U; 

EXJ'EDIENTE 
OF'iC!O G S?•lCltadas corn.o .ser~o. farao o está em estudo 210 Congr_es:;o. Acon· donal, tendo Parecer n-o. o 

ro,;;st<:r.l pm·A- datllo'Jl'[l.Ía-_lo. tece, por~m. que nã.o 1)Gd".'! ps.tt'al' dú· 1959, da ContifSão de Finanças, favo~ t'& Câmara 1los deputado.~, ~ob U' 
O Sr. Jefferson d~ Agwar - Per- vida sôbre n orientação .da meu p81 ... ~·ável com a~ emendas que oferece de 12l. encam-inhando imtógrafo dü. 

eita.tnente. tld 1 n· - m tod brasileiros as.: 1-CF e 2-CF. O SR CAlA ,JO PE CASTRO - · 0 J ... Is ne os os 
· · ~ . , .snbem do que se ps.ssa no Sena-do, 8 - Discussão única do Pa-recer--

~}li.s, _~penas, delxal' ben~ claro .a Há apem~s vJnte e quatro horns da Comissão de Retaçõe'B B:xteriores 
~tna-ç:1o. poroue estou rece.Jenêo va• "l proí~to ch:~t:wu~me às m(i.os· e es· 
los i~le;;~·nmas v. Ex."' sab~ qu~ t-e-u rlitigenci?.-Üdo p3r:a qne·, Íla. uri· sôb-re a Mensage:n n°. 169, de 1959, 

~leltO;Tfl;do do RlO de .T~nelfO _e meira nmnião da. comissão d~ Le- pela qua1. o Sr. Presidente da Repú­
'l.Ult-0 mdepende~. Q_mmdo >1ao gl.Sla ... ;;;!> .Social <~nresente 0 par~cer. l:lica submete ao Senado a escolha 
O!>ta, deela:11-o por ~sento, por te~ .. (Mu;t~ b.<•m: ~~{to .bem.). · do Dip1omata Mauricio Wellisch para 
·fone ou pessoalmente. Estou ru~ · " "' · 0 c::rgo de Enviad.o Extraordinário e 
Hl.do _por crime que nio coJteti. O SR. PRESIDt'NTE: Plenipotenciário do Brasil junto ao 
:! recebi o projeto ont!:".Jl. niio po.s.::o _ , . . 
:t• ~cnsado de retardã-lo. Nao ha ow:-ro orador tnsct·,to. (Pau- Gov&rno -<!a Tchecoslováquia, 
O Sr. Je.ffer.<Jr;on t!~ _/!O:uiar - V. !:a)·' N::·.da n~is .h:averorlo q~:e tratar, 9 -Discussão únic!l do Parecer da 
(. ~ jamais será acusado. loyou encerrar u ses:;ão . .CO:::s.voeo os Sn. C ):rthiãa de Relações Exterior~s sô--

Projeto de. Lei da Câ1nara 
N. 67, de 19sp 

1 
N9 350~B, DE 1959,· NÁ C;lMARA 

DOB DEPUTADOS ' 

Estima. tt. H.eceHa e 
pesa da União Jiara 
financeiro de· 19611. 

fixa a De.s .. 
o exercício 

Anexo 4_ - Porier ltx:-ecutivo 4l6 -
:1-rinl.'-~rio da .JUstiça.! .e Negócios In .. 
teriore.s. ~-,---' · 
. <Será publicado em suplemento)* 
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SR. PRESIDEJVTI:: 

ontinua · o hora do expedient~. ,, 
em a palavra o nobre Senador Pau­

lo Fernandes, primeiro orador inscrito. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seqào li\ Out•.Jb'o de 1959 

ta...-.gôtas: Toma~se o bcmho durante ln1e elucidassem um pouco mais. Na' O SR. :PRESIDENTE: 
u~.s tantos _mi~ut~;.' V?ryue _a -~uantióade Biblíoteça do ~~n~do, a·pcnas .. ::cpard I Sôbre a. mesa reque!'hnento, que 
d agua d1stnbumd c rcstnta. Como com uma puhlltdç.,_o na Rev1:.;a do v~ü ser 1lao .pelo Sr. ~rnrnen·u ;::;ee~:e­
pensar em lomemar o turismo nesta Serviço PUblico, de malo de \9J{), de ! tárlo. 
fase, em que se quer pintar dS lavclas, autoria de 1\uguSto Lui: Duprat, inti- E' .lldo, e aprovado, o segninta 

O SR. PAULO FERNANDES: e as favelas se multiplicam à medida tdndo "O Problema· da Faucia··, onl!l.' O SR. PRESIDENTE: 
I d S que os êréclitos para extingui-las au- aquêle estud.oso dos problemas sociais (Não foi revisto pe o ora or) - r. · l I d ntent<:~ln? E cur,oso, Certa !cita, quan- chega à conclusão, de todos nós sabi-esidente, vota a .mprensa esta ci-

d de a focalizar a idêia da D.ireto.r.ia do eu era Secretariã do Conselho de da, aliâs, ele que a lavel<J é mera wn­
:d Tutrismo e Ce:rtam~s da Capital da Segurança NucionaL recebi ordem do seqi.il:ncia de o:ausas mais prolundas, 
R l'übiica, que e~tuda um plano de pin- falecido Presidente Getúlio Vargas pd- c acrescenta que ela decorre ~obretudo 

d f I ta fi:scalizar uma favela, para a qual o d.a sltuadío souo-econêm1ca .surgida 

Requerimento n. 386, de J 959 
}..,.::; \.v~ulú::i ltO<;; ;...,~;:; • ..,..__, •.:;•~·• '• 

e ::: .. i.4, Jel..:a u, uo iteg.mento .Llne.;t..,, 
reque~to ad.iamrnto da votação 'tio 
~equertrn:!!ÜO n:1 ;iô5, de 195::J, a ilm 
de ser ielta na. sessão de 26 do co;­
rente. 

ra, a cOres, a~; ave as cariocas. .. 
d d d Govêrno )·a navía áCspe;ll_,ia(l <:er.:u úe ~..1uancio "ic imciava nualqucr pc1'iodo c:)(' Segundo se e:~reen e o noticiário, - • 

0 s·r. MâriO Saladini, ilustrte Diretor sessenta mllhões de cruzcir?s: A: iave-~ industl"iuli::;açdo no:> países subdcsenvoi-

D la aumentava, em vez de. duomlllr, con~ vidas. - Sala das Sessões, e1n ~2 de outu-
quele epartamcnto, deseja se apre- I . f E - b"t'O ue 1~59 . _ La.1ne,ra Bittencow c. 

:;; ntem aqueles agioinerados. aos olhos arme veri iquei pessoa;mentr. con-~ O bl d fav las alm t O "R. PRESIJJ· .. ·~·T.E.· 
· tinua a crescer. Asslm, de n\\da v<üc pro e_.ma as . e re en !!,, ~ ~" 

os ·turistas, com aspecto mais ameno, ·-. d 1 ~. í c d d ~ · 
Pintar' ;:~s casas da taveia, se la per~•s-1 n;;._ o poder.a ser resol_v_•_o _P"'. ',Jmp' ~:::-; ~n a .e o ·eu~el'::túO, o .u .. equ>;;n-

m r.,,., a paisagem' cariocu, trio bela, L" I IU"ll'(O dt• u·ro"nc·a n• 38a- d' 19'9 te a tal ta de água, o Hxo, a tremend<l pwturn · .a..;..u me perrn_ '.'"_la aqu1 eml rar " · ""' ' · , "' J • 
ms, infelizmente, tão sacrHicada. · 1 d h d h d será vo:.ado na ses3~0 de :0:6 ao. cor-. fe:d.entina. ;.s::.o me l<l;; .lembrar 0 ·m<.:u pa avras e con ecJ iSSlmO 001em I! 
Ségundo, ainda, o re~erido niticiãrío, l > E rel"he. tempo de ::;oldado, quando gaÍ1havamos direç§ç,, que vem rea izanuo na !Jro-

guãrda o Sr. Mâtio Saladini . . res~ d · · ·t nuattoc.entos rêis pur- dia. Um co.lcga pa Qran e ohra_soo_al e no~. V!SJ ou re~ 
t:Jst<l de ofícios c,ue euviou <:on.sultancló '"' Ab p ~ cl dac:ue!e tempo quaiifka 0 Exército tU· centeme~te, _ e . te:rre_. .L:.lll uma e 

Cruzacia Silo Sebastião e a SERF A, - - d 1 mo tniséri<1 dourada. No entanto, jor- snas prcg<1Ç02.S, 1sse e e que ~o~o~, 
ntidadc municipal que tem o propôsito tod d h · - úa.is e deputados gritavam que ganhúw í;.Omo o mun _o •. _um pou<:o_ . •Pa_~:ti-
sp· ecilico de recuperar as 't~vclas c de (' ã t \·amos uma tDi·~una. - doze mil réis tas. -tUando a m1sena n o esta <1 VIS a, 
emover as habit<J~'õe.s anti-higiCnicas · d·t t 1 · " cor mês! Isso mesmo quando se com~ tornamo nos m _1 ere_n_<s_ a e a, 1lla1 • .,; .. o 
t;~ta cidade. - t h pare tia todos os dias e não se ia para que es _ran os a mtsena, p:eocu~a-nos 

\. Sr. Pres;d-~nte, prdimin<lrmertte de- a cadeia. l-.:sta a sítuaçâo atual: tala- esconde-la; contanto que nao. seJa "\'i­
hlru não conzpn.'CilCÍI!r prNenoa um mos em turismo, mas nno. temos hotéis sível; contanto que .tenha o bom gõsto 
cpartamento oe l"urismo, COUIO e o neJII agua para 0 b<J·''lo do turista; de n;1o. estragar a nossa telicidade, nos-

C<tso em tela, inceutiv~r a corrente: de ~xiste, sim êsse pavoroso pó. O· pro- so conJõrto, nossa rotina, está tudo 
visii.antes que nos procuraín com a o.ti~ bkroa do lixo do Uisn·do .z.'ed-uaJ até bem. 
ciuliZ<~ção de construçõ~:'$ ~.andestinas, · ' 1 1 'd · i -

;1ojc 11ão oi reso Vl o e com a usuo O íiustre Diretor do Oepartament. o 
l]!IC rcalmenre enleiam a bel.a ddade ue do Distrito com 0 Estado do Rio nun~ 
Sclo S~bnstiilo do Rio de faneiro. N~o 1 . de rl'urismo e Certames dà Prefeitura 

, ca o será0 porque para tan ° rm.·cls;:,mos do Distrito F~de:ral, tern, c.ertdt11e.n\e, 
CLJmpr.;:cnao, outrossim, desvie o Sr. de or,~amento jgual ao do Estado do 
! ! · · <::- 1 ct·n· q d't · b · alma de poeta. Parece querer materia-v ano ..:Ja a 1 1, uc ac.-e 1 o un u.:.uo Rio de um ano inteiro, Que nos resta, 
d Ih Op - 't t - lizar aquela expressão de todos nós 

\lS me 0n·s pr os1 os, sua 3 ·ençao a n6s, C'lti.ocas? ·Apenas acreditar em 
bl ·' conhecida, de ··cobrir com o mamo p_<!ra pro ema uessa na(ureza, mesmo Deu!; e lembrar a veihn fila da' âgua, 

• t · · d · diáúwo da fantasia a nudez crua da por que, ~1 meu ver, em ma ena e 111~ c•ue nos escrav.os souberam muito hem 
t.. l · h' ·1 L • " verdad~··. A verdade p.orém, SY. Pre~ 

C~H ·;vo ao unsmo, a mu1 o que IaZ.!r. criar_' em 1825. Há poucos días,' li em 
Pci'mitir-me-ia [embrar a S. Sa.. .atert~ l d d sid(•nt~ tem causas mais profundas. 

· ;orm!l que a fila é o resu ta 0 · a ev9- As "tavclas n'o podem s'er d•'sfacçadas t;.,, ,;e para o posto de . rc.;:.epç~s J() .... 
, Cl b j) u !Ôi'. rla coletividade da gente. cada~ na Capital da _República. 
J. omi •. u u., situado na raça 1nauâ c a. No entanto, nflo 0 ê; foi inventa-
'11J~ rn~dn a cidade e que dfi ao visitan· d · de :a pelos escravos, para an ar mms 
t•: pc"'.Jccdente- do ext~rior, qne ali de· t -1res.sa e trazer :ígua para os~ pa roes, 
su.nb<lri.::a, pês.<>ttna in'Jpressao do que >em apanhar, Diz-se porêm, qÚe' exis-
S\'j:l o Rio cle }aneiro. .. .. -.nr0tn' "''"nos hem educrtdos. Se é 

Aqllcla n;t;;;çdo, mantida pelo T ou- d d porque , somo:'> edtfc<ldOS. a eus e u~ 
Ti.JH Club, ê um escarn(.'o. Ainda há ~· _ 
puucr)s di<1s lã estive ~ V('ritiqu'.!i o d~s- () SR. PAULO FERNANDES _ 
C<!:.o da entidade emarrcgada dil con- :\..{uífo nrnfc O?ra ínf-?rvenção de V, 
tH:rv~:u;::o daquele próprJo, que me. pa* ~:o:<l, f'fn mru disc\.lr!'lo. 
r<..'ccr ...:er municipal - nZo p0sso aiir- Sr. Pres.icl<>nte, voltando às imnhas 
n-1~.-lo - e estã reaimentç r;:kgado ao dccl<'trar:õ?s i~iciais, não co1n'preen"d0 
abam;u.1o. L~1~11miJvd o e,;t,tdo em çue como um deoart<tmento da Prefeitura 
S!.! encontra: ne1u nwsmu tele~ones pUbli~ -:lo Distrito Federal. po~ mell-. 11rf's· in­
C()s ertJ quantidade para i:ltend('r aos via~ :.'""t,·fSE'~ (lU-\' tenha s\"u ilustre Diretor, 
jan(es que aqui aport<:JnJ; instaJações possa pretender. at;()Vé~ d" .... ..'"'"\t~t""" f'-:-.s 
hlgi_ ~nicàs, um verdadeiro pnndemônio. ~~··., d f Jos c c' oco< of•cia-O · •· - .~cn::; ~s ave ... <1• , __ , • 

. tunsta <til _nuo e~contr~ s-:-qu"r uma.\ lizar construçõe.o; dflnde!itin<J.s .. E. dizia 
tn~talaçf:.o sattsJatona ou um bar onde - D a t r> t od rJa 
1l''tig;)r a sêde. ·u. quo> es<:-: CD '";""' 

11 O. n ': . 

O
. S (' d C p . •nalrnent~ cmon'Çiar melhor SURS ilf!Vt-

• r. .-<.J1<Wo e ::1stro - >:'rrmtc ..~_..:~ ' . t 1 V E 7 ct; ;es e Pnerçpas s<', porven tlra. vo-
· ~xa. um aparte. L<>ss<: ~ua<:· vi~tas oara -ontro<~ flSPN·fos 

O ·SI<.. PAULO FERNANDES 1ue inm?d;m, senão diflr:ultnm. o dl"· 
C(lm Bi!Usfaçf:o, '""11'-'nbinwnto tnristíeo r-m nos-;?< !<>.rra, 

O Sr. CwAdo de Cwstro - Nobre Citri, a oro!)ósifo. o UJ?U f'RtnC(' :-le 
Senadol', ia lar em tun~1no no t3r;J<:iJ, co:1Rcrvacão, a fn.lta de instalii<;Õ("~. 1 cn­
principaimente no DJ~trilo Fed2"ra,, no '·;rn. o abandono comokto em qn~ $:e 
futuro Estodo da {;uanabara, é pdhéna. encontra a est~r'"'"1 de rl".<:f'mh"r"!!P r}p 

Como desenvolver o turismo ~Se não ~as~?.9"eiro<; na Pr;'IC;) ~1.'?11á,' entrecue 
ttmos água sequer para o b.:mho do tu~ - Maundo me oarPr~ - i't n.dm:nistra­
rJstn? O problema da égua no Rio de ç~o do Tourin.q C!ob dn B~n.cil. 

]tmdro agre~va-se dia <1 dia. Não sei A pronósHo, Sr. Prt"'l':idnt, ... , rn lpm­
se por íncompetência dos técnicos ou hr?;oi.'l .>~~) ;lnstre Dirrtor do Drplu:t.a~ 

Miste-r se torna que as autoridades 
competentes· voltem as vist<IS p?J"a as 
origens do mal; que não busquem •J1:i~ 

cializar as favelas, pintando os barra..­
cos, quando, na verdade, :>equer con..­
cedrrarn lic:::nça para que fõssctp cons­
truídas. 

)ã é tcrnpõqSr. Presideote, dL~ ctli~ 
darmos de turismo nos seus vcrdadd­
t'OS têrmos. Nem se justihca pretcn­
del·mos atrair turistas, !evando~os a 
visitar os terreiros de macumba ta::en­
do coll"l que o Brasil seja apresentado 
no Ex:terior, como Nação incuíta. Ago~ 
r<.J, ainda se cogíta de ornar as encos­
taf, do:s morros carioca~ com uma p<ü­
sa.gem polkrômita escondendo, com ~s­
sc colorido, a miséria, que dama provi~ 
dêncins das autoridades competente.-;. 

S2.o estas as palavras, Sr. Prrsi:len­
te, qm', sem maior exame do pro5Je·­
n'il, cnderl'ço especialmente à Prd~i~ 
tura do Distrito federal. à cuja trente 
Se encontra um, homem esdarl'cidÕ co­
mo o Senhor Sã F ri-ire Alvi,!.ll. 

Que S. Ex a. ~tente para aquilo 
se pretende fazer com as t::wch.ts 
r;ocasl 

(Muito bem! Palma.s) 

O SR. PRESIDENTll: 

que 

por é1lgurna desonestidade..- do:: auxilia- menta de Turismo e Certames dn PrE>- Não havendo mais orador in:;cito, 
rcs até do próprio Preteito. Sabe V. rútnr<l do Oi:::tríto Federal que volt;J<:.'<f> ~a.ss<J à 
E:xLI. m<.'lhor do que eu que os httbitan- ~··as vi!;t?" l'~ra a ('~tuc;ío rQénviflria 
tcs do Distrito F('df'ral contribuem com '1nti<:lno Procópio, tmnh~?:m n;t P,:,q 
,Pesacb parcela pnra o impô!;to de áçJUn '·1"11\F, ;,.,,,~ 1 n-:.:>ott> e-m ma11 e~tndo "- <;f"m 
f' esgôto, que aumentou consideràvd. :'comodRções para os p:1ssaC1eiroo; rue­
menti?. Pois Dem. a <ÍfJU<J d.f'sapan·cl:'u! ~ .. , _ch,.,...,,.,~"" rle õnibu...:. do int('rior é.o 
N;:;o se s<1he CÇJmO nem por que nSo te- 'Pi"'i~. Aí f''.l.conh-n.ria S. Sn .. (]Credito, 
mus noua no Distrito Federal. A não r Llnl C< ''"''10 Vi'lStO e ~ro')icio r)?lri1 drscn~ 
ser a/9uns bairros. antíg<~mente os mnis , voh•er de inír:io as ativid~des do !.=.i?"U 

sarrir\cqd().s e hoje as çdv}}egjado.<:, os 'T);-nart<tmt'nto de Turismo. 
demilj.<: não n t<>m, No rneu bairro, por I SI'. Prrsidente, ncêrca do proplema 
es:.ctnpla P:statnos sob o reqlme do con- das favelas, procurei elementos que 

ORDEM DO DIA 

Votação, em discu~são Unica, do 
Requerimento W' 385, àe 19f,9, do 
Sr. Jefferson de Ag;J.iar e ov.tros 
Srs. Senadores, solícitando urgên­
clll, nos têrmos do art. 33\1, let"ra 
c, do Regimento Interno, para o 
Projeto de Lei da Câmara n.!i' 24, 
de W5S, que regula o direrto de 
greve na forma do art. 158, da 
C01tStituição Federal. 

Disc;tssão ünica· da redação fi­
na, (ta Projei,v ue Xesomçú.o nY 
HJ, dt! Hlõ7, que :w.spende a exe-
c:.._,uu aa .t..e. Jt.'" :.:..~·,u, ae ~ .. ae 
novembro úe l!J56, em. vi:rwde ue 
ha<:er siíi.o jutgaaa inconstil..uc,o­
na( pela Supremo Tribunal Fe­
d..era.l lredaçao oferecida lJtút 
Com•ssão de Hedaçâo em seu Pa­
recer u,., 5S9, de 1959). 

O SR. PRESIDENTE: 

Em di.sc.lP.>são a redação final. 
Se nen.num ao::; bd). oenauort.!.::; cte­

st·Jar U6ai· da patavra1 ence:rrare1 a 
ái;;CllSS;:tO. .U-'att:>Q.J. 

Esta e11cerracta. 
Em votação. 
Os Srs. .tienadores 

queiram permanecer 
sa>. 

Está aprovado. 

qtte o aprovam, 
8em~ados. (Pau.-

E' a seguinte a redação f\nal 
ap~·ovaua, tJ.Ue vai a pwmulgaçào: 

PARECE}i.. .N.'? 589, DE Uõ9 

Redaçâo final do Projeto rle Re­
.somçao n.Y 19 de 1957. 

l''aço sa.ôer que o 8enadQ .Feder·al 
aprovou e eu, JlOS têrmos do art. ti j, 
Je~ra p, do .kegimento Interno, pro­
mulgo a :::;eguínte 

Resoluçâ..o 

NJ' ...... de 1959 

suspeJJàL' a execw}ão da Lei n.'? 
2.:/JI.I, ae :.A cte noven1oro de 1:,56. 

.Art1go Unico. E' sttspelma, nos têr­
mo.s ao art. 64 da Constitulç<>.o Fe­
oe,_ a1, a execução ua Le1 n.l? :t.. 97ú, de 
~4 de novembro de 1956, que mvdili­
ca o art. 875 ~caput) do Códlgo de 
P~·oee:sso Civll, em Virtude de ha\>'CT 
.sido, em ac6l'dão de 30 de nove,mbfõ • 
ao 1·etel'ido ano, do Supremo TTibu­
nal Federal, julgada infringente do 
a1"t: 97, n.Q n, ãa mesma ConstittJf­
ção . 

Discussão única. da redação ji­
naL das emendas do Senado ao 
Projeto de Lei -da. Câmara nY 
16\l, de 1958 ~rJ..9 5.877, de 1958, 
na. Câmara àos Deputados) , que 
altera os arts. 102 e 124 da Leí 
de Falências,· para. dar prioridade 
aos eréditos trabalhistas (redação 
oferecida pela Comissão de Re­
daçlio em seu Parecer n.9 590, de 
U!59). 

O SR. PRESIDENTE: 

Em .discussão a rEdação finaL 
Se nenhum dos Srs. Senadores de­

s3jar usar da palavra, encerrai ei a 
discussão. (Pausa). 

Está encerrada. 
Em votação. -... 
Os Srs. Senadores 

queiram pel'm.anecer 
sa). 

Está aprovada. 

que a aprovam, 
sentados. (Patt-

E' a se:guinte a redação final 
aprovada, que vai à Câmara dos 
C'epl.ltados: 

Recta-:ão fínal dM emendas do 
Senado ao Projeto de Lei da 09.~ 
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rnara n5' 160, de 1958, que altera 
os <:~l't.s. 102 t~ 124 da lei de Fa~ 
l~ncia para dar prioridade ac,3 
créditos trabalhistas. 

Emenda n.'? 1 

Ao projeto (Emenda a:a Comissão 
de n.ectaçáol • 

Dê-se á emenda do projeto a se­
guinte redaçáo; 

"Altera o art. 449 da Consolidação 
das Leis do Trabalho (Decreto-lei n.v 
&.45::!, de 1.9 de maio de l943"J. 

Em~nda n.9 2 

AtJ pl'Cileto (Emenda substitutiva 
da ç de C. e J .>. 

Dê-se aos arts. V:', 2.9 e 3.9 do pro~ 
jeto · a seguinte redação: 

Art. 1.<) O art. 449, da Consolida­
ção das Leis do Trabalho (0ecreto­
lei n.9 5.452, de 1.'1 de maio de 1943) 
passa a vigorar com a seguinte reda­
c;;ao-: 

"Art. 449. Os direitos oriundos da 
cxlstcncia do contrato\ do trabalho 
.subsist1r~o t:m caso de falênc1a, Con~ 
cora a ta. concurso de credores ou dis~ 
soluçfto da empresa. 

§ 19 Na ta.Jência, na concordata 
ou no concurso de credores, consti· 
tuirilo crédito privilegiado a totalida .. 
de das maenizaçôes e dos salários de· 
vidas ao empregado. 

§ 2.9 Havendo concordata na fa~ 
lência, será facultado aos contratante:; 
tornar sem t;'feito tt rescisão do con· 
trato do trabalho e consequente inde .. 
nizaçâo, deSde que o empregador pa .. 
gue, no minimo, a metade dos salá· 
rjos que seriam devidos ao emprega~ 
do durante o interregno. 

Art. V' Revogam-se as disposições 
em contrário. 

O SR. PRESIDE!!TE: 

Pat·a ·acompanhâr, na Câmara dos 
Deputados, o estudo das emendas do 
Senado, designo o nobre Senador Jef­
ferson de Aguiar, relator da matéria, 
na Comissão de Constituição e Jus­
tiça. 

Discusstla única da redacão fi­
nal das emend.as do Sencido ao 
Projeto de Lei da Câmara n.fJ 29, 
de 1959 tn.<.J 4.824, de 1959, na 
<:ámara'l qlle autoriza o Poder 
Executivo a abrir, pelo Ministério 
da Viação e Obras Públicas, o 
credito especiat de ............. . 
Cr$ 1.450.000.000,00, destinado a 
conclusão das ligações rodoviárias 
de Brasília com os EstadoS da 
Bahia, Sergi-pe, Alagoas, Pernam­
buco, Paraiba. Ceará e Mato 
Grosso (redação oferecida pela 
Comissão de lledação em seu Pa­
recer n,9 591, de 1959). 

O SR. PRESIDENTE: 

l!:m discussão a reda.ção final. 

Se nenhum dos Srs Senadores de­
sejar usar da palavra, encerrare.l a 
discussão. (Paus<v • 

Está encel'l'ada. 
Em votação. 

Os Srs. senadores que a aprovant, 
queiram permanecer sentados. (Pau­
~aJ. 

Está aprovaaa. 

E' a seguinte a redação fjnal 
aprovada, que vat à Câmara dos 
Deputados: 

R.edaçdo final das emendas do 
Senado GO Projeto de Lei ela Cá­
mara n.ll 29, de 1959, que auto­
rtza o Poder Executivo a abrir, 
pelo Ministério da Viação e Obras 
Públicas, o crédito especial de .. 
Cr$ 1.450.000.00"0,00, destinado à 
conclusão das Ugaçôes rodoviárias 
de Brasília com. oi Estados da 
Bahia, Seraipe, Alagoas, Pernam­
buco. Paraiba, Ctará e Mato 
Grosso. 

Emenda n.() 1 

Ao projeto 
(Emenõ:t da Comi.ssão de Rc.<.:ação) 
D~-se a ementa do pl'ojeto a se~ 

guinte redação: 
"Autoriza o Pcder Executim a 

aorir. pelo Mlnisterio da Via~âo e 
Obms Públlcas, o <:rédito especial de 
Ct$ 2.Q0(),000.ü00,0(, para a concJu .. 
são das ligações rodoviárias ae Brasí .. 
lia, com os Estados da Bahia, Ser~ 
gipt!, Alagoas, Pernambuco, Paraiba, 
Ceará. Maranhão, Mato Gro::so e 
Goi~·.s". 

Emenda n.9 2 

I 
Ao projeto 

(Em•=naa substltuti'va da C. dt) F.) 
~ubstJtuam-se os artigos V, 2J1 

~ 45', pelo seguinte: 
Ar1;. I.9 E' o Poder Executivo au­

torizado a abrir, pelo Ministério da 
ViaçiLu t Obras Públicas - tD1~par· 
~amento NacionaJ de Estradas de 
Rodagenll - o crédito especial de 
Cr$ :l 000. 00-o OCO,OO - t dois bilhões 
de cruzeiros) - pura a conclusão 
das ligações de Brasília com os Es­
tadm.; -:la Bahia, Sergipe, Ala1:oas, 
Pernambuco, Paraiba., Ceará, Mara­
nhão. Mato Grosso e Goiás, através 
de f(>dovias. de acôrdo com a se­
guinte discrimina."âo: 

A.) D'o Piano Nacional de Via<âo: 
BR .. 21 _ Trecho São Luiz - P~ri­

toró .. Pôr to Franco - (quinhe atos 
e cinquenl a milhões de cruzeirol> -
S50.000.000. 

BR-25 - Trecho Petrolina - Casa 
Nova .• Remanso - 1'cem milhõe~ de 
de crtlzeirosl - 100.000 000. 

BR-3(1 - Trecho ~racobina - Re­
manso - S.- Rairrmndo - ~eem milt.ões 
de cruzeiros) - IOO.·J(!O.OOO. 

BR- {0 - Trecho l..:tpa .. Correnti­
na - Posse - fcento e cinquenta :ni­
lhõss de crnzeh:os\ -· 150.000.000. 

BR-•H - Trecho Brasília - Cuiabá 
-- <quatrocentos milhões de crm:ei­
rosl -· 400.000 000. 

'BR-~\7 - Trecho C~~mpinho - lloa 
Nova - Caetité - Formosa - (dUZI!ll-
tos milhõe.-; de cruzeiros) - ........ . 
200.000. OllO. 

B\ Do pleri.o Rodoviário Nacional: 
BR-44 - Trecho Brasília - F01'1;a­

leza, que passará. a Mr "BR-44'' -
com o tracado Fort.ale;~a - Canindt -
Bna · Vfagim - Tauá - Paramhu -
f Ceará\ - Picos - Simplicio Men­
des .. São J"oão do Püwf ~ São RHi­
mundo Nonato _ (P:!auf) - Bar­
reiràs -· fBahia) - P.o:ose - ({)oiái'i·," 

(quinhr-trit.os milhõ,~s de cruzEi~ 
ros) - ÕOO.OOO IY.JO. 

Emenda n.Q 3 
Ao art. 3.9 

(Emenda substitutiva. da. C. de F.) · 
Suprir.rta-se êste artig·o. 

O SR. PRESIDENTE: 

- O projeto volta à Câmara dos 
Deputados. 

Par8.• acompanhar o estudo df_s 
emendas do Senado, na outra Ca~a 
do Cong-resso, designo o nobre SE­
ne.dor FrancifieO Ge.llott'l, Relator da 
maf.éria na Comissão de Transporte~;. 
Com.uni~1cões e Obras Públicas. 

Discussão única a, Projeto d~ 
Lei da Câmara n~ 67, de 1959 (1zP 
350, de 1959, na Câmara), qu,1 
estima a Receita e fixa a Des .. 
pesa da União para o exercicio 
financeiro de 1960 - Anexo 4 -· 
Subar.:exo 4.07 - Pcder Executi· 
·vo - Conselho Nacional de Agua.~ 
~~ Energia Elétrica, ltmdo parecer 
.favordvel, sob nP 582, de 1959, dft 
Comissão de Finanças. 

O SR. •PRESIDENTE: 

- Sôbr-e H mesa emenda que vai ser 
lida pelo Sr. 1'~- ,secretário. 

E' Íida e aprove.de, .a seguinte 
EMENDA N~" 1 

4.1.00 -- Obras. 
4.1.04 -· Reparos, adaptações. con-

5ervat;áo t! de~sas de emerg~ncia 
com l.Jens imóveis. l 

SuprirÍla-.o:e a dotação proposta de 
Cr$ ::IU.OOO,OO. 

Justificação 
Devendo transferir-se palf'a a Nove. 

Capital, êsse Conselho, a 21 de obril 
do ano vindouro, de.snecessária .'5€: 'laz 
a dotação supra. 

SeJa rias Sessões. - João Vi!las· 
Mas. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em d.íscussão o sube.nexo com a 
emenda apreS(>nte.da. <Pausa) 

Nenhum Sr. senador desej-ando 
usar da palavra, encerro e. di!S'cussão. 
Está encerrada. 

A matéria volte à Comissão de FI­
nançat;. 

Dtscus:;ão 1ínica do Projeto de 
Lei du Câmara n~ 67, de 1959, 
que estima a Receita e fixa a 
Despesa da União para o ~~xerci­
cto finanreira de 1960, na parte 
referente ao Anexo 4 - ·Poder 
Executivo - Subanexo 4.08 -
Conselho Nacional do Petróleo, 
tendo Parecer javorâvel, sob n9 
587, de l9Fl9. da Comissão ne Fi­
nanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Sôbre a me:sa emcn(la que vai :rer 
lida pelo Sr. 1~ Secretário. 

E' lida ê apoiade a seguinte 
EMENDA N'> 1 

I. 6. 00 --:- .Encargos DiverSD.~S. 
1.6.23 - Reape.relhamento e de· 

senvolvimento de programas, se1:viçoo 
e trabe.lhos específicot". 

5 - .Pare. os ~sturtos e planeja­
mento da indústria petroquímicn ua 
BGhia. 

Onde :Ee lê: Cr$ 1. 000.000,00 
Leia-se: Cr$ 2: 000.000,00. 

Jusiificação 

te (ta. República submete ao se .. 
nado a escolhrt. tio Diplomat.a 
Mauricio W ellisch para o cargo 
de snviodo Extraordinário e Ple~ 
nip(ltencjárió do Brasil junto ao 
Gavêrno ·! da Thecoslová.qu.ia. 

Discus!:áo única do Parecer ãa 
Comissão de Rdações Extenores 
sObre a Mensagem número 192, 
de 1959, peta qual o Sr. Presi­
dente de.: República submete ao 
Sent\ào 1l escolha do Diplomata 
Antêimo Vianna, para o carUa de 
Embaixador Extraordinârio e Ple­
nipotencilirio junto ao Gavêrno 
da Grécin. 

O SR. PRilSIDENTE: 
As matérias referem-se à escolha 

de chefes de Missões Diplomáticas e 
devem S1~r apreciadfU; ein sessão ,se .. 
ereta. 

Peco a1>S Srs. Funcionários da Me­
sa Q'ue .providenciem, neste sent.1do. 

(A sessão transjorrna-se em se­
creta às 21 horas e 30 mitliUM e 
se torna pública às 21 Tzoras c 
45 minutos.) 

O SR. PREI!IDENTE: 
. ' 

Está reabercl~· ·a sesso. 
Discussáo única ào Parecer nú­

mero 614, de 195l~. da Cmms;;a3 
de Constituiçaa e ,T-J).stiça, 1ta seu­
tido de de;"!egaçãp da autori~ac;lio 
min..tl do Distrito Federal para 
praces.wr· criminalmente o Senhor 
senador Vitoríno ·cor;reia rinr1;_;í 
do. em Ordem do Dia em v\rt1:de 
de dispensa ·de inteljstício. con­
cedida na sess~o anterior, a r~· 
querimento do Sr. Senador No­
vais--c}i'\lho) . 

O SRc l'RESIDENTF.: 

A âotação supr11 é 
os fins previtltos. 

insuficier.t.e pG. - Em discussão o parecer da c:)-
{'{\ missão de com:titmção e Justiça. 

Saia das Sessões. 
bôas. 

O SR. PRESIDENTE: 

Jodo Vi.!la3-

- En1 discussão o Subanexo, com a 
emenda apresentadà. (Pausa) 

Ninf, uém pedindo a peJa vra, en­
cerrarei a discussão. Está encerrada. 

A matéria volta à Comissão de 
Finanças. 

Discussão única do Projeto d(1 
l.ei da Cà!nara n~ 67, de 1959, 
que estima a Receita e fixa a 
Despesa da União para o exerci­
cio jínanceiro de 1960, na parte 
referente ao Anexo 4 - Poder 
Executiva - ,Suba nexo 4.09 -
Conselho de Segurança Nacional, 
tendo Parecer n~ 583, de 1959, da 
COmissão de Finanças, favorável 
com as ·emendas que oferece de 
ns. 1-CF e 2-CF. 

Nao havendo quem peça a pa!:1·.~·~. 

vou encerrá-la. tPausa). -- Está en­
cerrada. 

Va1-se proced1~r à votaçi!o do p[I­

recer nas suas llOD.clusôes. 
1: . 

A votacâo é slhcreta, de acôrdn .::o;n 
os a.rt. ·-9.3, da C'onslit.uicão, f' ~78, 
alínea a-2, ào Regimenta·:rntern.J. 

E-a, \'Ot.ação: 
Os Senhmes senadon~s que :lpro­

vam as conclm.ões do pàrecer. te­
nham a bor:dade de \'ot.ar sim; ')<; qae 
as reeitamj, queiram votar ncio. -
(Pausa) . 

O ~F.. PP.ES!llENTE: 
Foi unãmmemHnte aprovado o p,l­

recer, por trinta e nove votos. 

Fica denegada, assim, a lícenç~i P!ll'a 
processar o nobl'e senador Vit.::mn<1 
Correm. O SR. PRESIDENTE: 

- Há uma emenda, que vai ser 
pelo Sr. 19 Secretário. 

!'da Está e5gotada ·:.'~· matéria 1constaete 
' f da Ordem d> Dilf· 

E' lida e apoiada a seguinte 

EMENDI. No 3 

1.4.00 - Material Perman~nte. 
1.4.03 - Material bibliográfico ern.• 

geral; filmes. 
Oride se lê: Cr$ 90.000,00 
Lei.o.~re: Cr$ 190.000,0ú. 

Justificação 

A doU\çáo supTa é insuficiente pa.ra 
os fins a. que se destina. 

Sala -(~as Sessões. - Joáo Villat· 
bôas . 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a pa1avr1l o nobl'e Senador 
Lima Teixi::i~·a, orador inscrito p.?,!'a 
esta oportunidade. 

O SR. LIMA TEIXEiRA - SR. 
Presidente, desisto de mmh~ ms.;ri­
ção. 

O SR. PRESIDENTE: 
- s. Ex.cia. desiste da insc-ri.;;ão. 
Nada mais have.ndo que tratar, vou 

encerrar a st-ssã.o. 
Designo para a próxinHI a seguin­

te. 
ORDEM DO DIA. 

ORDEM DO DB 
- Em discussão o Subanexo com a 

emenda - (Pausa) - Ninguem 13e~ Sessão de 23 de .. )ouWbro de lf)j9 
ctindo a palavra, encerro a discussão I - Vot~·3,Ç} . .'4.!i.i\ xn'lmelra <,1~~ 

A matéria volta à Comissáo de Fi- t:us.são. ~to Projeto de l:~enda à 
nanças. Ccnstituicão n.0 1, de 1959;.,.f;Pe a.tela 

tii.&positivos constitucionais 1·efe!·ente'õ 
Discusstio única do Parecer da ~~ localização da Ca:pital F'e·de-r'aJ a fim 

Comissc'o de Relações Exteriore:: ue nossibiiltar a sua transferéncia 
sé~·e a Mensagen nUmero .]$9. para Bmsilia. tendo parece1·e<; oa Co­
cte 1950, 'J.l':la quat O Sr. Prestde1t· 1 misl'lão Especial: I - Sôbre o projeto 

.. 
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' tn. ~30. d€' t.~3í!L favorv~l. ealvo NORMAS, APROVADAS PE..'LA CO· VI - Verificada a vaga, .o Presi- que .!rerão l:myados etn Boletins para. 
mP nto ~ac.s to.::t ..... n, ~ 5." do art~ 26, .M!SSAO, DIRE'I'OR:.A, A s:ER.Et•I ciente convocará a Comissão logo êsse fim organizados; 
ar: 63, e u:·t. E." \-tom voto. diU- .se.. OBSErl.VADAS PELA COMISSAO após o r"ecebimento das ihforrnações XI - P'a.ra os fins do item ante-
p:::ndo· ldu Sr. A:.íUo i,dvacqu~J; LI DE PROl\IOÇõES que a Diretoria do Pessoal deverá rior, os ·pontos terão o seguinte 
- ób:-e o .substituLíc;o de Pler.n.r.m - prestar, dentro do Prazo- máximo de valor: 
n<:' 50-T, I de H51h taYorável em parte A C'omis-sáo ffe Promoções, no uso· 20 dias úteJs. a contar da vacância a) sim (s) cinco pontos; 
ice n 'voto· em Sf.'Jll!'a-do do Sr. se.na ... das a.trlbukões que. ll1.e confere 0 ~r- do cargo, salvo a hipótese do art. J.'! I b) mais ou menos (m), três pon~ 

!dm· Atillo· VivRctiua!.. 1 tigo -lo da ·.Resoluçi:-.; nu 18• de 1~50 • áa Resolução nQ 18, de 1959; tos; 
2 -.- 'Discussã.c Ú .. 'li<:a do ~rc>jeta resolve estabelecer as seguintes npr- c) não (n), nenhum ponto ou 

rte Lei! da CA.mara. n. 0 123, de J953 mas para o Bel' funcionamento: vtr - A faculdade de reunião no ze·ro. 
m· 1.2\i4, ce 19-57 •. ·.na Cê.ma-ra dOS I - A Comissão dÚ Promoções. com Período de l'ecesso de que trata a ar- XII - o grau de merecimento do­
!Dt: utaéios), que estende aos. ocup.a.n. a ma.wrla nb:;oluta de seus membros . . tigo 3S. da citada Resolução~ podet:á' runcionário será representado pela 
tes. da. 'função Ce !n.spetox das. U01·:- !'eunir-se-á sob a Presidência do Di- ser exercida pela cowissão, por de- média aritmética dos índices de me~ 
r·~l s e )Telég.:a.fos o disposto no_ arti- ret-or. Geral e.- no seu impedür..ento; liberacão da maiol'ia de seus 1\-fem- i:ecimento. 
·to 21r da Lei. n." 1.22~1 de I3 de no.- peJÕs seus sub.stitutos legais, para.' bros: · · XIII - A Comissão por unanimi .. 
ve Ibro/ de !9-50, te!ldo. pareceres sou examinar as bformações que lhe .se- Jade poderá, atribuir, além 'dos pon-
Jls 3"~ a 500. de 1959, das ComiSE:lle~: rão• tornecidàs pela: Diretoria. doPes- VIII - A Comissão de Prontoções tos essendaís, até 10 pontos mais ao 
'r\e c,)rlstituiçã.o e Justiça, pela. cons- soa.l, .e outros elementos que a Co~ encaminhará à Comissão Diretora tuncionárici reputado excepcional. 
rtit clonalida.dej de· Servtço· PúbUCO· e missã:a· julgar ponderáNeis, a fi~ ~e: lista. tríplice para vaga a ser _ preh-
S"i ançás, pel-& reje!t_;~o. apurar o merecimento dos _luné:10na-, chida. por merecirriento·. Ocorrendo XIV - As proposta, os pareceres 

rios e indicá.~os. à p:romoçao; outras vagas; os p_ornes que integra- e a& iufol'mações da. Co!_lti.!sã.o. de 
-- lliscussão· llh!ca.. do· ProJeto n -:- A :oU·etoria do Pessoal reme~· vam. 9. lista anterior figurarão, a.uto- Promoções serão encaminhadas à.Co­

t'!s Lei: d.' Cârnara n.!> 72,, de, 19&9 terá. à comissão de Promoções. t.odos mãt.tcamente, nas subsequenfes, sa1- 'missão Diretora, pór intermédio do 
!(U o 1)74, de }956, n!l ,Câmara), q~e 05 elementos necessários à apuração V:> se houver o ~funcionário incorrido Diretot Ge:rai. 

ro cede isençao de. d,tteü.os de lmpor- do JUP.recimento dos. funcionários de_ em demnerecünento; 
- a ·âo para. materrfUS.. máqulnas e 4- 1 \>q !pament-os !Uiqulrídos. pela. Refin~ cads.. classe e carreira, Lao ogo_ se IX ·- A- ap.ura~~ãO-- do mereciznento 
· · E 1 - ·ct Petróleo União verifiQuem vagas no' Quadro tla Se- do furtcionário far-se-ã; por meio de 
.!M e · ~P orsçao e cretar•• que devam ser preen· cllidas . ... A .. ~.,..,.._,_.. .. ,;..,. de ..,,., refi- ""'• Boletins de .. Merecimento, que serão 
1;3 • • parao ., ...... ~.,....... """""' por prom"çõ••, e- a.tenderi. a todos v ria d.e- Ca.nuava, no Estado de. Sl.o "' .....,. ~ 1 preenchli:Ios pela ptópria C011llsSão 
l' ulo (illclufrlo· em, Ordem do ~ em os pedidoo. de ih!ormaçoes e esc ru.~e- de PmlllOÇões, à vista das inforrna­
:i:t f-ude de di.o;pensa. de intersticlo,~ cimentos ttue 'Pela mesma. Comissao. çôes prestadas, em caráter sigíloso. 
Ir; ncedida na se51iião a.uterlor a reÇ,'lle-- lhe 1orem dír1gidos; ·pelo~.; Diretores de -Serviço e ·outros 
•-t·í 1e1ú:o do Sr. Senadol" Lf:ho de · In - -As deliliera-ções serão toma- funclonários chainados a se manifer:~ 
t\ at.os~, tenda parecer favorAv~ sob das pela maiol'ia da- comissão,· sendo· t.are;.n, levando~se em consideração a 
11 o 54íi. de !959, -da Comissão de Ff· suas reuniões sempre secretas; · competência.. capacidade; de traba-
t'. -nças. IV - O Presidente designatá' um lho.: assiduidade e tledicação ao ser-

) - dos Di1'etores- de Serviço p~ra S~\!re- viço, urbanidade . no trato para com 
·~ Esti, eneerrafja. R. SeliS&O.· tariar a Comissão, pelo szstema. de o.s partes, cond'uta. em relação aos 

~(Latanfa-.se a seasé!.o às. vinte. e rodíz1o; . _I seus c!hefes e companheiros de, tra-
-..uua h<ffa&. e. cinqüenta. minutos.) V -· Os trabQJhos da Conussao co- balho. 

meçw:io pela-- leitura e discussão da n·c ~: 21-10 .. 59~ ata da reunião anterior. a qual, de 4 X - Para a apuração de mereci­
menta poderá a Comissão estabelecer 
a cla.ssificação poF meio de pontos, r• &=iJublica-sc por- ter ·saído. C()ID in .. po!s ~ R!R'OVada •. será assinada pelo 

1 lH~~!.• ·-·- -----... Prestdfnte; 

J 

.i 

Comissão- de Promoções, em 12 ct~ 
outubro de 195-9. - Lui.z NabUco, 
Presidente . 
ATO DO PRIMEIRO SECRETARIO 

. --,SJORTARtA Nq 73, DE 1959 

O Primeiro Secretário, no uso de 
suas atribuições, resolve dispensar do 
ponto, nos têrmos. do art. 38, da Re­
solução na 4, de 1955, o Assessor Le­
gislativo, PL-6, Luciano de , Figuei­
redo Mesquita, ·a fim de ·colaborar 
com o 2° Suplente no_ estudo do An­
te~Proieto do Regulamento do Se­
nado,. "sem prejuízo. de suas atribui-
ções normais. , _ 

Secretaria d.,., senado F'ederal, em· 
?.2 de outubro de 1959. Senador 
Cunha Mello, Prímeü·o Secretário. 


